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UNIDos· DO 

SEÇÃO ftO 

• 1 1\...~9 XVI~ - 1\0 27 CAPITAr, FEDERAL SAEAIJO, :4 DE MAltÇO DE 19GZ 

·CONGRESSO. NACIONAL 
PRESIDÊNCIA \ 

Convocaçã~ (le sessões conjuntas· para. apreciação de ntos p{csidenciõtiS 

O Presidente do Senado Fedt.rai.. nos tênnos do art .. 70, § 3", da Cons­
\ituitão e do art. 1'?. n'.) IV do Regimento Comum, convocn a.s duas ca ... 
;.as élo Congresso Nat:ional para em ses:;ôts conjuntas a realizarem-se nos 
ilias 27 e 29 do mês em curso, a.' 5, 10, 12 e 24 de abril próximo, àS 21 horas 
'e 30 minutos no Plenário da Câmara do5; Deputados, conhecerem do.s se-
~uintes vetos presidenciais: . -

1 \lHas 27 e 29 cte março, 3, 5, 10 e 12 de abrll: 
_ veto (parcial ào Projeto de Lei nli' 2.222-57. nn. Câmara e n:. 13 I 

de 19t'O, no Senado, que fixa !l.S Diretrizes e Bases da Educação Nac!o~ 
no!; -
'Dia 24 ·de abril: 

1) - veto <total) ao Projeto de Lei n" 1.1'74-B-59, na Câmara e 
no 75-61, no Senado, que: a.utonza o Pod.CL" Execut.IYO- a abnr_ pelo Mmis­
it.érlo da Educação e Cultura, o credito especial de Crs ZO.OOO.OOO,O{l, dM­
itinado às obras e equipamentos da Escola Politécnica de Camp~na Gran­
ije, no. Est.ado da Paraiba; 

2)" -~veto (parcial)· aq Projeto de Lei n° 3.31.9-B-61, na .Câmara_ e 
no 1~62, no Sena-do, que torna extensivas aos serv1ct_ores C!as Secretana.s 
Oos. Tribunais Regionais EieiJ,crais_ disposições da., LeiS n.s. 3. 780 e 3.826, 

- ·dP. 1960, e dá outras providências. 

congresso Nadonal, 16 de març~o de 1962. 
.-\ORO MOURA A.NDR.-\DB 1

\ 
' 

Faço saber que o Congresso Nacicnal aP.rOYOU, nos t€!'mos do n? VII, 
do art. 66, da Constituição· Fedrrai e eu, Aura )oloura Andl"f'tde, pre.:;tdent~ 
do Senado Feder<ll, r-romulgo o segulnt~..-

DECRE"ra t..t:ÜISLATfVO N° 1, DE 19U2 

.4utÓri;a p Presidente da R.cPlíbllca a· quseJitar·se do Pais no 
der.:orrer do mê~ de abnl de 1962, para uma visita .ofiCial aos Es­
tados Unictos da AmCrica e aos Estados Unidos Me.l·tcanos. 

Art. 1". ll: cOncedida autorização so Presidente da RepúbÚ::a. Seuhot· 
João Belchior )/!arques Gotllart, pa/.'1 ausentar-se do t. r :Uório· nac-..ona1)11r, 
no decorrer do rr.és de abril de 1962, a fim de atender ao com•ite dos qo­
vernos dos E'.stados Unidos da Arrtérica e dos Estados Unidos )·'fexicanns, 
par~ uma visita ·oficial a. êsses países. 

1\rt. 2'J. ltst.e decreto legislativo entl·arà en1 vigor na data de sua pu­
blicação1 revogadas as disposições em cont.ráno. 

Senad9 Federal, em· 22 de março de 1962""' 

AURO l\-IOURA ANDnADE 

Presidfnte do senado Federal Presidente .,:. ~ . t. 

~~~------~--------~-----~----,~------~~--------~-------------

SENADO FEDERAL 
,..._,. Faço saber que o Senado Federal apror-ou e eu, Auro MOura Anctra.­
t~e, Presidente, nos t.êrinos do art. 47, n9 16, do Regimento Interno~ promul­
go a seguinte 

RESOLUÇAO N• 6, DE 1962 · 

Nomeia .José .ArgemiTo Batista. para o cargo vago de Guarda 
«a Secretaria do Senado J!eàeral. 

'"-Artigo llnico - E' nomeado, de acôrdo com o artigo 85 letra c, i~em 
~1,1 do Regimento Interno, para o ?argo de Guarda de Segura.~1Ça, SI:O­
. bolo PL-9, do Quadro dn. Sec!·etana do ·Senado Federal, José Argemrro 
· llatlsta. 

AURO MOURA A!'l"DRADS 

Presidente do senado E'ederal 

/ MESA 
Presidente -- Moura Andrade 

PSD. . 
- Vice~Presidente - Rui Palmeira 

:OCN. • 
· Primeiro .sect·etârio - Argemiro ãe 
Fi~u eiredo - PTB. 

Segundo secretário - Gilberto Ma-
rJWlu - 1::'-.:;U •. '\ • 

Terf't-!~ro Secretário - u.-rourã(l Vl~ 
eir.\ - UDN. 

Quarto Secret*rio . .......:.. Novaes Fi11.1'J 
....... P!.·. 

PumeirU Suplente - MaJ!HUí o:yll1· 
pio - PTB. G'"· · '-' . , 

sca-undo suplente - Gt.it!t... MondtD 
.-..... FSD. 

Te!l'tiro suplente 
rmto- UDN_. 

LIDERES E VICE-LíDERES 
Da Maioria 

Líder· 
Filinto Müller tPSD). 

Vicê-Lideres: 
Lima Teixeira (PTBJ . 
Nogueira da Gama (PTB). 

ViCtO!'l110 Frc·ire {f'SD) . 
Looao da Silveira O?SD). 

. Jc:-ge Ma.rnard (PSP>. 
1
1 

GU!do ;,.rondin <PSDJ. 

l . Da Minoria 
Lider: 

João Vi1asboas CU!JN) • 
. Vtce-Lideres: 

Mem d-e sa {PL). 
Daniel Kríeger <UDN) • 

-Dos Partidos 
DO PAI<"I'lDú SOCIAl; 

OEMOCRATICO 
Li der: 

Bened1to Vailadn!·es·. 

l!ice-Lideres: 
Gaspar ve-uosO. 
Vítorino Prelre. 

DA U:-!IAO DEMOCRA TI C_, 
Lide r: 

D<~niel R:rle~er 

V1ce-L1_:-:: ::s: -:-._-
Rui Palmeira. 
H e··· ~.!ch Vleira. 

DO PARTIDO fRAB,;LH!STA 
BRASiLEIRO 

r..:cter: · 
B::".rros Ca!·vnlho 

Vice-Li cteres: 
Nelson Maculao. 
b~,,sto Cabral. 
Arlindo Rodrigue ... 

DO PA:ZTIDO LIBERTAD::Jrt 

LJcter· 
.:\-tem c-: Sá 

Vice·uder: 
AlmS:io de_ Carr.ilho. 

I -• 
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DO PARTIDO SOCIAL 
PROditES.C:::L<i:.'T'A 

Ltder: 
Jorge Maynar_d. 

00 PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAf., 

Lider: 

Lino . de Matta.~f. 

. ' EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA .NAClONAL 

OtAal·on-C!I•R~ 

ALBERTCl OE BRITO PEREIRA 

c. ... ._,.. OA ••ç.lo oa ruro• c;l.o 

Comissão de Agricultura 
TI'fl! LARES 

NeLson l\laculall. Presidente (P'!'Í:H4 
Eugemo Barros, Vice~Pre.iidentfJ 

f>tlD • . 

t-!ó Uuunarttes <PSD). 
l..Ot>ao da su \'eira í.PSD). 
Nogueira da Gama 1 PTBI -Representação Partidária 

~·fi· DO aaRYIÇO 08 .. U.LICA."Ç61!• 

MURILO FERREIRA AL VfêS . MAURO MONT!!IRO 
0VJC1Io !'eixe1ra WDN 1 • 

I 
.......... :J VIena !UDNJ 
P'!:!lO Fernandes (PSD). 

. Nogueira da Gama (PTB) • 
?AL---· .J .>JClAL L_ . . :o 

1. Paulo Coelho - Amazonas. 
2. LObão da Silveira - Pará. 

ÓIARIO 00 CONGRiiSSO NACION~L 
aac;>Ao " I 

tUlJNJ. 
L Lopes da Costa. 
2. Joaqmm Paf€nte. 

3. V1ctorino Freire - Maranhão, 
:1:. Sebastião Archer - Maranbão. llr.preaoa nas oficinas do Deoar!emento de lmprunoa Nacional 

68:\:iiLIA 

I SUPLEN'I'ER 

6. 
6. 
7. 

~8 
. 9. 
IO. 
11. 

12. 

E).igenic Barros - Maranhão. 
Menezes Piu.entel - Ceará. 
Ruy Carneiro - Paraíba,. 
Jarbas Maranhão - PHna~· 
bü.CO. .._ 
Silvestre Péricles - Alagoas. 
Ary Vianna - Espírito Santo. 
Jefferson AguJar &ptrito 
Santo. 

4881N.lTDB.&8 

FU~CION.IRIOS ; .UPABTiQOEI B PARTICULARES I . 
Capllal t lnt.erlor Oapllal o lnl.llrior 

89.01 

1. Pedro ,Ludovtco. 
2. LOtlào da SllV::'lr: 
3. Vago. 
PTH 

1. 3aulo Ramos. 
2. Lrma Teixeira . 

SecreLària: Maria de Lourdes 011· 
tos, Oficial Legi.slatJvo. 

13. 

14. 
15. 
16. 
17. 

Gilberto Marinbo - Guana­
bara. 
Paulo"'"F'ernandes - Rio de ·Ja· 
neiro. 
Moura iilldude - São Paulo. 
Gaspar Veloso - Paranã.. · 
Alô Guimarães - Paraná. 
Guido Mondin - Rio Grande 

do Sul. · 
Benedito Valladares - Minas 

1 .ioemes&.re •••••••• ._... Ctl !SO.OO ·sameatre .. • • • •••••••• Crt · 
\no. • , • •·• •• , ••••• ,,.. OJi 96,00 ;Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • OrS 

Exterior I Exterior 

76
•
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' Ccmissão de Educação e Cultura 
TITULARES 

18. 

I9. 
20. 
21. 

ÜC\:'liS. • 
Filinto Mü11er - Mato Grosso. 
JusceJino Kubit.schelt' - Goiás 
Pedro Ludovico - Goiás. 

UNl.AO DEMOüRATICA NACIONAL 

1. Mourão Vieira - Amazonas. 
2. Zacanas de Assunção - Para. 
3 Joa.qmm Parente - Piaul. 
4. Fernanaes Távora - ~ará. 
5 Reginaldo Fernandes - Rio. 

6. Sergio Marinho -. Rio Grande 
do Norte. 

,;_;.-2.- João Arruda - Paraiba. 
r ... ~. At'rânio Lages - Alagoas. 
\.- 9.' Ru1.Palmeua - Alagoas. 

10. 1 Henbaldo Vieira - Sergipe. 
11. Ovtdio Ieixeira - Bania. 
12. DeJ·caio- Espírito santo. 
13. Afonso Artnos - Ouanabãra. 
14. Padre Calazans - São Paulo. 

' 15. Il·meu Bornhausen - Sarita Cata­
rina. 

16. uan;eJ Krieger - Rio Grande 
do Sul. 

17. 
18. 
I9. 
~~-

Miiton. Campos - Minas Gerais. 
João. Vilasboas - Mato n··~-so 
Lopes da Costa - Ma to Grosso. 
COimbra Bueno - Goiàs. 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

1 .. Vivaldo Lima - Amazonas 
2. Mathias Olympio - Piaut. 

I 

JIO ..•••.•••......... t86,00 ~no •• , •••• .......... .. 108,1)( 

- Excetuadas 8íl para o exterior. q:ue serl.o sempre anuais, a1 
aaatnatut:"as· ~ooder .. ae-lo tomar, em qualq~er épocL po:r aefs mesa& 
ou um ano. 

- .A fJm ·de pouibili\ar a remessa de valorea acompanhados de 
asclaracimantos quanto à sua apllcaçto. aolloilamoa dêem preferência 
ll remessa por maio da- cheque ou valo postaL emltidoa a lavor llo 
Tesónreiro do Departamento da Imprensa Nacional. 

- Oe inplementos às edlq6es dos· órgãoa oflolala aerllo lornaoldoa 
101 assinantes abment.e mediante solicitação. 

- O cusló do rmmero atrasado será acresoldo 4<1 Crt 0.11 t, Jll i 
u:ercfoto deaorr~do. coltr•r-se-lo mats Cr$ O.!íO. 1 

------~~-'------

MOVLMEN'!Ô I'RAB.'-':.L .... Y:ISTA 
RENOVADOR 

SEM L.EG ENDA . 

LOunval Fontes tPTBt. · 
Nogueira da Gama <PTB). 
Aloysio de Carvalho tPW. 
Sarros Carvalho <PTB). 

1. Dix-Huit Rosado - Rio 
do Norte. · 

Grande SU?LEN'l.t!.'S 

RESUMO 

PSD ......................... . 
(; __ { ............................. . 
PTB ................. ; •••••••• 
PL., •••••··••••••••••••••••••••• 
PSP •• ,,, ••••••••••••••••• •••••• 
P'l'N • •. • • • •• • • •, '• • • • • • •• • ••• ••• 
MTR ••. , ••••••••••••••.• ,,,.,,.-. 
S/Legenda : • •• , ••••••••••••••••• 

Vago ...••••••• , •••••••••••• •• •• 

1. Rui Palnieird.' tUDN). 
2. .Freitas c.::avalcanti tUDl'IJ. 

21 J. Joá.o Arruda tUDN). 
20 4. João V11lasb0as CODN>. 
14 1. Ary Vaoma · tPSD) . 

I 

3 2. Benedito V alta dares tPSD). 
1 3. Vago. 
1 1. LliJla· l'eixe1ra <P'I'B>. 
J 2. Vivaldo Llma <P'l'BL 
1 3. Miguel COuto (PTBi. 
1 1. Mem de Sa. (PL>. 

secretárlo: José soares de ouveua 
CS3 ~,ilha, Oficial Legislativo. 

Reuntões: Quartas~feiras, à.s· l6 
bora.s. 

3 Leônictas "Mello - Piaut. ·cOMISSõES PERMANENTES 
•· Fausto cabraJ - cear&. Comissão de Economia . 
o. Argenuro de Figueiredo - Pa- Comissão Diretora TITULARES 

raiba. · id t · 
6. Barros carvalho - Pernambuco. M.oura Andrade - Pres en e. Gaspar velloso, Pu:sidente (PSD_l, 
7. Louriv'll Fontes - Sergipe, GilberL Marir.ho. Fausto Cabral, .Vice-Presidetne · -: 
8. Lima Te~eira - Bahia. Argemirc Figueiredo. (PTBJ . 
!). caiado dt: castro - Guanabara. Novaes Filho. Fernandes Távora <UDN). 

10. Arlindo Rodrigues - Rio de Jli· · Ma·;nJas OJympio. Sérgio Mannho (QDN). 
t-.1111:. neiro. Guido Mondin. Del Caro (UDN). 
"'ti. Miguel cauto - Rio de Janeiro. Regmaldo Fernan~-cs. João A!- :.:da (UDN). 

12 Nelson Maculao -· Paranà. d Viana. AlO Gutmarães <PSD). 
1:... ·Saulo Ramos - Santa Catarina. 1 _secre_tárlo: Evandro Men es LObã.o da Silveira (PSDL 
14. Nngueira da Gama - Minas Ge~ Dlretor-.Geral. . Ncgu1!ira dP. Gama 'tPTB): 

rtüs. · ~ suPLENTES. 
P;AR n:•o LIBERTADOR Comissão de Constituição l r. Mourão Vieira <ODNJ. 

l. N'JVnes Pilho _ ~ernambuco. P. JUStiça ·2
3

.Joalr!=JUim 
8
Parnllente (UD(UND) .N 

:& AJOI.so de Carvalho - Bawa. TITULAR~ · meu or a.usen 1 

;:s ME'm d Sã. - Rlo Grancte ·da Sul 4. oVtdio Teixeira (UDN) · 
· e : Jefferson 1-ie Aguiar. Presidente 5. Eugênio Barros (PSD). 

p,;\4 ____ J SOCIAL PE,o.:.: ~Z::::SJSTl\1<PSDJ. 2. Vago_ 
. Daniel K r 1 e ~-e-r, Vic!!-President<:: 3. Sebastião Archer <PSDI 

1. Jose Maynard - Serfl\pe. <UDNJ. • 1. Lima Feixeira (PTB>. , . . I venãncie lg1·ejar• <UDN~. · 2. -Saulo Ramos <PTB> . 
. ARliDO r. ABALHISTA M1Hon campOs {UDNJ. Secretário- Joce Soares ~e· j!Jvelra 

NACIONAL I· Herib~J Vwira CUDN>. Filho, Oficial Legislativo: - · : '·"' ·"· 
1. Ltno de Matos - São Pauto. J Silvestre Perwies CPSD). \ Reuniões: Quarta-feiras, às 15,30 

Pault:, Hnder Parti · Ruy Carneiro (PSDL haras. 

Menezes 
S. P.). 

Punentel, Presidente <P. 
"' 

Padre 
tUDN). 

Cal:azans, Vh.:e-Presidentv · 

.;arbas Maranhão <PSDJ -. 

Regina! do Fernandes <UDN), 

. Arlindo Rodrigues <PTB) 

Saulo Ramos (PTBl. 

Mem de Sã (PL) . 

SUP-~_NTES 

1. Coimbra Bueno tUDN). 

2. Lino Matos <PTN) 

1. Lobão da. Silveira <PSD>~ 

I. ?aulo F€:::le!" <PTBJ • 

2. Paulo Fernandes <PSD>, 

2. Lima . ·eixe: 

1. Aloysio de Carvalho (PL) .~ 

secretârio ad~h.oc: Eurico Jacy AU· 
ler, Oficial Legislativo. 
c Reuniões: 
nora.s~. 

Quartas· feiras, 

Comissão de Finanças 
TffULARES 

16 

Daniel h.neger, P~éstdeute (UDN) 
Ary Vianna, Vice~Presidente (PSD> 
lrineu Bornhausen <UDN). 
Fernandes Távora <UDN) 
Dix-Huit Rosado !UDNJ, 
Lopes da Costa <UDNl. 
Gaspar Veloso <PSD). 
Nog:Jetra da Gama <PTB) 
LObão da Silvetra <PSD) 
Barros Carvalho .<PTB>. 
Eugênto B~rros <PSD)! 
Mern de Sá (PL) . . 

· Ffmsto Cabi A.l (PTBJ _ 
Filihto Mülller <PSD). 
sa ulo Ramos <PTB> . 

Sl!PLENTES 

L Milton Campcs <UDNJ. 
2. JO!UlUim Parente (UDN). 
3. RÚÍ' Palmeira <UDN). 
4. Coimbra Bueno (UDN>. 
5-. João Arruda (UON). . 
6. Del Caro <UDN>. 
1. Silvestre Périclés <PSD) ~ 
2. Ruy Carneiro <PSD). 
3. · Jai-br:. Mara.nhâQ <PSD). 
4. Menezes Pimentel (PSD). 
5·: Pedro Luctovieo. (PSDJ. 

~~ ·vt;áidó:t:tiii~··(p:rB)'.·~-·~······ 
2 .-···Arlindo Rodrigues (PTB)_. 

Sebastião Archer <PSD). 
3. Paulo Fe.tder <PTB), 

' 



\ 

Sábado 24 

4. Lima Te1xe1ra (P'l'B). 

1. Aloisio pe Carv-all~.J <PL), 

Secretário: Renato de Almeida 
Chermont, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quintas·feiras, ás 18 bo­
J'!l" 

Comissão de Legislação Social 

LliARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Joaquun Parente <UDNL 

Paulo Fender (PTB) • 

Aloysio de Carvá.lho <PV 

Migue} Couto (PTB). 

·-JPLENTES 

1. Coimbra Bueno <UDN)". 

Francisco Gallotti <PSD). 

Miguel Couto <PTBl. 

Arlindo Rodrigues (PTB). 
SUPLENTES· 

Fernandes Tã.vÕra <UDN)., 

Dix~Huit R~ado <S;Legenda). 

Março de 1962 341 

viço Público Civil para instala•· seus 
trabalhos e proceder à eleição dO Pre ... 
sidente e Vice-Presidente . 

. ' Deixam de comparecer, com causa 
justificada os srs. Coimbra Bueno ~ 
Caiado de Castro. 

De acOróó r.om I) pnagrato 3g do 
Artigo 81 do Regimento Interno, as­
sume a PrEtictência -o sr. SEvestre 

2. Padre Calazans (UDN). Péricles . 

. !'lTU~RES 1. Ruy Carneiro <PSD>. Ruy Carn€iro <PSO) Dando início. aos trabalhos o .sr. 

Ruy 
(F: v J. 

v i c e-Presidente 2. Benedito VaHadares (PSD). Jorge. Maynard â~SD). President~ designa p.ara escrutmador 
-, o Sr. Fflusto CabmJ, passando-se à · 

L Nelson Maculan (PTB) Saulo Ramos (PTB). votação. 
Lima Teixeira, Presidente. 

Lino de ·:atos <UDN). 
(PTB) 2. Fausto Cabral (PTB). Nelson ~aculan <PTB). I Apurados os votos, verme a-se o se-

I. Mem de Sá (PLl. Secretária: Julieta Ribeiro dos san-. gqinte resultado: 
Venâne\1• Igrejas (UDN). 

Mourão Vieira <UDN;. 

Menezes Pimentel (PSDL 

Miguel Couto <PTB). 
Paulo Fender <PTBl. 

Vago 
SUPLENTE6 

1. D•x-.tfuit Rosado WON). 

2 ... Padre """ .. lazans <UDN). 

3, Heribaldo Vieira (UDN). 

"l.. PáuJo Fernan·:,'es <PSD>. 

2. Lobão da Silveira (PSD). 

3. Sebastião Archer <PSD). 

,Barros Carvalho (PTB) 

Lourival Funtes <PTB). 

'1. 

2. 

3. Arlindo Roc!:·"ig:ues <PTB). 

Secretário: José Soares de 
Filho, Oficial Legislativo. 

ReuniôP.c::: Quintas-feiras, 
bora.s .. 

Oliveirt 

16 

Secretària: Ita!ina Cruz Alves, úu· 

I
, tos. . Para Presidente: 

i 
ci~a Legislativa. Senador Aloysio de Carvalho - ~ 

Reuniões: Quartas-feiras, à.s ls,co 1 ATAS DAS COMISSõES votoo. 
nora.s 1 I Senador Silvestre Péricles 1 voto 

__ • Comiss~o de TransporJes Pru:a Vice-Preshlente: 
c . - I Comumcaçoes e Obras Publicas Senador Jarbas ·Maarnh1\o ' ·~ 
OI~IISS~O de Transpor~es '1' REUNIÃO REALIZADA EM 2()cDE I votoo. 

Comunrcaçoes e Obras Publicat i MAHÇO ,DE !!!6~ I Senado! Padre Calazr.ns - 1 voto 

TITULARES: I ONSTALAÇAO I O Sr. Presrdente proclama eleHoo: 
, ~ Aos vmte dras do mês de março de para Presldmte o sr. Aloysio de Car-

Jorge M.aynard, Pres,diC'nte (PSP). mil novecentos e sessenta e dois, às valho e para Vrce-PreSidente o sr. 
Uno de Matos, Vice-Presldznte 16 horas, na sala das Comissões do Jarbas .M!lranhãcf e congratula-se con; 

(UDN). Senado pederal, reune-se a Comisâo a Com1ssao pela excelell.te escolha. 

Coimbra áueno <UDN). 

Vitorino Freire (PSD). 

Fausto Cabral <PTB). 
' . SUPLENTES 

UDN 

1. Sérgio Marinllo. 

2. João Arrilda. 
PSD 

i. Jefferson Aguiar, 

2. Eugêl-ic Barros. 

de Transportes, Comunicaçfes e Obras 
Públicas, sob a presidência do Sr. Se· 
nadar Jorge Maynard, de conformi~ 
da de com • o Artigo 81, do Regimento 
Interno, presentes os Srs. Senadores: 
Victorino Freire, João Arruda, Coim­
bra ~ueno e Fusto Cabral. 

O Sr .e presidente designo·t para es~ 
crutinador, o Sr. Senador Fausto ua­
b·t.Jl. 

Assumindo a Pre.s1Ciência o sr. Aloy­
sio de Ga.rvalho agraaece a nonra 
dOS SU!ragtos, prome~nao COlaborar 
com a c:omtssao no senttoo de um 
completo rend.lmento aos trabalnos, 
assentando provldêncJe.s para 0 eti­
caz funciOnamento da ComlSSà.o. 

Em seguida ·o sr. Presidente esta­
belece. depois de ouvtd(f a Comissao, 
que as reuniões ordinárias serao rea­
lizadas às quartas-feiras às 16 horas 
e mantém a designação do Oficial Le-' 
gisla tivo PL·3 Italine. cruz Alves para 
secretariar a comissão. 

Realizada a eleição e apuraaos os 
oVOtos, verifica-se o seguinte resulta­
do. J:~ara Presidente, Jorge Maynard, 
- 4 votos,; Victorino Freire, 1 voto. 

~ Nada mais havendo a tratar, en-
Para Vice-Presid~nte: Coimbra Bue-· cerra-se a reunião, Iavranao eu, !ta-Comissão de Relações 

Exteriores 
TITULARES 

l. .Nelson Maculao. I no, - 4 votos; Joao Arruda, 1 voto. 1inha Cruz. Alves, secretaria, a pre .. 
" ·Secretária: Juheta Ribeiro dos san. , Termmaoa a apuração, o Sr. Pre- sen.t:: ata que, uma vez aprovada, sera 

., to~, Ofrciala LegiSlatiVa. I sidente aeclarou eleito..;; os Senhores, assmada pelo sr. Presidente. · 
."ivaldo Llm:•.. Presidente <PTB} ~"' Jorge Maynard e Coimbra Bueno; I 

Reuniões: -Quartas-tei-as. as l6 •·espectiv.".mente, oresi·dente e VI·ce· • --~ui Palmeira, V i c e-Presidente b • ~ 
tJDN oras. Presidente da Comissão. · J 

~ I o sr. Persidente agradece aos seus , Comissã;- de Finanças Urâniu Lag"" (UDNJ, C , · , -

lieribaldo Viera (UDN>. 1 dJzen~o-se honrado com a confian- 1" REUNIAo (Instalação), EM 22 
Omissão de Saude pares sua recondução à Presidência,/ -

Benedicto Valladares <UDN) 
Gaspar y .. l 1 (PSD>. 

Paulo Fernandes (PSD). 

[.,ourival Fontes (PTB). 

lloysio de C: 'lho <PL), 
Victorlno Freire CPSD), 

j SUPLENT~S 

! Mi!ton Campos <UDN)". 

Í .. Venâncio Igrejas (UON)', e. Sérgio Marinho (UDN)'. 

1., M6n ·- :.3 Pimentel (PSD):, 
I 

•· Jefferson àe Aguiar <PSDJ 
L_ Ary Vianna (PSD) • 

!1. João Mendes <PTBL 

. ,,. Barros Carvalho ~> 

t Mem de Sá <PL). 

ecretário: Eurico jacy Auler. C:)fl1 . LegislatiVO, 

~·Reu;Diões: Têrças-feira.s, As 16,00 
foras. 
/1 I . 

[ r.omissão de Serviço 
Civil 

Púbfico 

TITULARES ça nele depositada, o mesmo !azen- D~ MARÇO DE 1962 
do o Sr. Cmmbra Bueno, quanto a 

Reginaldo· 
(UDNJ. 

Fernandes, Presidente sua eleição pare. VIce-Presidente. I "_As 16,30 horas, na ~ala das comis· 
Prosseguindo o Sr Presiante sub- ~~~s. do Senado Fedeta1, sob a presi-

Alô Guimarães, Vice-Presidente mete à aprovação uffi voto de louvor de. Cla do Sr · senador Fernanues 
(PSD). e agradecimento ao Oficial Legisla- Tavora., presentes os Srs. Senadores 

tivo, Julieta Ribeiro dos santo.s que ga1~::r Krteger, Fau~to Cabral, Ruy 
durante três anos secretariou aquela a o, Mem de Sa, Saulo Ram<Js, 
Comis.~ão, com probidade, Jabonosl- G~par Veloso, Bar~·os. CarvaU~o. No .. 
dade e eficiência, no qual foi apro- glle.ra da .Gama, VItormo Fr~m;;_ Eu-

Fernandes Távora <UDN). 

Pedro Luciovlco ,<PSD>. 
i!aulo Ramoo (PTB) , 

SUPLENTES 
I, Dix-Huit Rosado· (UDN). 

2, Lopes da Coota <UDN)'. 

vado unânimetnente ' g~lliO Ban os, reune:-se .a Com1ssao de 
· , Fmanças ":01!1 a fm:lll_dMe de pro-

Após ter consultado os presentes, cede_r à ele1çao do Presidente e Vtce-
0 Sr. PreSidente delibera que as reu- , Presidente. 

> . 

1. Eugênio Barros <PSD). 

nlõ~ ordil;árias contin1:1-arã~ sendo I o tSr. conse}helro destgua para 
realizadas. as Quartas-feiras as 16 ho- funcionar como escrutlnador o Sr. 

_ ra.s, e desi~:r:ta para_ sec~etariar a mes~ Senador Ru ~rnelro 
ma, o Of1c1al Legtslattvo PL-8, Ro- • Y • 

2. Jarbas Maranhão (PSD). 

1. Miguel COuto <PTB>. 
secretária: Juliefa. Ribeiro dos san. 

tos Rodrigues, Oficiala Legislativa. 

Reuniões: QuintRB-feiras. As 16 
horas. 

Com1ssáo de Seourança 
Nacional 

TITULARES' 

. Zacharla.s de Assumpção, Presidente 
<UDNJ, 

naldo Ferreira Dias. ' I Çolhldos ').S vot.os, verifica-se 0 sr ... 
Nada me.i..s havendo a tratar,. eu, I gumte resultados. 

Ronaldo Ferreira Dias, secretário, la-! Para Persidente: 
vrei a persente Ata, a qual, depois I 
de aprovada, será assinada pelo Sr. senador Daniel Krieger, lO votos. 
Presidente e demais membros da Co- senador Fernandes Távora, 1 voto. 
missão. 1 

Para Vir.e-Presldente; 

senador Ary Viànna, 11 votos 
Comissão de Servico Público <uilamm•• 

Civil • O Sr. Daniel Krieger agradece aos 
ATA DA 1~ R'EUNIAO. EM 21 DI!.: membros da Comissão, a sua esco. 

MARÇO _DE 1962 lha para Presidente, marcanao à se-
• "<lNST'LACÃO gulr, as re·\niOes pe.l'a. as terçu~-fel-

" - ras, às 15,30 horas. 

~
ouráo 

TITULARES tp~'g~~B Maranhão,, Vice-Pr.e~ldente 
Vieira, Presidente <UDN). 

Maranhão, . Vioe-Pi'esldent.e. 

As 15 horas, do dia vinte e um de Nadà mais havendo a que tratar o 
ma1·ço de mil novecentos e sessentl.l ·Sr. Presidente encerra a reunião .... da 
e dois. presentes os Srs. Aloysio de _qu~l eu. Renato de Alffi:~id_a _Chermont, 
Carvalho, Silvestre Pérlcles, Padre lavro a presente ata que uma vez a.pro­
Calazan.s, Jarbas Maranhão e ·Faüsto ·vada, S-erá asBinada pelo Sr. Ptesi­
CabraJ.. reune-se a/Coiniss_~·;:-_, ~e Se1·p dente e demais membNs . 

arba.s 
8D).~ • 

Sél:gJO Marinho <UDN) . 

· ,·JeJ!eroo~ de Aguiar' <~SD>. 



--------~-
DW<IO DO CONGRESSO NACIONAL (l:ieçao 11) Março de .1962 

Comissl'io Direiora 
3:1 RLUNIÃU REALTZACA ·E.M 21 DE F-EVEREIRO DE 106~ 

H 01':\'0t.'I.Çi'IO EX!IL'I.Onr:INAlUt.) t. 

Ccb n presidencia do Sr Moura Ar.drno:e PreSld"'nte _presePtes o; s .s 
G.!br-rt-o Marmhu, 1 u Secreia~·w Argeimro ~0JgUelrcdo 2o <;;:ecr~Hirio · Nro~ 
Va ~'Ih " ~ t. G ' . ' "' . ~ e.:. -'1 .o, " .... ~~re ano, uidc Mnoc.Hn; lll Suplente reune-se a Con. :ssão 
Ulrrtora. · ' 

A ura· da rfnu.'.'"'v antenor e lida e, sem cl~ate, nproVàÇ13. 

O Sr. J?restctente agradece lfl!Cialmente, o voto de p::zar qu~ na t'.ta 
a.;,t-er.ol' tora ccns:gu"ldO., em v1rtUde do to:Jec1ment.o de seu (Tenitor 

30 - P'JUrú.s Bancc Brasil Conta PP-5D l9 se-
mest.re • 1!:161 , ...•..... , . , .. , .•.. , , •. · .•...• 

,Julho 25 - pdndenização danos auto n" •.•• , 
~-~l:l5U ..••....••••.••••••••.• , _ •...•.••••• 

A!;ôst-o 23 - "p: "Restes a Pagar'' 1960 ... , .. , • 
25 - p;aevoluçUo ajuda custo espt'Ctal sr. Sen. 

Paulo Fender, reunlâo GovernadO!' Estados. 
do Norte ................................ . 

29 - p:31i prestaçao tl'imestral , .. , . _ ........ _ 
Outubro 20 - p!mdellização motorista Nelson 

Lima Dável por danos auto DKW ... _ .. 
Uezembt·o 9 - pt4\l prestação trlmtstral , .... , · 
29 - p/Juros Catxn Econômica FMerru. !tio de 

Janeu·o Cont-a 52--SL 1o Semestre Í961 . , _ 
29 - P/JlUOS Caixa EC'm10mica Federal R-to-de · 

Janeiro coma S2-SL :'.0 Semestre 19tH .... 

737 .897,{1() 

3.000,00 
49.741.906.30 

6(). uou.oo 
39.563. Y25,00 

36.000.00 
39. 5ô3. 925,00 .1\crc'?ctnta Sun Excer~nCla que seu pai t01. realmente, um g~ande i·un~ 

:taaor e. entre ~uas obras mí!1s comoventes e bela _estava, JUStamente, a fa­
mH.3. E em. nome üehl, tambem, que agrauece a tao bon<> companheltos que 
pn ·t<!ntos anos o ·,:n·Inguem· com uma anuzáae· que jà não er..contra limite 
no <:.etl reeo:1hecun~nto. 

Em .<>eguida, u Ccmi.<t.':ão defere o RequerirrÍentc- em q~e v::·o Alberto Ra ... 
liiO.S C!'UZ, Auxiliar Leg"isaltivo, PL-10, soliclt.a 30 dias de licen-ça para tra- I

' 30 -- --p-;jurc.:. B:mcc Brasil Conta PP-5D 2<:~ Se-
mestre :).B-iil •••••••••••••••••••.•• ·'· 

17' 775:'90 
18.042,60 

1.120.i24.BO 332.832 260,:lQ 

t!lmento em pe.ssoa ele .sun familia. . · - I 
i • A tun de_·suiJsn-tmr o ArqUlvotoglsta, PL-4, Manoel José dC'Souza: po.s. 

to a dLspos:çao ~a Prefeltu~ra, a Cotm,::são nm:nem, mtennamentct nos têr.; 
1t;c.<: no <~rt. '73,. aa R-es?l_uçao n" Q, ~e 19·60, G1l.son de Mendonça HenriqUes,. 
e·para o cargo de A'...:x!har r,egi.slattvo PL-10, intermor Luiz Car!os de Oli· 
veira Nunes. 

,. JESPESA: 

1· Janeiro __,__ noêumentcs de ns. 1 R-53 ......... . 
I .F'everero - Documentos de ns. 54 a_ 156 .••.•• 
\ Mat~ço --: Documentos de ils · 1-57 a 208 •.•••• , • 

13.090.971,60 
13.721.834,50 

.. A !;!egulr, o Sr. 3" Se~rclãrlo procecte·à lenura dos seguinte.<:. pareceres: 

~ .l:encw" examlha~o b B;lancete relativo aos "meses de outubro, novem­
....._ bro -e de~mb-ro de !S6l. encontrando tõda.s as despesa& autorizadas pelo 

.t::rnncr VIce-Presidente do SenadO,_ de acoÍ'Cio com os art!gOS ns. 50, letra 
·a, ::11, Jf'tra 1 e 402 1! ,ra IJ, do Regimento Interno, que foi apresentado pelo 
:::>e~1nm· Urrrtcr-Gerah acompanhado do." documentos ns. :?19 a 99ü.- e ·do 
Llno Ca1xa, e vcr1ticuda a exatidao das contas e o saldo de _, .. __ .. •, 
ürS <::~.-511.136,30 tcmqüenta- e nove mllhbes, quinhentos e rnzc nu! cento I 
e trmta e se1s cruzeiros e trmta cen!avos} que pa~a pàra o exerci'cw-se­
gumte-, SOl.l áe Parecer que a Conlls.SRo Diretora deva aprcvar a prestação 
t:\e contns rta Senl;.m·' D;re-tor-Get·~-1, Doutor- En'andro Mendes vumna,. ~~ 

.SaJa da$ {.."tnnt":.s?: ::oi l:'m 21 de t€vereno de 1962, - Novaes Filho. 
cop_ia do Balancete a- que se refere -o p~uece1~ supra: . ' 

• Abnt - Documentes de ns. 909 ~ 271 ..•••••. 
Ma10 - Documentos de ns. 272 a 33-5 ..•••••• 
Junho - Documentes de· ns. -386 a 4ü5 •••••• 
Julho - Documentos de ns. 466 a 535 ....... . 
Agõ.stc - Documentos· de ns. 536 a 634 .. , ••• 
Srtembro - Documentos de ns. 635 a 718 .... 
Outubro - Documentos de ns. 719 a 818 .•••• 
Novembro - Documentos de n.s. 819 a 903 .• ~ 
Dezembro - Docullle-ntos <f e ns. 909 a 9!}6 ••. 

9. 645 325,60 
11,854.109,7() 
29.677. 567,80 
10.812.W6,00.. 
19.371.668.00 
27.032.327,10 
42. 234.241,20 
14.455.776,60 
27.554.211,70 
53.870.6.23,60 273 321.12{0"•1 

SaJda- P'O exerciclo seguinte ·························· .. 59.511.136.3D 

332.832. 2®.30 

' Bala!lCE-te Refert:!nte ao.s Meses- de outubro, Nçvemhro e Dezembro çtc 19{)1 

REC:Ell'A: 
1 Seção Fmancelfa da- Diretoria de contabilidade do Senado Federa., ei.n 
1 •31 de dezembro de 1961. - Jorg(! 1-'aiva Nascmrenio, chefe da -Secça0 FI­
~ nanceua - Jayme COrrêa de Sá, Aux. Po-rt. "PL-9'" - LutZ ,do Na~'ci-

1Ju!ubro 1 _ SaldtJ· ~-o trimesti·e ariterlor ... 
20 ........ p-md.emza.çfi.o motorista NeL.~on LJma Da~ 

vet p,danos- auto DKW ..... , .. , •.. : ... , . 
Dezembro :..... 9 - p/4 1

-
1 prestaçaCi _ trlmestral . , 

29 - pfjurcs Caixa Econón1ica F.ederat RIO ct.e· 
Janeiro conta 82 SL 1° semestre 1961 .... 

;_g --. pijurcs. Caixa Econõmtc~ 'pedeial·Rro de 
. - Janeiro Conta 82 SL 21) Se~cstre 1~61 , . 

Cr$ 
114.635-179,90 

3-6-000,00 
39.563.925.00 

11-775,90 

18.04~~6"0 

30 - p · JlH"OS Banco Bras H Conta PP-So f? Se-
m~s:tre 1!161 ..... :- ...... :··················· 1.120.2~-j,B-9 .. 1~5 391 748,20 

DESPESA: 
{.. . . . . . . -. - \ 
"' OutubrO- - Documentos- de ns. 719 a .818 _ .. , -- 14. 4;::,5 .176,60 

NoVembro - Do::.umento.s de ns. 81~. e 90S . . . j:7. 554. 21_1,70 
D-ezemDro - Dccumemo.s ae m. 9-09 a· .996 . . . . 53.870. 623.61) 95.880.611.90 

59.511.136.30 

. 155.391.748,20 

SaldO p•o exercJcitl segumte "'·-·--·····-·········· 

:seccao Financelra da Dlretcria- de Contabllidade do Senado Feàeral, 
em :n de dezembrO de 1931. - Joi-ge Pawa ao Nascmwnto, Chefe ctn._ Seção 
1<,mance1ra _.__ Jayme coirea ae Sá, Aux. Port.-- "PJ..-9" - Lutz do Nasci-
1nento· Mon1e1ro; Dlretor da Contamlld'<\0.1:!. . 

Tendo examinado o Balanço t:ellltlvo ao exercicio de 1So6I, _éncont.rando j 
tõdas as, ctespesas--aütonzadas pelo Senhor Vtçe-Prestdent.c do Senado, de 
a~Ordo com os art.lgds· ils. 50. ~etl'R ct~ 51, .lf'tra z e 102, letra o do Regimento 
lntcrní', QU(' 101 aprese"ntadc peJo senhor Otretor~Gentl, a_c?mpanhado d?s -
documentos Qe númer1s 1 a .996. e do Livro C:--nxa, e v~nflcandq· a exati­
dão das Contas -e- o saldo. de- Cr$ 59.bi1.1~6,::10 (cinqüenta, e. nove tmlhõe.s, 
qumheotos e mize mil. cento e tnnta e seis cruzeiros, e trmta-centavos) 
que passa para o exerc:Jcio seguinte, so_u de parecer que a Com1&âo Diretor~'. 
deva aprova-r a prestação de cm}tas do Senp,or Dlretor-Geral, Dout-cr Evau.,: 
rtro Mend€s V:anna. · 

Sala das comls!:!ões. em 21 de fevtr-élro de 1\.l-6~. """"7 NDvaes FHlio. 
Coput- do Balun~,o'"O 3. que se ret ~re o p~recer su~ 

B:ünnço Relativo ~~rciclo de 196" . 

RECEiTA: 

(1.1Í~~-Jl'Í.nei"ro 1 - Salde;> do ~xerc~io- ant.erlor , : . ... 
_... - l''evere1ro 1. - p!JUros sanco do Br_asll Conta. 

PP-5D 2° Sem~~·L".'e 1960 •....... - ... - ..... 
Ma-rco 8 - p/devoluçào llctmntamentos LUJZ 

- Üo Nascimento Monteiro .. -.............. . 
24 - p/devolUçâo saldo_ referente document-O 

117, de 7-2-61 .. -.................. _ ........ . 
_Abril 18 - p/1'-1 prestação trimestral , ........ :~ 

Maio 4 - p;"devc~u('o ajuda cust.J eEp. vtsita 
Cuba Sr. Sen. Joáo M. Olympio de Mello_ 

2ô - pjtransferência p/"Saldo Dl.!;pomvets"· 
verba construção Edifício Sede..,.Senadc Fe-
deral, no Rio de Janeiro ................. . 

Junho 6 - p;indenização danos. auto cnapa .. 
9-2916 •... : . ........................... ' .. 

l4 - pf2"". P,restasãn trimestral •. _,_ •••••••••. '..!. 

CrS 
-83 ._359 .126/60 

2B4.670,(!0 

1::!2. 079",90 

5.::!25,{10 
57.633.925,00 

100.000,00 

20.782.612,2~ 

I 8,0{)0,00 
39 .. 563.92õ,OO 

menro- Montezro, Diretor da Contabilidade, 

Tendo exa:rniriado· o BB!aúc:ete relatlvo aos· meses de outubro, no\·em~ 
bro. e dezembro de 1Ml, Crédito Espet:mi. aterto péia ·Lel. 3.73'1 de 28-3-960,, 
encont.rando tOdas -fi.S despesas al!to!"lzaa~s pelo SenHor Vice-Presidente do 
senado, tte acQrdo com os artigos oo. 50, letra a, 51, 1etra i e ·402, letra b 
tio Reg1mento Interne, que foi apresentado pelo Senhol' Dlretot-UeraJ,·acom­
panhaQo dos documentos de ns. 49 :l- 52, e do Ltvro ·-caixa, e verificado a 
exatidão das contas e- o saldo de crs 42.942.555,:?() quarenta e dois mi­
lhões, novecentos e-quarentr.. e dois m11, qutnhent'OS- e cmqüenta e cinco 
cvuzetro.s e. vinte centavos) que pa~sa para o exerciclo segolnte, sou de 

. P,arecer que a Comissão Diretora deVtl aprovar a prestação de contas cto 
Senlior Dlr.etor-Geral Dcutor Evandro Mendes Vl!)nna. 

j - -. 

, Stüa das Comrssões, em 21 de feveréno de 1962. - Novaes Filho. 

Copia do Balancete a· que- Se retere o parecer supra: 

Bnlancet-e- Refctente aos· Meses de Outubro, Novembro e. Dezembro ct~ 1%: 
· tLei 3.373, de 28 de marco de 19-60> 

RECEITA: 

Cr$ 

Outunro 1 - saldo do trimestre m)tenor .. _. . 44. '2.51) 543.~1) 
5 ___:_. p;smal e" prest.açôes· autcs Sen'hores :Semi-

dores ............................ ~l2.ü1H;20 
24 - p;pt·estaçao outubro auto ex-sen. racm-

no C, ·Mello ...... : . .......... _ ........ , . . . 6. 993.60 
31 - ptsaldc e prestações autos Senhores Sena-

ctoies . . . . . . . . . . . . . . . :. . . • 153. o"t:uo 
Dezembro 27 - p!Juros caixa Econôm1ca Fe-

deral- Brasilia Cont-a. 1043 "SL 2'" semestre 
19-61 ................. 'J""'······-· 5-12.348.50 

Dezembro 31 - p :smal lO'J,- auto sr ~en: Eu .. 
geme- Barros e prestações .autos Srs. ~.{!U.S. 

Venê.ncio Igrej::ls (18"- e 9:1J. L1mo.. GUJma-
raes ua~. e 19~'.l e Attilio V1vaCqun tHF') ·. )~'L572:60 

::n ~ p'smaJ· aqut,slção auto "Aero~Wlllys·· Sr. 
Sen. Fillnto Miiller . . . . .... _. . .. , ..... :: ~61. 000,00 45-. 835. ·!-t9,70 

DESP.ESA: 

Outubro - Estorhos lmportancia.•_ debHo aqul­
stçã.Q nutos SI\S, Senadores .Jarba.~ Mara~ 
llhno e Eugênio Bàrros ................. . 

Novembr<· - Documentos de ns. 49 a 5l •••• : 
Dezembro - Documentos de n° 52 .•• , •••••• 

Saldo p o 'trtme.stre ~E'guinte 

------ --·-----

. 749 515,50 
1 16~ .079,00 

98l.OOO.CO 2. 892 594.~ 

42. 942. 555 40 
45 835 H~Jr.-0 

Secçá-o fm&nceira da Diretoria _da contabilidade do Senado Federal. em 
31 de de:tembro de 19-61. - Jaym~~ Corrêa de Sá, Aux. Pot·t, •·PL-9" - JOr· 
ge PaWa do Nasci1n"e1llo, Chefe da SêaÇflQ Financeira - [,111Z do Na-se-­
rnento Monteiro. Diretor da contRbilictade, 



Sábado 24 
= 

'l~endo examina<fo o BRlanto ·relatwo na exercje:o ae 1961, cr~dito Es- f· 
pecial aberto pe!a r .. ei nu 3. 737 de 28-3-üO, _encontnmdo t-eQn.s as despesas 

DE;JPEs;._: 

autorizactàs pelo Senhor Vice-Presitifnte do -Senado, de acdrào com os ar- ! Jrme1ro _ DocumentPS de ns. 1 a 6 •..•• _.... {}.914",803,80 
1-ig'os ns. 50 ,JetTa d; 51, letra i e 4{}2, Ietra P do Reg1ment-o lnt_erno, que j .f'evrrerro __,_ DcumentO:,i. cte- n.s. 7 a _19 . . ....... 10 689.POO.b.O 
foi apre.:;entado pe!o senhor D1retor-Geral, a.compa.nhado dos documen-

1 
'vlr..rço -- Do-cLlmentor. de ns. 20 a 26 ........... - tí.us5.0.52,mJ 

tos de ns. 1 a 52 e do L:vi'o Caixa, e venucacto n. exatldãQ das contas e o }~bnl - Documento.<> de ns. 27 a 29 . • • • . • • • • • .. 6 .133..17.9.170 
s..'lldo de UrS 42.942.fi55,20 (qo.tarenta 'e deis mi1h_Oes, novecentOs e quarenta·~ 1\i::l.io _ Docurnen.tos de ns. 30 a 33 ····~······ a.224 3{)~9.0 
e dOJs rn11, qumJlentos e c,inqüenta e cmw Cl'uzeiros e vmte centavos) que 1 Jun11o - DJ-cument.s:o rte ns. 34 a ~3 ..• _,:..... 12.9ü'i' .211.20 
passa para o ex!:'rcieio seguinte, sou de Parecer que a Com1.ssão Ditetora Julho - Documentos de ns. 44 a 46 .....••.•• " 'l .6.48 3"29,50 
-tleva aprovar 2. apresta-çFw de contas do Senllor Diretor-Ger.3J, Doutor Evan- t AgOsto- Documentos de ns. 47 a 4!3 . . . .... .. 6.364·.111:6'1..~· 
-dro Mend.es Vianna. OtHuiJro - E.~;têrnm lmvcrtâncias débito aqm-

Sala das ComJ.sEôes, em 21 de fevereiro de 1002. - r-:oz;aes Filho. siçao nntos Sl·,s-. Be'1~ldcres Jarbas· Maranhao 
~ Cópin. do B,a.lanço a qUe se refere o pâ.r~ce1· supra: f' Eugeni0 Barres ...................... . 1·:i9. 515',50. 

1.162.079,0•'1 
9-81.()1)1),00 

• 1 Novembro lJccumentos de n.s. 49 a 51 .... . 
.Balanço R-eiatiro· ao- Exercício de 1001 \ Dezembro - Documento de ns. 52 .....•.••.. 

( ' 

ôfl. 519.189,70 

>1!Ls-42.555,2() 

Hl.i6L 744,90 

1Lei 3.737, de 28 'de março de 'Hl60) 

.RECEiTA: 

. .Janetro 1 - Sai do do c:xercicio antenor ..... . 
_.Fevereiro 1 - p/~ina! auto Sr. Se-n. Saulo Ra~ 

mos ...............................•.... 
'1 - p;sínat e prestações autos Srs. Senadores 
21 - pt9\~ prestação autos Srs. Senadores Lirna 

Guiman:ws, · Attl1io Vivacqua ............. . 
Mm·ço 6 - p;reéolhinlCnto sinal 10';0 auto Sr •. 

Sen. Paulo .Fernanàes- ................... . 
Marco 9 - p/recolhimento prest.:J.ções .tev. mar ... 

Ço ,e atml auto ex-sen. Tac1ano de 11·1eJJo • 
S - p;recclhimento 10'·1 pr'e.stação auto) Sr. 

Sen. Attiho Vivacqua .................... . 
lO - p/recolhunento JQ?. prestação auto Sr. 

Se~ •. Lima Guimntàe.'> .•.......... -.~ •...• 
i~bl'il. 5 - p;sinal 10% uuto Sr. sen. Paulino 
· Lope.~ da C-ost~ ...... : .. ................. . 
12 _..:- p;smal e prestacões mltos Srs. senaaores 
14 - p;prr.ir..ãçfl~s resL:Unte.s auto -Sr. scn . .rV1o;.l-

ra ": Ahdr~dé .................•....•..... , . 
14 - tf/pte";;tãçõe.s .résrant.es auto Sr. sen. Lou~ 

riv!_ll .f'iJnteS ...............••. t •• ••••••••• 

Mato 4 - P/siúal 10<;::, auto Sr. Sen. Joaqmm 
- Parente .. •., .... , ...... , ...•.............. 

B - P/11'.1, 12n. e 13!.> preSta-çôes amo· Sr. Sen. 
Aft'q_p.so fHqlOS .•.. , ... , .•............... 

18 - _ p/recoJ.i.muento. presi-ações autos srs. 
Sens. F11Lnto Müller _ (:4). 1\ttílio VlVacquu. 
U21!- e Linw Guimarães (124) .••.......• 

25 - P/Saltio allto "iJKW~Vemng" Sr. Sén. 
Fausto Cabia! ...........................• 

25 - p;sinaJ aq'u:Sição auto Sr. Sen. FaU.-:,tD Ca-
bral' .................................. : ... .-. 

Junho 1 - p-1Jlll'05 Ca1xa Eéonómica Feaf>ral 
Conta 1.043 SL ........ -: ........ , .... :-;· .. 

2 _ p;prestaçõcs auto 'ex-Sen. Tácmno de t.i€1-
lo (maio. Jnrtho e JUlho r ........ , ....... -.-. 

9 - p;saldo aquisição auto Sr. Sen. Paulo Fen-
der ... : ......................... : .....•..• 

16 - pfl3'·' prestação autos sr.s. scns. Atti!Jo 
Vivacqna e--..L~ma Gmmarães . . ......... . 

19 - p/recolhlmento pa.reelrts prestações aqm­
.SI-ção autos Srs. Senadores, ljan. fev. març 
abr;J ........ ·, ........ ; .................. . 

21 -- p/sina.I 10% aqms1çao auto Sr. sen. Pau 4
• 

10 Fender .-~···~·······················-· 
Julho 5·- p/reco.Ulrmeuto prestaçõrs autos Srs. 

. Sens. nov. 1B6Q) ............... _ ........... .. 
28 -:- P{l4:iJ., 15~ _e. ~6~ prestações autos Sr. se-r:. 

Affonso AnnO$ ...... ·~ .. , ............. ·.:. 
Agôsto 7 7 J?iS&ldQ _deveçlor aquisiçao autO 8r. 

Sen. Jarbas Maranhão ..................• 
ll -.:..·pii)reÊfâÇão a·g·õstO aquislção auto e:t-Seú. 

. 'l'a'CiânÕ Mél[ô ... , ...... .' ............. -. .' .. 
Sétêúl61·õ 1 7 p ... i14:I :PiéS1a'ção _autc,s srs. Sens. 

A'ttUio Vi va"cqu3 e Limá -Guimarães .-::-.... 
1 -.. tr/sàldà e· ·pi·e'1tàçôêS àutos_ $rs.' senadores 
8 - p;saldo aquisição ~üto Sr. S,en. Jorge J\iay ... 

narct : ............ -:--........................ . 
b"'etemnro 12· - P'salcro- a{lui.Sição auto sr . 

.Sen. Coimbra Bueno ... : . ........... : ...• 
12 - pjsaldo aqu~rçâo auto Sr. Sen. Et1gêmo 

Barros, .... _., ...•...................... ·• 
]3 - p/17'J, 18''. 19l:l e 20'~ pre:;ta~óes a.ut.o Sr. 

.. ~. Sen: Affonso ArinOS" . ~- ................... . 
13 - p;pre.'itaçao setembro auto ex-S~naaor 

Taciano Mc!l~~· .. ·.· ................. ,., .... . 
14- p;saJdo':'ê' presfaçõêS auto.':i Srs. ::::;~nao:ort!S 
26~--:. p7sinrt! IO~'ó aé}ubiç1úl auto Sr. sen, Af-

;tiüniir Lp.gf!s .. :. : .. .. :-:. ..... : ............ ~. 
OutubrO~ 5 .;:..... 1!/slnnl e P!~"tações ,.âtlt?;; ~f~·. 

·Senacturt!s ........ -: ............ -. ··~· .... . 
24 -~p,~prest-b.ção cmtu!Jrq auto ex-senadOr '!á.:-

·cm.nõ .n.1.etlo .. "..:'. :.-;;., .. , ... ;, ~-- ......... .. 
:n _.... pfsrt!do e prest!'!.çõt>S autos Srs. Senac:o~ · 

d,01'eS· •..• - •..•• ":"' ••••.•.. ,-•. ". .• , .•.• • · • • • 
Dezemjlre 27 - pfjuros G:t!:ro: EcondmiC~ -Fede.;: 

ral Brasiha Conta· 1.043 Sf.., ·2(1 semestre 
. . 1961 - .-: .. ·.-.·, . . -: . . ~. ,· .... -...... ·" .. ""· .·.·· .~_!': .. ~.: 

31 - p;sin:.t."l· ·W-'.'{,. n.uto -Sr.. Sen: Eug€1_1lo B-a~:roo 
e-presta~ÕG.S- aut-os $1'-'>-- Sens.- venàu~Jo- !gl'e­
jas · (8~ e 9lJ.) . .-•Z:.ima Gurmarãee dH<.'- e l!JilJ. 
e Attila V!W!..CQ.U\1.·· \191.1-). · •••••. · ••• , ......... . 

51 - p;sinai. aquisição auto '' Ac!·o- \V.!JJy~" 
Sen. Fillnto MüHê1' .............. · • · .... . 

Cr$ Cr$ 
100.220.641,10 

1(}5 .11'3,50 
566.413,00 

28.ü21,20 

-90.53!:1,50 

20. 980,(}0 

u1.mn,2o 
14.634,00 

103. 7CO,CO 
ll2.H1,20 

4Vl. '112,40 

-m1. 712.40 

68.400,00 

. 33. tll9_,10 

123.62J,:Z.O 

• j>'~9. 578,00 

)00.00\l,C\l 

114.315,40 

0.'() .930,80 

237. 782,·W 

28.621,20 

3. 2B5 .-4;?1,90 

64.850,00 

823.3ÇlJ,OO · 

38.8H.l',l0 

420. :!50,5tf 

ô.993)10 

2:{521,20 
448.871,70 

l!ló. 320.30 

·.362.313,40 

321.1 2tf5 ,{}Ü 

51. l5B,80 '' 

·<r. 9!l:l,UO 
J57 .006,21) 

9á.Joq,oÓ 

~12.08"7,20 

6.993,60 

353. ü13,l!(}' . 

512 34a,50 

138.572;6;0' 
138.572,6:0 

a~n:.ooo,uo lll.4{il.'d4,~~1 

Snldo. Pio exe.rc~c!o segumte ..... :: .............. · ••.... 

Seccâo Fmanceira da Diretoria da. Contabilidade do scmwo Federal, e~ 
31 de aézembro de 1S61. =- Jay-me Corréa de Sá, Au~. Port "PL-9'' ·- Jor-
ge f'azvd ao Nasczmentó, Cl1efe da Secçao Financeira - L~LIZ U.O Nasc·~ 1' 
1nemo .Monte2ro, Diretor da Contabil1dade. -'~ 

As conte~s .são aprovadas, dando a comlssRo plena quit...'1r;ao ac; Diretor-
Gera:. . · 

Passando no exnme das demais mat&rias. é inàt;fer!do reqnpr .. mcnto em 
que Almyr Hypo!ito de Oliveira, concesslonário da Barbearia,_ solicita roaror 
aux!.lro. 

E', ig.uMmente, indc·ferido o de •P::mlo Wq;nrlm De!pecJ1 e ltbel Ferraz 

r 

Macedo pedindo elevação de vencurtento. Ent-ende ~ Ccl!1~~:o:1G cg~::: ,tendo 
mcto o ertqua1ramento aprovado pelo p1enárlo. !'iõmente de o poaena al~ 
ter:J.r. · . · 

Em seguida ,atendendo à natureza dos servtqo.s prestaciU> nu .J~é Lat~ 
tR. a CemJ.<=São eleva para Cr$ 24.000,00 o seu ·'Prq-LaiJOl:t:", brm como 
de. L:lzaro Fereghett.i e Jerônlmo AfOnSo de Azevedo, . 

Decidw, ail1da, sctH:cstar as admi.ssbes no QUS.tro da Su:rfiartr:, cco11~ 
sitlt:rando que ('.str-.va- n findar-se o seu m;:mctato c bé:n as.:::nn :1. canvcca• 
çáo extraoÚ:!inãria. · . · 

Por flm, a com!s~ão resolve crHU' tm:.B "Com!s.").J.o Ue e-;.r,<:.~Hiradto de 
cargos·', com atribniçõe,o; ccnsultrvn..s. cabPIHic-Jhe tit-)mar .shb~t o; nt'~~es­
.sos ~ rectam~çõcs ou p-a.:>hlláçf)es de qualquer natureza, rel:l!lvu'> ;~ c:il.<:éaflca .. 
de çar:::C's ctcs funcionários do senadO Fftierrd. 

• , Sfto nomeacrG' puí-\ c::;mpmem a a!udlda cz;n::.-'.ssáo o Dtr::'~?r-Geral 
da Secret3ria do Senacto, E'Yll.!1dro 1\'Iende.::: Vlanna; o SrcrE-tar:o-lYeta~ da 
Presidf.iJlC'a J;:afic Brown· ~ Vice-Du·etora-Gero! Actm1ni~t··;!!~va Nmon 
Bor~es~S-r:al'; a~D:retora do' P~ssoal, Maria dO Carmo R.Oncton RJUci:o sarai­
va: 0 l'.s 5 e.~'>Or Legis!a.tivo, Pedro cavalcant: ct'AJbuqucrqne ~e:o. 

· Concluindo, a comissão con-cede 180 dias de licença para t.:i<:'~.ner::.to l de saúde a Waldemar Pli1P::t, Motm'istaJ PL-lü, atemicni:!-o r.c v;oposto 

Nada mais bal'endo a tratar o senhor Pre::adente encerra os 'traba- ...... 
!ho.s Javnmdo eu. E1:andro Mendes Vwnna. D!retor-Geral e cecre:â.rio da 
conll."'>io ,:l prest:-nte nta. f

~ pelo SerVIÇo de Blomet .::;a Mêdlca. 

' --"--~---------
; - > • ~ 

IA
.YA DA 9' SFSS"O ·DA 4~· o~ortunida:'e .. que votei contra a ur-
1 ~ ;:.. - -. ~\ J • - 3 I genCI2. conced1da, (JJltem, para. 0 Pro­
SESS!\.0 LEGISLATIVA, DA 4· icto cte Ieí qne etetív~ os interinosL 
LEG'"LA,."RA · EM Z3 DEl Votei contr~ o Projef;c> nor v:\rlos 

I 
~ rv -- r u ' • dos seus aspectos inConstitucionujs e 

1\11 ARCO DE 1962 por ntuncrosas deficiêncü\s. técnicas e 

R E'SIDf...;.CIA Db"' !=::RS GILBERTO votei_ n- faV_Di' das guatro !_!In_endas1 ~~-p . -
1 

.?·...., -.r>:.. Ore as quais as tres Com1s<;oes Tecru-
~1.;\~IN~O E NOVA .S FILHO cas dn casa deram parecer favorável 

A..~ 14 horas e 30 minutos a.bre-se a embora o SenadO, Jiá sua alta sabedo­
se..~:iãO, PreS~nte:) os Srs. Senadon:s: 1 ria, as tenha re,ieiQ.tdo. <Muito bem) •. 

Panlo. Coelho ;... Paulo Fender -· O SR. P1:ESfDENTE: 
Lobão da ·Si!vcint - Víctorin'o Freire A -declara~ão de. V. Ex::;. constará. 
_ MàthlaS. -Olympio - Joaquirn Pa- da ata. 
ren[ê. - · Fa-ustO Cabrdt • - Sé-rgio continua em discussão" ~ ata. ._ 
llilari.nho ~ Argen~frq de Ffgueiredo - (Pausa). • 
RUJJ Ccmu1:a - No-vae~ .Ftlho - Jar- Mais nenhum sr. Senador dese .. 
M.s Maranhão - Barros Carv{?lho - jando· usar da palavra, encerro a dis-.; 
Ruy. Pâzméira _ - Silyestre Pericles cussão. 
- Jdrg8 J{aÍf.na,:q - Jieribaldo Vieira Em votação. 
- ()1;idio Tci.7:eira ~ Aloysio de Car- Os Srs. Senadores qHe aprovam a 

\,, 

vaUtá ....:.... AJV Vjarma' ~ .Tejjerson de uta queiram permanecer sentados. "';-
·Aguia_r --· Gilbei·to 11,1arir, h - Venàn- (PattsB). _ { , 
cio. l!!rej_(Lf; -:...~Ben~dito llaladares - Está aprovada. " · 
illourt~ .t!ndrru].c - Li1W de Mattos O Sr. pt Secretário vai ler o ex-pe .. ~-~-
-- ,fosé Fclicialio -:.Ga-spar _Velloso- dientc sõbre a Mesa. 
illem _r)c ~{l, ·-:-f'G;_uiqo, ... Mondin (28). E' lido 0 _seguinte_ 

O SR. PRF.SfDENTE: EXPEDIEN'l'E 

-...: A li.<; ta. de presenr;a '~'.!usa o com­
parecimento de 28 Sr.;.;.._ Senddores. 
-Havendo número 112ga1, tleclaro nbertél 
a s~-ss:w. Vai ser lida a. ata. 

O Sr. 37 Secretário pmceàe . h. 
.leitura da àt>t. da sessão unte­

_~l'iOr. ~ 

O SU.- PRESI~~Ti::: 

.f ...,.... Em dL~cu,:::sáo. a ~ia. 
o sR ·:vAJI!Siô nil c.üiv M.no: . -. . . . . - ~ 

t (Não ftri xev:i:-;to pelo o't':l.àor) -=--sr. 
fPI:e~i~lentc. n.· Pl'Q:_pósi:to .d:1 ata- que a:ca·~ 
ba de .<::er !ida, des?j() col';::8ignar, nesta 

Ofícic nn 303--R. de 15 de março, dô 
Sr. Minlstro do TrabalhO e Pt.cvidên .. 
cia SOcial - EhC'aní.inha in!ormac-õts 
prestadas pela -Fundaç:1o da ·casa. Po­
pulâr· pai_.a~ atenc!cr ao Requerimento 
número 457, de 1961, do Sr. Senador 
Vivaldo Lüna. 

Oficio n'} 275, de 19 de março, do 
Sr. Primeiro Secretúrio da. Càú1a'ra 
dos. Deputndos - F,;_ncaminhil uih dos . 
·autógrafos restitüidos pelo. Sr. Presi­
dente da República-, do Projet-o de Le~ 
que concede isençãO de impostos de 
importação e outrós tr!'l:mto"l à:; Usf .. 
nns Siderúrgicas de Mina:; GeraiS 
(USIMINASJ, à Companhia, Siderúr-
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nhia Ferro e Aço de Vttó:c·ta. ~h;O cw~w;ta de Canudo.:, e.-..cl.amou. Ig,e}a e o t'..stado, mn;:, suslen~ou, espll 1to de opos1cão tho e<~racte:'I.StiCo. 
gica. Paulista (COSHl'\) e ·\ ::vmpa· ~~zr.~ pe.la víolênc1a da lmgu~gem do \tlV~sla, defena:,u a separação ent,r1• a\ 11Gca na sua rc>--;r'Li1 ~ típJCa, no sea 

o SR. I)IU~SIDENTE: .o sr. Eucl.c!es da Cu?na escrc;..:u energlCamente, ,a hüétdaje rel!gJO~a esprctalmente na cham:>..da Repqbhc:t 
este llvro com um c:po". E 1:-;to na o 1 c 1mpug~J.OU o piOJeto ou e pretendm I Velha, t:nha em Bnrbo.')a L una u~t 

o.exped~e~t~ que acaba de ser lldoler':l. um~ censma. Eu, onte.s, o maror ,a expul~ao d_o.:o 1e;;mta.::. drgno !eprPsentante f:~te fato bem 
va1 a r:ubl~caçao. dos elo~ws. I Sua (l.tuacao na COJ1ShtumLe 0 lc- .:r 1-.,..,r .... , , ., , • 

A pnmen·a parte do expedienle dP TJ.'atnbell1 ae B:ubosa Lrma, SenhOl vana a no\ios po-:·o::; E·n 189<J com • '-' 'lll "' "1"' ~quanto 0 no,u CU!lOCa fo. 
pre~ente ~.:es~áo, de ac~r~o com tjelibe .. 'I Pl:esi.-lentc, se pode dizer ·que nos due- apenas 30 an0-.s, -"FlMla-;10 0 -inC.ica , ."'~11~.~:~ •. ~\;'\·.~'"a hcme~ excepc:_wn~ts 
raçao antenor do Plenaio destina-se los el'l1 que o::e emnenbou -na atr'~1l'- 1pa1·u 0 Gove·r110 0· p . b • .J(·- ;,.(,.~ .... ,J,,o.s r.ue ~.1Jarc1n ld .l.1-
• _ ~ 1 " -- ;:, • .. • 1 • • e "nam uco num · t' c 't 1 d 'li' -
a. comemoraçao do ccnten'l1r~o de nas- !~cJ~ . vida _ pública de oposiciomscu I telegr«mr. que p<:."wu ;· história. ~ .. 0 1 

1~a ;s.pr a a ~epu l 1c.a, .hoJe E~­
cr.mento de Alcxandr::: Jose Barbosa bJ~;tonco, nao usou, pura dar comba-' capitão Alexandre Joo:::e Ba ·b " I. 1 tada dn Guanaba:a. O Rt_n ~r Jane1~ 
Ltm~. . . . . . te aos adver.):irios c às id2bs, as pl.':i- ~aceita e a:.:rnctece·· ~ 1 

o. a .. mla, r c. terra de todos os bt·a.siletros sem-
~a v~r1os oradores tnscntos. O pn- tolas de estojo cu os flol'etes avi.s-' Ainda ho'e Senh0,. Pre ··ct~ t : pre 8colheu com <''' ··nn:-ciiná,..io c.:ari-

meno e o nobre Sena-dor Ban'Os Car- toc•·á~~cc.s. Foi a c;poadas que enfrfn- 1uatro nno: :Oe Go··~rno ~~1 t.:~ee; 5 ~~~ i nho políticos. filhos· de at1ü·as Unida-
\'alho, a qttem dou a pala•:ra. tou a l,'ea:tâo e os re3.cionários, dando (t.n.J.co sã~ a~nH>dos' co-.110 um 

1 !~,-~0 I d.e.s <h1 Fdf>~·arão. Fnt~P- muito~ dê:es, 
o sn. n.\.RRO. s CAV!\"ALHO: .la todo.s os. s<"ns geslo . .;:, a scu.compor-l(le di.gnidade. e acêr.to. _p. ·nve:·or"-. a ~;gura excep.ciQnal de A!e~ 

. . , . . ·- ~.ameillO e s seu estilo d~ ytda. uma I T'!'D!Xllhon pt>!a edn~ado. desemol- xar.-dn·· ,Jose B~Hbosa Lnna . 
. (~ o seg,unte .9tscmo:ooJ -....Senhor mconfundJV'JI marca natlvtsta. Essa W:!ndo o si.st.cma r.<;co!-:.n· do F-:tarlo I · 
Pl:estdcn.te: convtda~o:. certa vez, a m~rca lhe.l'._~l de te:- vindo das pró- construindo préillo3 modcmos- ~na~ 0 . SR. o ~-A,R~OS (;,\RVAL ... HO ·-· 
ptonuncmi uma contelencta por oca-~pnas condH:oe-. em que se formaram p•·iJ'ci·pai·s Cl.d"deo . · 1 . Mmto a'O't,der.do ao apa.te de ·• d f l · · <; • -

1 
· · "' .. e pt eocupaJ'r o-se v E·" • c:. d \' • · slao ... as es as.,~omem?rattVas do ceu- stta_ in~ância e su~ adolt'scCnr:o. com o ensino té~nico, ara a·· ual! <1·, .. "x·. nom·e ._ena.fJr .en;->.nciO 

tenauo de Go .. the . .cxc.:usou-se Ortega J\a.:;.c1do no Rcctfc, a 23 de março 'criou. no intet·ior um<> pe<:"ol..,- "'~ .. 1 · lc .. ep.,, 
Y _Gassct,~ r~s~~nd~~~do: "no estoylde 1S62, c1:a filho do çiouto!' Joa~mm I cola modêlo. \ '' ·~ ... ··· .. ~.-- · (l,endo\: 

, ~.!a\8:. co.mcu~Ia~,_oJ~.e., . _ . . l- Bar~o~a Lmw •. patural do Ceara, de 1 Ao deiX(ll' o Govêl'llQ. ::::1a :ri.ens-aoe111 : . · 
·~~ao se cun~IIm~a. no C3p:n~? .Cioitrad~c:ona! f:muhi1: daqu.elc Estad;:;. ~~·egistrava mai:s de lO':; do-õrcat;en-·l Com 0 rr.andato crSN":.nte. Bm 1917, 

dmmente P_~n~.1d01 e:,p_anhol,_,u 1dma1 DJ!IculdRc!es !maneemos lcv-:ttJ.m !to para o.s objetivo<:. d0. i:lstruç:tO pú-~ )'Cg-r·essr:u :10 Cc!1gre~sn em 19~:?.. co-mu 
.e _comemo: ~~ao, que ~ressupm. o. pas-lseu pal a nb<1nn-:m2.r o educandúrio I bllca. ~ . . . s~nador pelo Amaznn:~.~. 

sl.~daoou~ n. 1:,·?·,',;,.: co~~ ~~d~Iarn _e ·I;nor-1,que mantinhc, .. no Recife. t.;·ara. entre~ Orientou 0 probl.ema. do 'süncamen- .\o concluir-.se êst-e rnar:dnto r. e Se· 
.a p1 ., ._::t, ,. v1 ~ pctenc em 1 rra 1· -., ,, P"''"'' d' 186·' ., v• da ''' • b · t d · · I ""d · ~) -· · · ~-~ · ' · c· que florr-~:ce c· Poeta excelso I~· ··>:,.. ~ . ": .... , " , .-~· .~ • · < - ~ ,•), a nn ~s_n:: .a.s. construiu escc•las .... m, ~e· r.~m~ucc 0 __ 1 ~S<Itll!ra a_ a-

Tamhêm eu S"nho" Preside'1te ::to !kl~- ::t.'"'nt.tu~sa oe m,lgio:otJano. ~e, numa VIsao rJ_r, para sua é;J<.'C8., I tn.'.;"l.. '!:.''.'>'~~--:~·~, . :; ,.._.::·elo.-. !t::r.<: c' e 
J'equerer a'honle:n'ágen;, de uma~ se3.::ãol t,, tu~, D..:.i:l!n., ~~e coma::.~·:>.. ___ ,~m CO· sitnau ~!11 bases ~e industrül)izr.~o, a uma ,·e··.ll honnt ele .. U:-Jo como r~:pre-
do Senado' na data c"ntenár'a do uas-1' m::uca t • d,_ Es, .... ct.o em Es ... ..:.o, que produçau a:;ncarCira do Estadoí . ;;p;:':-,:.>t..~ . 

. cimento de Alexam~·e José Barbosa ;·:~sc;u ~~~!'~,csa, l;!ma. cJ_~qt~~l_:Ho seu Cumpri de o período r:c:vcnj211~i:!rl~al, _ ,... ~· ,, -~:-• _ . 
Lima nã csto a .. com"' . - s !J<". •r .... ._Aehcn~o a JUd.1CaL ... r?- nas I volta Barbo.sa Lima ao Cnno:re.'>so.! o.~ o ,c·~JC' •. J! .. .-.,9.~ e:<d:'1dtJ.a\~ o 'PI'O­
.Nâo ~e c~mem~·a~n la os vi~~~rp.ç~e. ~ m~lls. 0.1:er:s~.s c1dade~ do Ce<:<l'a e_ de de.sta vez como repl'esentante d~ Per-! curtu;.t. como o.s do C~?.:'it'- contr:1. a 

. grande homem uúblico de mit~ha ter-JMu·.~;;" (r?r;:~ .. tle Gm~:s e de Ser;;Lpe, !nmnbuco, em 18!:6. I <'<U'.d,d:~fc~ 1'l' de Bf'nj:1mim B:Fr-._so ao 
ra., que honrou e serviu este pais CO!DO I de_ .H~.::). (,;:vsu:: ::' d:.~s .A!~Suôl~.. I ,. Quatro anO,<; ;rrsd,o::: t.a;de, pa,<:sa a Senaclo. ~ll Q!'; dr :\:1li1; :-,nJ<:: ~o-r:.h·~. 
soldado e como 'trHJU}.U, como parla- 1, ~viem,'J nJ.nda, ?, ___ fllhn .. r d~, -~~I~ do : Jf!111'9.r na bar,cnda df"l Rio Gnmrle do .1. àrJ Almlr<l:Jte Bs.:·c;:) de ,_..~.r·'·~ "'!'ltt11-
.mentar e como estad1sta, longe de .sejAito T~c:IJ~tms, tc-.. ,ou con .... e ... m,enta sul. d{ o fa~nnEo humc>·;,"nlO .;.~ ,Tr::-. 0 B:l­
haver sepultado nas catacumbas daj;::om os mdro.s_nus Qlie pa~seavam pelas f.:m 1S06, era a cidade do Rio de rafnml3 tornon popul~r nm s:wcflsmo 
histór1a, dela5, antes, projeta a fecun- rua.s do aldetamento gmano em que Janeiro QUe o elegi« -para a Câmsra, feroz, ~:et,lmdo o qual B:tri'~'}.":t 'Lima 
.didade de sua vida, a autenticidade de I morava. ali o conservando por duas tt~'=':isl.atu- entraria no Sen~cto nrr~.st:nn'lo u::; 
sua vocação, n iucidez de seus exen?-- 'I v:t1 n:: Pará 3 vi'ja dos sefinguel- ras. . . . mns.c;as. r>nmianto T0í..; IJ fa .... ia ~!·:-r.s­
pl_o~ e _a grandeza de sua extraord;-. lO.:; t' âssisth:. · oor todo 0 ~'\ardeste,' Conreceu o ostracismo de 1912 a I tanõn ~·"· pé-s ... 
nan_a figura humana. _ I aos vs.riados epiSódio,s em que se t~e 1~14, voltand~ lo_go depois à Câmara,. , L, •• .• 

Nao posso, Senho!·es Senadores. 0 contexto humano ;"a re~ião _ a amrl.] :Jelo DJ:'itr1to Federal. . T?..nt,J i10 Go'\erno. 9111' soube_ se1·vu 
evocar_ se1~ }l'l.r:,a -e~noç?.o _especial, o Indemé,ncia da sêca,'' a impotência . ~ Sr. A.l~ysio de Cc,•rvalho _ Per·! ;,~l:.: r:- -~~lar n,austt;::dade, co.mo !1ft 
ll_9me de. Ec.lO?Sa Ltm.a. E e~t:l emo~ técni{'.a, e econômica da administra- ~n,.t~ v. F.X' um aparte? . . I ".·::-{(), qt.e s;.ube v •• Pr;~r. at~ o r:m 
çao contm.ua _amda ~o;z a_mesma c?~ ç~C! regional. a disPl!_çêncüt e 0 em- o SR: BARROS 0_!\RVALHO __ !.~~ \'~~!; ~om m~~::b;~r:_,_a.~~l f'fle~rn~, 
que., em .~lut aa adol_ ..... ~c_n~l~, pude~ v .. !~ putsmo do pa.terna!Jsmo federal e, CDm mmta ho_nrn. 

1
.n_ .. s f;"·o ~-r.0;'Tl.·;·e, •. :-.1t!inel rf'c;!l"c 

de~l.tm~tado:.. ~ua. .. Im~re,sionante fi vencendo ,udo, sobrevivendo a tudo, O Sr. r1loysm de Carvalho-- E'úá. dwn .. dn L·m~a a~heia, Bar'bos~ r.:ma, 
.gUia a;-oma. ~ tubun~a d.este Senado a teimo.:.:1 bravw·a do homem, sua renlmPnte nest'e passo 0 ponto culmi- I Se!~hor Pr~.<:ndrnt'.'. ergne-se ho.1e, 
~a·~~~ ~07~ pc~l:l1e~;~~ ga~~~~z~~~)"ieb~~= desprotegida e incoi1taminada leal~ nante da atuação política de Br.rb·:>.)R! 0rm1o ;,m; e:--::mplo viYo a todo<:; _nós. 

~ .... m00' dis;~1 .. ~ 0 de 1~· de aaôsW de 1927 . -;:l~dü. \.1ue t:?.nto s~ .espelham n~ dig- Lirnt\. SV"- ntut\:~fio no Patiumento, 0 1 Nos fi·nmfo.s: .. com_o 1:~ adw,r.c:J-dar!~, 
'.,.. 

0 
úl~imo que havia de p~oferit· 0 seu 

1
111d~de dos e.sclarecrdos. como no f~- tempo ti\) seu ostracismo. tudo isso !l;mcn se tol:.bt1 ~ lnpPidez de st-n Cft":' 

canto de dme. ·sob a cúpula ct~ con .. natismo d_o.::. ~bscu_m.=;_ r;u nn estrepolla !ts.sinalou a bravura no se.u tem. pera~· rater: .nun. e.a. se deos".'!OU a. ser!?'na !!eO-
gresso. . das guernlha;;; pnn;m!'WS com que. o mente. a rigidez do seu caráter. metr:a dP sua po~tura. 
- "A trovo:!Õ.2 roncou·· __:. exclamava o cangaço :>ert!lneJo assombra a cantm-' Quando o Presidente Afonso Penna Preso. t1eportado, Deputado na Câ­
Sen~do~· Idneu Machado. q?~ndo êls ~a e a .s_e~lvo. _..., , . ~. ~ ~~-'· morreu, um dos discurso.=; mais !mpor- ;?~!"'a· defendendo. os pe~ueninos Oil 
pedm a palavra para pro.rhgar um Com e~s~ , .• bS._t:OhüO! !?O e::.puHo. tantes que em sua memória forr~m ,e._,..;-a.c:;tando !)~ poaerosos. ele en: sem­
projeto de lei de .segurança, solic.ituda 1 comple~ou-.-,e a aaolescenc1a de Bar- proferi{]os no ConO'res"o Nacinnfll foi pre o mesmo A umn só co'sl't fiel: a 
pelo Go~·êrr::o, e pa1.·a defemler-se da b?~a L una cory o:; est~rdo:<> de huma- 0 de B:p·bo~a Lim; q~e te"e ·a·'corn- t sua con~ciência. De uma .só coisa tos­
pecha é!e C,;:!~u,r;isra ou "bolche_:~quis- maa-des nas cld·Jdes l'l.llllen·as, à a som- gem. 11~~u~!e inst-a~ te ~eal~nente e~-~ crav9: ãa verd_adP. A 'lll1fl 36 cnlsa. 
~a ma~1mJUl::La • como ,:,8 dLua na bra de Slta,o;. mm:t~n;1_a.s,.: d~ ~e~en?a eer.:;cional, de' declarar que •ro Pr<"si- senstvel: o ,sofnment.o do povo. 
epoca. de ouro de _:.uBs Iel.~q_um., e a ,:,~tnbta, d- t A- ~ . . ~ Faltou-me o temnn. 8ênhore;:; Sena-
. Foi um ru~c '''"O t~mo<><·ttw~o de sobretudo aa merçm"a de ~eu.s mcon~ en e wru.o Penna moneu. fulmltla d t • '' . fõ a""·~rtt~s. c..,nd~:,L~~tie indi;l:;&;·ão,:, blin- fidente5 ~onhad~re.s ..._ ~ (lo pfl-r um tranmati:;I'Y\0') mori\1". De 1 ores, €', por cer o. fn. .. nr-m~-:a o -

1-'" ~. '~ •• ~ ., ' • "' · • • t me·"" o q e e:n 110 ri b à d eqo nnrn nrepn:rnr um;t nn5'111""' n"o~ 
dadopurum-:l.rlialE:dcasembrechas_e Aos17_ano:::,,•empa.raoRI~,!>h~n- ·"':'.li:· me a a1:ca.a .. o t"':· b•'lh.,;~.,. ·•d'' 1· 'b 
tnarcado pelo profunlio e comovlao do matncula na- Escola :?ohtecmca, Pa~t:o.o L.I~~rtador. cn.la ma10r forca un~a e. 11 ... ,_ oa ,_ 

9 :_"~c a _n !'3. 
respeito com que o.'{)UYiu o Senado -;que começa a curo:,Jr e que abandon;t, pohtlca re.<:we no Rio Grnndp do Sl'l, de f Alexandre José Barho~ •. ~mu\ .. 
inclusive Os a.dYer::ános. As prolon~ premido por nect•ssidades financeiros, onero, neste momPnto. a.?~ocin.r-me às Res,a-'?e apenas a. eo:;,oe-ran:~ ap t;'ê'l·­
gadas p:msas m1 que se àetinha, for- para ingressar na Ec;cola Militar da palavras· que v, Ex" e::;t.á nrof"rindo. der de1:om::_. c~m seu nome l!1SCU1T).1dO 
çà.do pelo cansaçc e .&nfocado pela Pmia Vermelha, onde ·senta prava em homenagem ·a umn õa::; .fi.~urns nrsta sessao 9e homenagem. n C<>rtez.a. 
dü;pnéi.a, p_arecmm &.m espa!1'.'0-Sr! con~ com~ soldado; logrando ráJ?ida. pro- mais e.n1po1gsnte.« (lue iá nn~<:~ram ~e wn pr~s~nca. ('~trto llUtnP t".Itel~r 
trapcmto. aes~t':: em 9.u~ o Stlenc1o dçs mor;ao A alferc.s-all.mo. em Yll'tuc.e àas l')elo Parlamento NacionRl da Repú- nesta RepJ?bhcn. e cteste :senado a. qt,e 
mortais co~tum~ tr!l ... -..uzlr o seD reE'pel- excelentes nptas alcançadas. l.Jlica. \ ~anto Mrvm e· tanto hrmron. com sua 
to à ceut~lha CJD3 de~!;::es. Foi 11.:'1. ESC•Jla. lvlilita:r, com a .ami- mtelig2ncia, com stla cultura, com 
• E 

0 
qu-2 t tTIJis extJaOl'niniltlO dian- zt'lde de Benjamin con.<>tant. que se O SR. ·BARROS Ct\RVAI.HO - tôda;:; itf.. fõrr;as de sua rorap,e-m dvica 

P.st.ruturou sua formação filosófica, Agradeço a V, Ex;l, nobre Senador e tõdas as abundâncias rle sen c-orJ-~ão 
te du ava ~"~~lí:.dora :mpres~ão provo- . cada pE-lr> pt>hY"J.. dt> Barbv)a Lima. n.asc~nao n~le :l republicano e 'o po- Aloysio áe Carv~.lho, o conteúdo que generoso. • 
é que êle nf.o e!'"t aqc•liU a qt1e ~~ cha- .s1hnsta. Amdr~: cursando a Escc.!Q da vem t;raze!" no morle:;ta discu~sn que 0 Sr. Fernandes Tái'Oril ~ p'ef·-
ma tlm cn•.uor êlooucn.Le. IPrma Vermelha, declarou-se adversá~ esrct: pr0ferindo. (Não c,·poiaàb!). . t · · · da a · f · 1 d 1 nllte V. Ex" um apar .e? 
su~ frese n.5.o rot~h~ciD. a .elegi\ncía rlo mo_n rqu~a e_ 01 e ey.a~ 0·. pe 05 o Sr .-··v-enãncici Tqreias ~ Permite 

- ~a. de Nabu::o, :<em a opulêneia da companh_mros, a v~c~-p~·~s!dencla de V. Ex"'- ufu aparte?. . . O SR. BARROS GARVA.LHO -..:.... 
~:..•-de Hui B<lr;)•JSP, mtuos o arrebata- uma soc1cdade abohc10msr.a. . Com muit.a honra. 

mento da tie si!v~=.ra r-.'Iartiw.. O Imperador. que o conhecta das O SR. BARROS CARVALHO -
. · . . OOIIC2s de e>:am~. não hesitou, apesar Com mmta honra, nobre senador. O Sr. Ferna.nde1c; Tdtlt)ra - Barho.:;.·J. 

Nao sen;1 um. ron:ano d~ .t?ade ~e ôe suR.<; tendêndas políticM, em no~ . Lima p'ertencia a uma família. ~aa.-
o_uro nos Cúl~iCO:i _o.o c,apltoho._ N:w mfá~lo, quando ainda Tenent.e, para O Sr. Venâncio Igrejàs - Assoyio rense. Tive o urazer de conhecê-lo: 
tmha nada na m~~estao.e de_ CICero. o car~o de Professor de Geometria a Oancada ~a Guanabara, no Senaão elJ aiL1da menitio- e êle. lentd da Es-. 
Era. antr~. um e.sto1!s.t.2 ?::: 1dade de Analítica em Fort{lleza, na Escola Mi- Federal, à JUsta. homenagem que se .sola 1\:Iilitar do ceará. Desde ê.s>:e 
pr~t_a. com ~ sç~·era conc1sao de Caio litnr do ceará. •ende a Alexandre José Barbosa Lirita, tempo acostumei-me a a-dmirar a t'l­
:r~~~oaprirc.w.;;,m~~to de seu. esp}riW, Foi àli que o ve\o co1hêl' a :p.roC1a- 1'equerida, t!m boa hora por V.. Ex~. gura do home'm rijo e digno. do Par­
pareci:! h~"".·fr cn~tivado. efipecialrnente,lma.ção da. Repúôlica. Ali também se Como diz V. Ex!). no seu fundamental lamenta"!' admirát-'e! que represenl~u 
aq\tela for cio3 !·:tjes s~ntintento;; pri-.

1 
iniciou sua rftrreira oolitica. pfimeiro disc_urso toi êie representante, por duas Pernambuco e, creio. o Amazonas, no 

mitivos que ~ao, r inàa. i':-o}e, o ãspern•·r como Secret:írio de Estado do Govêr- LegJSlatura:;, do velho Dist'rito F-e~ Senado Federal e na Câman doH 
apnnág!o c'iv::: hci'.!en::: cte minha terra .. no· Rep-tJblicano do ceará .e, em se- deral, ..onde desempenhou o seu man- Depüt.ados. Lemhro-me de um fa.to 

Sua pa~sPJ'•'t nu •:lda _politica. lem- guida, romo Deputado Feder.a1 à Cons- dato, na Câmara dos Deputados :na. que bem define o homem inquebrá.n~ 
bra lll!l poo:c·J ;. i~ Et:-clict·e . .;, cb cunha 1 t!tuinte por aQuele Est.ado norde.<;tino. deiesa do povo carioca, A sua pas.s9.- tável, de rigidez extraordinária e va.:: 
na vij._1 llter.'' ::.: 1 Na Assembléia constituinte de 1890, g~m pelo Congresso nã-o foi apenas a lentia estupenqa. Quando OovernadOl' 

Quanc'o 1!.:'-lide::; :tc9.b9.VP. ele publl-~-r.om. menos de 30 anos de idG.d~, re- de um gra.nde ?arlnmentar, mas, e de Pernambuco, certa vez; reclamotl 
car ••os 1::?< :~s· ,r•nQt:im .Nabuco, velava-se a lucidez e a m.adnre;.:a cte acima de tudo de um defensor das lt· contra o incÔmodo produzido peia.s 1.,..·. 
com st'-~1 ·f c :::tlUC'1'J d?.ss!~.l horror.· P'':ns;t~;~.ento de Barbo.o;a Ltma. Po.'>f- herdades demo.cráticas O povo ca- cotnotivas da Estrada de Ferro in-
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glêsa, que pas~ay~. consüm~e~ent~ ! cond1zentes ~O!fl a __ c~:r.diiJáo hum~~13l tido . .t:ecém-surgi~o ·~a dem_oc;:~cia \.ser apPna.:; co~n a noe;:t :ntenção. :n>:.~ 
_diante do P~l:amo. das Pnn.,esas.j n~:m tud? est.a pe~?ido. O m~t.e1;a- bra~~!-Bl~·a possa drzer a que veiU e.sse \com a di.::;po.slção ·comum de agirmos. 
.. Mandou adverf:lr o d~.·retm· _da.ferrovia·ll~~mo, afmal e vencrdo pelo _esplritua-1 Po.rt1do e r,111 que vttlto.s d~ l1i.~tória !em. unis.sono, que saivagufl.rda 1·em( 1 .~ 0. 
q~c as)ocomotlva,.s na o .ma~s pode ri :1m j ~~rn~ eterno, que seffipre ha de apa-: por ventura s~ lOuva ~ara. atuar,. t~:- futuro desta Naçã~. No fundo ctr.sta 
ali passar. O consul mgles re/lpon- ce · . I n~JJ?O meu d!scv.rso, pedmtlo vema. homenagem de..c;cubro mrsmo um f:l-'­
rleu-n:e _que aqnêle percurso constltuia I c sr · Pre:;lden te, ~~. dos traçO.E- ma:- ! amcta .. Para lembrar o Qlle _disse Re-j' tado de espírito. reyelado:· cie qtle :tut~ 
um dir~It!o da &s-trada. Replicou Bar- dantes na P,:=r.s~na.J~:ade ~e Al~xal;·- 1

1 naiJ- ~'~n~e d.a herma de Spmnz_a. em remos buscar nos _gTandes exempb.s 
bos:;t- LI~a que se pers~stissem m~m- ie_Jo~ Ba._bo~a LJ.~~ éla ._a _tre:;l,- I'~am. A~ daqu-2le q~1e, Po:· aqUI pas- \orientação para a nossa própria con-
dar1a abrar as máquinas no Capibe-) h açao e sua v.da p.:.r:-!l~nen,az. Er?.; sando, na o se ~etl_'IE't" chrmte de.~su duta. 
ribe. A Rainha d' AI d .<>mem atu~nte que V!VJa, graças a 1 suave cabeça medüa•,1va. pois será pu- . 
Ino-Jatena· ·. Jsse de e, man.a t;aluma oratóna. condore1ra, tôdtls. as\1 nido como são punidas tôdas as ai- O ensejo do transcurso.do cent.ena.-
ou~ararn m_ :aqm man O_ ett. E. nao Questõ~s que examinava e trazia ao mas vulgares. pela sua incapacidad~ rto de nascimento. do Sena~or Ale~. 
iR-. O)· aiS passar as locomotiVas. conhecimento de seus Pares. d'! compreendPr 0 que é 'g:randio<::o ~ xa~dre Barbosa. Lima expllca, ad~w 
~s sR Na época em que se fazia conheci- eterno". (Muito bem,' Muito bem.l mais. que OS que souberam passar :.:!1a 

· BARROS CARV/cLHO -l do de todo o Brasil, não dispunha 0 Palm·as). Vida, dela jamais sairão. 
Ag-radeço a V: Ex~ o haver inccm::oi'?,-I País n_em a c!vil1zação dos meios de 
do ao me~ d1scur.so fatos -da vida de com~m1 ca<;[W com que hoje fàciimcr>

4 
O SR PRESIDE~'l'E: Não me aterei a reme-moràr ou a 

Barbosa Lima de qu_e f.oi testemunha. f:.p _qualquer Pal"lamenta.r chea:a ao. Tt>m a p.a.Iavra o biografar a estuante existência do o Sr F d 0 d d ~ nobi·e senador Homem que homenageamos, Outros o 
· er~an es Tavora - Relato UVJ os o povo. Guido :0.1ondin, para falar em. nome farão. Registro apenas. e nist,o tudo 

o tqt!e m.e fOI. contado. por pes:-;oa de senador pelo Estado do , 111 az 1 ,. do ~a:·tido de Rep:-esentação ·POpu!ar. e>;tá subente.ndldo, a impressão de nm 
In eira ldone,dade qU!1J.1dO ~ d •a n Ot ... ~ I em Pernamb~co e'm 

11
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e.s~u a\ v?}~ bu.s:á-lo, portant~. na mmno. rr- O SR. GUIDO MONDl)l": encontro místico. Mas quero aduzir, 
· · rnao mua, como amaoomda, part1cipsr _ . i.!ito sim, para concluir as palavras. 

O SR. BARROS CARVALHO _ também, do núme:o daquele' q 1c (Le o segumte dl~cwso) Sr iniciais com que r. ",1orna! do Brasil!Z _ 
Era 0 que tinha oue dizer. Sr. Pre.'>i- agradecem -~. açüâ pa1·1amentar cto\PreE-l.dt=.:nte, quando deixamos es~a em sua edição de 10 de janeiro 1c-f-,.. 
dent~. (Muito bem.' Muito bem/ grande b!"frSlierro p-elo que pód:: h- r Casa _na madrugada que 11a~sou, apos 1931, comentou a morte do pl"ec1aro 
Palmas). Zf'r_ por e.s..~a ou por aquela reg~ªG dt..,_-· um?' JOrnada 9e e·.st~faJ?-~~ Jabm:. Jem- homem pUblico: 

Pa1s, lbret-me que e.'ite P1<-'nano havta vo- . 
O SR. PRESIDENTE: Apoiado na eleJCão de Senador ~):--lo\ tado uma propos1ção no sent1do tle "Um longo ~nado ~e doPnçns nfas-

. '2;1 and"' brasileiro !\rtllr Bernardes · ... n_) 1 dedicar a p!·1meu·!]. pa!'te do expect1en- t~ro o. Dr. Bat b_osa L,ma de sna a ti-
r. Tem a palavta. o nobre senaclor\lhe falt 011 tambem n ano d \ . 'i tl' de hoie à memó.r.., de um Senador V!dade no cenáno pollttco nacionaL raulo Fender . ' t" 10 f' uUllO ,, ~ POllCO a pouco foi f'l'C3Dd dé · de ca.~tilhos nara rco' esentar 0 ;,,dô- cujo cehtenáilO de na~;c,mento tn.ns- ., s: . c o 

O SR. P.-\ULO FENDER: nnto R·o G.ande dÔ Sul na C<:·l;,_<lra li corre n(!.Sta data. Eu desemva fa1ar em sombra. ou de S1
1
e?CIO o ·;~u nome 

_ 1 Federa\ E a sua palavra de homr.·l~ nome do Partido d.:l R-epresentação aureolado pela glórJa àe mu ... J•.r:; carn-
(Sem reVIsa o do _orador) - Sr. Pre-l npercéb!•]o de tôdas as Q't ·~·n·•, ~~-·I Popula1·, me.smo qtlE: fU:,;sem. como sã•} P~nhas. Agora.. Qtte êh~ dP.Saparece do 

s,dente, de.snecessano scna ocUp:lsse \ c;a;.s. com que fascmava os.- seus ~u-, anenas algumas palavras de íntegra- numero dos VIVa:;, nem todl)s .-ec~n·­
,e1> a tnbuna pnra. fazer .o elogw da~ vintes, Ba.'bo<=n LBna era 'tambÁJU 0 lt cf{c ne~ta homena~em. D!;:;ptmha d~ da~ c~m ex~ ti-da o a SllR ful!?;

1
lranre. 

qt;ela a quem dedicamos t>attc d.~ fdo!o _ é -oreclSO QUe ,..e di" - d t'Scrtsw material sôbie a vtda de ,t,.H~- tra1~t6na. o VJgor de ~ua grnnde e;_u;­
~~l'll, do Expediente da sessão dP hof• iuventude do seu tem~o i~,J't:;s ! :~andJe Barbosa Lnna mas ainda u- tfíncla bat~li:adorf'. En,t!·p'-·ul.~o. ~~í"O.S 
~,po s da p~~avrn ?.o!Ida e erudtta do n;wtas vêz;eo; o;; esbldàntes unlVer-·- t\ mo suficient~ paH\ ditnens~onar essa homen<; p~bllc?c:; do p:m; .r~ns_:g"">l.JA3.!~ 
·-Çn:dor BíH.os Ca.valho, coe.staduan: tarios !:e amon'oavmn em nr:Jca nú- í o-ura de pro]eçao envolvente que u:n os mesn:ru·~ trm_nf?S e e>:e.r.f:àm ~1 
:io orandP. brasllelro Alexandre Jo.~e bica nara fazer eco com Barl-.OSfl. thn. entre mll outta~. a~ões ,,e enve:--~bre a opmlao publ~c~ tantn rt.SCPn_le~­
BartJc:sa L1ma. Entt·etanto se Bal"bo- Lj:na em ~1138 "amn:mhas memorã~·,·~jsadUJ'a. pP.SSOU por esta casa, ~m~ em como ês_se PolitlCO Q1~e o sncnClO 
~a L1m;; teve o <:eu perfil histórico Pelo bem dn Pátl'ia T'll33tando-lhe. a peremdade do seu em·olvera ha alguns anos. , 
Bean:r~'is~~~~~~00 Pt:lo n<;>bre S2rado: Vêmo-lo form<tr ao lado de R•ty f!J1rror "Pessoal A ~lia morte vem fa~er relembrar 
:m-;'OVel~ h · •. na~ ser~ àema:s cn:e)Ba}bosr na çampanha c•vJ1 1 ~ta. N.n-1 Ct.mm9. O C(\nsaço que t_razia M-o v1gor dessa." batalhas ~mtigM, o 

,:,e eu :1 e,entual I.deranç<t que ~Quem foi ma1or do que êle amda m1~w fOI se desv:mpcendo a mecild~. prestfo-io de sllft atuação E a eomo­
;.ê~r~"{0Ç0d,de umo Part:do _nOvo. no con-,quando na defesa do liberat:smo bem\C:\',; m~us olhos percornam a sucm:.a ção d~Sta hora empresta um pouco 
em onrrH~ D_e~ craC!~. b!asl1eua. para lo ~wentuou o nobre t()rado!' perf•llst3. lblO!t'"RÍl'J. que a. bonda,de do nosso eiT\1- de mel:mcolia aoo louros Imarce::siveis 
~, · a~- te Pa1 trdo, motivar pa.- A,lvogou a entrada no País dos if'· nente COlega senador Barros Car·ra~ como qne ora se cobre. na ~eren1daàe 
",.:vra~ q~~- Jl~gamuo:; de plena ace1ta- St:fta,•.; ~1 auem fort-e corrente de opl- lhe fêz chegar às m1nhas mãos. Mê'J da morte a fronte dês"'<' "rande bra-
~~~ ~~s,_<; JOr ll;S comemoracões que_o\n1ã0 se oounhro a que receb"'s~emos luensamento recrw1esCPU no temp., e Slleiro, ' · c 

r-.,..a~~de. bo• ~~~~ronal deà1ca a tuo e que Pottu~ai_havra expu'sado do sPU I:.{l nanorama -politrcc de antanho. nos Nada. lhe faltou. nem n g~ória do 
., , . t>~ as .ro .•. h . ~. \te, r:tór·t_-, liJI2lor exemplo de llber- acontecimentos que se desenvolvera::n triunfo obtido pelo e.<;fórr.o pe."soai, 
tic~;J);;p ,ao ~'I'> -;~ e;·~~ae:: do,~JocrR- 1 dl!d~ nno S"' poderia dr.r. num pa;s durante a vida do mi!;ne bnJsile 1ro. nem 0 br!lho. de resto tfto f'Irraz das,.-· 
11 

d a 
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-'??~tl~mn e rPP\lD,lcana Qur ·llll1d1. n"é.<:a de fo"h•s o-rJlhõe.s buscon situar ·essa ;1.:ma de escol ex- l'JOsjcões poHUcas 
,.,·;xan 1 ~ o.<:<> urí.losa L1ma é atua-j oreconceiluosos náo enco;trav~. ~con- i'lendtda umdadP. humana das que ' " · · 
' ~imo. a luta que travamos amda lindo :'t r-es stência necessá!'l8 pnxn formam a Hlstólia de tôdas a.s Pá- Nada lhe !altou SJJn nem n cu'tura 
not. aq11eles me.o:;nws rdPals que sonhou ots•nr 1d6lí\'i dr tão grand::> generos!-J tria;:;, . nem a 1nte1Igêncul nem ?~ pt!l'~zrr dO 
e VJveu.. !nwl<": partida.<: df' ~ão· grande_espírito, curi~ também,_ Cp!Uo 8s madruga- carát~r. nem a. bondad~ mgf'lll~a D:o 

f:'et~ c1dade.'-. d::;. Gré!:i3 dlEputaram! Pm. portanto. um campeão do libe~ 1 ·;a.~ e~UC!dam o esp•n_to. mesmo que l coraçao. Tudo tsso a ~l \1co de JdNllS 
0 privilégi-:> clr- ter .slll~' 0 bArco de ~·'àl\fmo. R o Congrt-sro Nacional cte-\ele seJn EtpP.nas receptivo e não saiba. que nUf!Ca o d~s~m.p~t_rnr::un e me-r:c; 
Hmr:.f:'ro Quantos foram 05 Rs.tado~ conido um século do seu na.scimento trammitir o que sente ·e o que o em- aps _qua1s, na tca3etóna. rle ;:;ua exrs­
d~· B~·a.s_il que R época d,.. Ba!'bosi nub·a ::;c':do a €:-poca __ e com tris- polp-a rHt penrtr~çã? dos fatos, n::~ tenc1a. manteve m~a- t;mctade d1~ con­
I,;n;a nal) se.dL<:t)!.ltaram a honra de t~za assmalo. Sr. Presidente. énoca anal~::;IC' das ocorrencw.s, no e,rame das d~b-. ~'J,e só o mJstJc.smo .e.xl).JC_a, .? 
e1f'R"é-Jo narR o-P,1:r1amento ;'Jacíonal? em Que Qua~f' Já não se dá valor· aos: tititpàes humanas. todo êsse mundo ffilstiCISJ!l<?_ dos que faz:m da ~atr_;a_ 

S:'lo homenc: r:~m~o ê1'.s-e sr. ?re,;1- Janços memor{iveis que assinalam a enfim cp1 que o pensamento é sobe- uma r~1w;1ao: e ~ervem a hurr;a.:tHlrtue 
'i"nt~. ç;u.; fra~cendem ás fronteira"~, VitórL-:'1 do e-spírito: époc~ em que um3 rano e _1nfinit.o. - . sem desfalec1mept.os e sem hbteza. t 

rl.n berço ndt!3~. h!trs.pssain :ue:ares e mentalidade por ~1sim dizer econômi- V!~ d1llnt;: de mim a 1marrem de No-fllndo des.'3a alma síncera, ha-· 
f!)?~ns e ,sf' vão .t:itun': naquele pontr~ co~social está ohstnüpdo os horizcn- c~ntorno.s VIVOS de A~exandre B~r~osa \veria por certo aqllÔlr> dPvotamento 
·I"!Oi!l1Pil.S~on?.l e às vezE'~c:: ir.atingivel. t~,c:;. qu~ Só o trato _dos problema~ e~- Luna.-: Nascera. com ~~og os ptcdica- dos apóstoloo, que :::ab\am sorrir ~o 
ma.<> rmde sem ore v;j_J buscá-los 0 an- Pll"ltuars p(){}e ampllar, parA, a pro~rJJ do~ . para a Vl(la pub.Jca, segundo 0 suplício e encontrnvam no sacrift­
se>io hnmano dêles fazer exemnlo para fçoJlcidade do meio em que--"se vive - .<;ent!do que lhf' empresto: sereno e cio a maior dl\'i recomnen~as hum9.~ 
açõ~:; d;:mas e pnra lutas justas. o.inda nesta época é lembrado. Lem- ~ravo, capa:. .e tenaz, estudioso e rea- rias''. (Muito tem! Muito bem! Pa·l-
. Qwmd0 nos debr11çamo.~ na His!J- brado pela perenidade do Feu v::.ür.o. l!zador, sufrctente e fulgurante em mas). · 

-rta dr. Brasi! e ·vemo.'l vulto,-; de tal Lembrado porqu~ as suas idéias n!:'m qu~1quer t;etor para onde levas~e .C:tH~ : 
gr:mde~a. sabemo::: lntimament0 q1,e a, sequer foram at1ngidas no itinerár~o a.ç~o. e sua marca.nte per.sonalldade O SR. PRESrDF.NTE: 
nossa Pátr~a iHmai.s deixará de dê!es 1 QU" trnP,ou ao. nosso povo. fc·J Imenso em cada campanha_. numa Tem a palavra 0 nobre Senador 
fazer exemplos Pa1·a que a tepeti:-ão ,I Hom~n<> como Al€-xa.ndre José B'-H'- epoca em que o ~amem val;a p_ela Gil bel to Mnnnho que f a 1m á em 
históricA. .o:;ein ilm[t realidade a afir~ bosa. L1ma, c<n~o Tavares Eastoc; - fke_sença at~mnte, eJs que e~tao ~uf!-- nome do Partidc. Social DemoCrático. ' 
mar a cultura. a afirrr:.ar o Pme:o aue tamb~m fo1 um profeta das nos- !!Ue!Tl, se nao valesse. podena :nustl-) 
de perfeiçfto da.~ :r.ent.es (.w."ste re. can',o sas po..<;sibilidades sócio-econôrnic.-:tG. fi~a~. as~oplni_ões com o recurs.o da pn-~0 SENHOR SEN~D?R GILBERTO 
rt? globo. iamais deixarão de ser lembrados, ir..~ bhc1dade fácil das mancbete.s retum- MARINHO PRü'i\U~'I"CIA DlSCUR-, 

Sr. P:·e~-J.~..,ntP, Ba,·ho~?.. Lirr.i\ r-;·a mais deixarão de ser cultuados, ~n- bantes. ~ . SO QU~, ~'TREGU~ A R.EV!SAO 
um pos~t!v!stn. A época em qUi' o _po- qunnto houver, como disse o poet1. 1\Jexanctre Barbooa Llma levava em DO 0RnDOR. SER.A ~UBLICADO~ 
!;itiví~m(> faz~ a no B:·asil prosélito::; e quem pul:5,e .o mági~o ínstrum~r.to e si 

4 

a dinâmica da sua. grandeza. !Jes- POSl'ERIOR..-"\IfE'NTE. ·* 
enbl~n;:tsta;.;, àeo~:t.:~;;do q\las.e um.~:::- preze a Patna que ele tanto Pre~ava mentia o dito de que 0 homem se agita O SR. PREStDE"STE: 
~ost.tCI~~1o qur •. l~- ameaçava a um-:..a- _com estas_palavr~~ de exaltac_a?, e e a humanidade 0 conduz. 1'.:1e f't'à. um 
pp r~llg~o:"n~ de::te no-s~o grande ter- rlao de, l?erf1l hl_stqrJco. que .~Xl!p!"la crlador de ações. ~le era 9., própria. Tem a pn)a.vra o nobre Sen_,ador Vi~ 
ntórro cn~tp,c -- porqu_e ·-() posi~lvls- UJ'!la pag;na escnta ~ .,c;e _o f~~se por ação, geradora de outras ações. Pro~ valdo Líma, 
mo pregavq aquel:;, Je~Ig(::l• hom:u1~- m1m. mmto men~s luc1da, mm"o 1?e- movia agitava com o e:<emplo de sua o SH. VIV:\1-l'lO LO'!A: 
ta1 graças a(} CiU~· !JOdr> N1e!:s:wh-e di~ nos laboracta, m"nrto menos apla !rlJ.:"!a. fascinante atuação. convivi, na ma- . . 
zer que. Ç~mtr~ Procnrav::t nm hqm::m 

0 
Sr. Mem de Sã _ Não apo:ado, ctrugada. qq~eq qpaqsq~qouq.q com êsse (Lé o sem~lf!te _d:scurs~) - Sr. Pre·-

sem vestigiOs de Dei<::; -- soube ele, o , ex0e!so patTJCio, ue ate ontem não co-~ sídente. Nascm. lla. Iwec1samente um~ 
grande bra.i5ileiro, colocar n um .;a~- O SR. PAULO F~DER - ... :in nhecia. Não dialoguei - é evidente . ..século, 11m9 c1ifu:a humana, como 
to elO seu espi:-E.0 a doutrina filo,.;ófi- que a que ·tivemos oportunidade de Fiquei. em silêncio. a, vê-lo e e-<;cutà~ qualquer outra. Esperava-a um ber­
c~ pa~·a deh~ar intflcto? coraçã? c~l.~- ouvir. da lavra do ilnstte coleg:;t. se- lo, n.êle .enypntr~nctp. e1:n minúcias. oiço em kt~ honr::~o .. de um edt~cador de. 
ÜJ.C q1~~ mais tarde fo_r, e reCo1be:.1-o nador Barros Carvalho... homem Púlliico, 0 estadJ...<;ta que tanto bom cara.ter e ~olHla form"çao cultu-
para amrr ou e a fé nele jamais :fôr:t . 0 Sr. Barros carvalho de~ejo vt>.r ress.urgif em minha Pátria. ral. Re::~fe • n.Jói;-, )itoráne<t do nor- _ 
<pe1·dida,. a Fé que, c9l0Cft o homem obrigado· a V. E.-"l!:a. :\fnito O eneontro me !êz bem e· eu qaeN deste, dera aeoJh)mt a un1 bataih:~.dol . 
.s~m~re a semelhança ~e Detls. agradecer os promotores desta home 4 de outras tenus, t]Ue se li~ava pele 

E' um t.,:-lH~o que assmalo. para de~ O SR. PAULO FEXDER - ... com nage.m, que é agora a homenag._,.m du mat-,Timônio n :l;n.l)ga famil\:t -p-er-
monstnu <:me por mals que os homJns estas palavras. sr.· .~es1àente, que. I Sebaõo ll'tt Renública Em ~_.!1o:if;n_f..t>l, na.mbucana e ~ dt•dicnva aos enobre-· 
1li.~~ll~,.an1 prq-b!~rmt.<; ~e. nH;. fllosofla rCO!l10 'disse .. sáo_ ape?a.s mot-ivaçôÇ.'S r~.csim. ~·en~.c;cs~ ns nossus ~:,o;pt',·8.n~::j_!1, ~CdOi"e~ mls10f'!• de 5nsLru:r ·.fi umn 
..sDCJRJ, !7Hlien::;J. eco?lo.'TI!co~,mrmci'lr:t, (para que o :;l:prr:;enai1:e de .um par- ,qv_.'l_!HUt compre?1JdemG,:: que n?.c J:.it a~ mfànct-l, ao é:ontp ,1-:'I:J.qllim Bnrb-o~a 
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Lima, ve:;o. ver.oadn no Direvo, e::.1 quz, pidc na consciêncin da Nação Bn.'l.~ :~te Plenário, prcbicmas d>9. pulític:'a1 Defenderei CGm minha bancada e 
ae àtplnn:t tt.o bl'ilhantemfnte. :S~ei::a. 1 !ocr.J do n:ru E:1tado, Ilil:; sv8s iucom-! com tó<i~\ a. energia a efe-tivação do 

. De :.u< p:ü!e Alexcndre Jo~" 'H-;u .< .. c._ AleXt3.ndre José Barbcsa Li!llí\.. foi) prEensões e"l1C>S seus ch~ues. Lídt!r l . . . , 
sttl.entut·, !nlprt-~sw.nanclo-~ '\Iv.m;en-.apesar de rmlitar nu nlu.ndo civ:il, o 1clo meu partido no .Marannão, res;pon-temp;:estlmo, ce,;-W?, de que ~tamos 
te, nas pe!'P?riwv:ões consnmtcs ...que' que cax1a_;; f c: no n11mdo miilt'li' ·..:.. J sá~;cl pclã sn a~_eturançr:. e s::brc~'lvéri- ,-ptt.·~hnn~ ~o 1\wl a~hão e, ao s~u P0\'Ç 
a jmhcat•ll\~ Jbe impunha r o 1-l~'O::'J'ni.:.. um sfml3olo d2 un:t.w~e da .f'ttrtu, ~·~ · cl:1, tenho acoulpar.h-xoo· a stt·l sonc 1 ~m ser'íilço dos maJ.S releLmtcs. 
tm cu·clm~t~ectu c CJo.sa, _q,ue-J.g no .Ú.J~- gue reprf:>ser:t-ou, n<J Forlamentn ~\fs- ~nas hmas das vi~ór.as e no~ rlias ele\ ~Pesa-me_ e choe:)-m€. ptc-bml.amente 
iã, Nlms.S,. ~ .. n·..'t, -G<mis,_ SeJ r;l_ve, A.lu .. : Cl?"~ai, pelo Sí'' va~or. p<:.!a. m:u perli-1 :::obr~::;alto_. ~Tamms fu'3i . os l-\1ens d:- deba_tef ·d~ "tt:fbll;!4l ~ê$te.<; ];;.tos e .ca<.n 
goas ou :-.utlu Grcsso, d1:u1tc de~ pa· !:ama, pelo ~~ll cle~;('!n_;:Jen:ho.e·pclo S(U' veres pnrtldal'ios, m-al:~'tl!lndo n\\ cl~- C'êft.a t'l'J~t.eza. \·er o Deputsc1o .B~hu­
rio.·ama-s e !bs civilizações, Q-l!C (:l.OS lll!eali.5aJ0: ~ive:'<!'lfi Fstaf!as ·da Fe:lc;·a- ;.ridade ou na téTaç~o, L~!1~ro a ~ orn- I"J, · Ul.o !fg'ud.o :i.· iiuiit. Ji(íjç ·de l:n:ac;cs 
seu soll~o:- e :l sua mente ja adol:.:S-:>2n·l ç~o Brasi~E!lfa e, entre es.sei, n disll~- b~o CC}ll _seus corrPlf~p.o-narws. ~'?~t 5: dado!s· conr aq~eles que ~P.J1ÍiJ I,He ;u,.. 
tE' s2 üxarall?, ao calJo de que tu'l. ~o-;ça9 do RIO Gra.H.:!.c d-o "Sul: c a rHn~:drvetg~n?tas nos CO!_lí,htc~ cj.c_ opmuo'strlt;;.•Tan! per ~er eu Ih0 de~·<m,..,diçlc p. 

· 1·~·P:o q-ce aF~;ll.il tJC f?l'D.1a::a, -~on o, .o,ol' bum ~onntúo v ~ftndatp .que n~ceb.m i qce a v.I~a _ det_I:9Cl';ihca ~.s_•.L<:.:i'll?, ncs · c~'tti.iGatura e- o nornc; ún11;;t: f'I.'.:é ga ... 
, de t.:m-tf'-'> .f's'__:.j.dc~. Dl.:C·.P.~:~h .. dJ. df!,xat~p~a lJ.SUra, ccr..:ç-ao <dtttu:te-•. d~s:_s- m, temo;; rc.;:.olv!dc ~n1 ca~ü. pla.tchanco· i'i'da-$ de que P'JstJ. a questa-o ;-m ~-· 

de ton:"t·>.iJ nmn c:d:raoo prodrsw- s-nm!Jrl? e C2vct1nr:mo. -ãs 1rutt~,UH~o~slscml!re ,o ?-S:J?; rr,~r .. anh_eus .. f-~ ~ara \~f., mas pesso.1Js eu ter!.!t_<!C' tom~r a po .. 
so Uo U;, :-.:.. rcJ.mbllcann~ do PaíS. as Quais aJUdam_' urna.':i e CO:UICJO.': b nma uni:OaGe DE' siçãcrqne wmêi' arro~t.anclo com todc~ 

E que dda.dão! No .Impér.iu _e na. a Itmctr.r e fô!'R um J~s gran-des-uJrei·~V-?nduti): admiráveL r)s qeb2te~ que i'e' .;5 abcrrec,ln;c:nt.os: Mni:i .tenn0 àe·vere; 
ReoJ.!_nlita, flk o eu a..e.sr:p mn:m1en.to•ras da sua consohdal--ao, . 1 tstn trav!ldo na on~ra CRJ>a ,f.lo Co.r-: ,1. cnmprír -e os cUtnprln:f~o:);1 an1rã;_gú­
do selu ao-, Vt'.o~. qnas.P tepluJgep3no,l·- l\1:odesto ho..mcm, ve;o par~ o R1o f!' 1.gre.-:::u, provocad<ls pel·J Depu·ad.J. .J\1:- ·,·a. üU-.satísf<l:çiio, por:,-: -que :<ão ê1es- im ... 
a ~Uí\ pr~ o,..;>nçn f'l'á YJstoa e exaltada mgressou na A.çademb. D:1h o.fnslou- l s:ucl Bahury . \ elho e dzdica.do amigo-: orescritiv_eis na minha consrlenciã pàr­
-calot:o.':>;trncm;_r! p_elos S;eUs ~nmpJ.trip~as se p~ra ~nn-ar. na ~cola d.e GU~l'l~a. ~ illell de muitos at~o~. que foi ~r:-dlJ."- \ t.irlõtia. ~Não -.ltll.ta>~l 1rl.nün desta "\'C'?. 
em _tsldos v;; L"Bl•Ns a.e 11o.s.<>a granciej porqu~ ~e? P:n. home.n p-o~re.. na o do nn. Chapa d.c Dqn1h1.-dos e -_çle:to 5!=-! G(} .Govel'nad~r ~ey;-ton .BeUo -e n·os 
11_aç:ao. poderJa me-ar com a l'cspon~abilkla-de br-etudo pelo esfor-ç_o de .minha açl'OI meus correligwHat.Ios. 

Já se. -db.:- ::tl-gure.o:: do inimit.áv~l e, de dois SU!~C'ntos n-J Curso supclior. I pesso.1.l, çonn11r~ando · at.é .. -vários seta~ I _ . . . · . 
vigqrcso~ t-u~mno, (Ldequadamentt.:. _que I N~ ~col~ MH:tart ir~:J:VOU ,caz~hCci- i r~· .. do Partido, obr:ibotl-nle _a ·copf~- _Sao ~t~ exp.-1JC!__lft.~e.-, que me Julgu:-el 

,-~pr_e.wi "'s.a.'lrio, cap<'lZ -de r.Jcnfu.:Ios 1 menéo J?Oin·.B2nJan:um eonst.aut- e so- ta-10, quando s. Ex:;.. me nttnglu .como na Wr:gaçao -de ~in ao Se!la.do .e nan 
--l.údi.t:Penll-1~ à.-, vaidades .terxen~s. rei to! freu ~ mfluXQ cle.ssa m.agníficr;. par-I Chefq .do Partido r; o declàrar na can- \ voltarei, Sr. ?.re,i).!Qent-e, . a ·_ tnbUn3. 

tódo de u.."ll.s 1Jetfeita h.umilde cristã l sonahdade que .soubP destilar, nu cohs-: j vcnção do p .S.D. e na minha ausência r porque para J~gamento f1_na_I. de lJ.OS­
e pensava a._irenas no betn de seu prus". 1 cjênckt e nos cor;:.eões da mocidB'de do que eu não tinha fõrc•3S nem presti- s·: c9n?utn. vm fal:l! em .ultima ms .. 
: ·Ne p..irl:UT.rçnto,_sobl·etudo, noS lo.hgõs! Brasil ,o .amor à R-epública e o devo-I gio, pa. rli' inclt.:'-1o tw: Chãpa., oe_déllC:Q. tanc1a~ .o povo MararJ1ense. 
an~ de- h'Oll"r'OSOS ~ prandat~ .·conl\}: tl'!.IDento a "Pátria~ . a pressão do· GOV€l'naaor, El.'a o que uinhe :1 dizer (l!Jutto õ_em) • 
deputad", t'ártas -vezes, ou senador1 ! ~tocn~u.do f!O Estado de seus pais,-_ . , 
deixou Jlliilll~OE.():;.~s e'imperecíveis t.ra~~!.Ol ele dis.t_mgm~o. com a citedrn_, pa-'l Ett sou; $r:. Pteslcteme, um homem o. SR. PRESIDE~E: 
ç.os d\! sua ~t~1an.ta e au::.teru passa-~Ja que ali. 1\!Ciona-sse. ;natemntit':l. pobre, mas l"l.ao u~ pnbre ~ornem. ~E· Est. t . _ d hora do 
gem. dl,.'! que se uo_p:rafu os ~..:n::t!s e Jfc~·\ S~~l"Pl'eçnd-eu-o a Republt~ fiel U~?S nho po ~c-u parudo _unãmme ~cab- d' a ern~ma a ~a expe• 

':r.ccem ~o o.préço do.S l'listm-ja!"iorês ],)a-,mmcfp1ps que adotara! .c conscgmu mento estuna e.respelto .. :ru~o q1.:.ei lente. 
:r.a conliecitn'.ent.o .aa.s ft_!.!f.açóes. · · I a .. .ade.s~o do Chefe M1h~ar à eau'ia houve em n~im de intehgenCla, tol!;~: Há, sôbre a mesa, requerimento _d~ 

Em etap .. decisiva de sua vtda pu-· que se ln'lpbnt~a- no .Pais. . râncla e esforço emp!'eR\t~i para ev1-\ informações, ·que ;..::rão lides pelo s~·. 
bli~; o ~m~w.nv..s, .qd.e tenho'·a honra Eleito _Corutltmr..±e, desempenh?U, tar um choque entre o Deputa_do ?a .. 1o. Secretário. 
de represcu\.b.:r, ValeU-* p.a i_no1vidã:-·j cort1 o~bnlhó d.e sçl!lP;.e, .essa -a:ta_m- hury e o_ Go.vern~do!: ~o me~ Est:ãl\o, _ " ~· . 
vel figura a.e projeção· nacional IJai·a_ :vestidur~. -d~ Repubhca. P01 tenor.. que ,Preside 0 D1retór1o p,.e1Iona1 . d_o S-iio ltdos e de/e. tdos os s;gumtcJ 
!recompor a sua bancada n~ta Casa! mente t.IallSlorm_ou-se nõ.o em !Im ho~ t Parbdo. ·Mas o Deputado "'Mlgüel Bz- R e . t ? 88 d 19c2 
desfalçatj,r~ Cl•li1 a .r~nd"tlcia de Out{'o plelll ~e u.m.~ta.do da. ~ede.ra-çao, ma<: huri, de há muita vinha Se deiXân- .. gue_rimen o n ' . e l;.1 

·gr~nde- brasiTeJ!_o'o ~lmi[.h?"tte _ A1e.Xa.p-j1 ~~~s 1cif~. 1t~~~: -0~b~~~. acesso a do envolve~ _na ~trp.o~~ra dos agrn.~ ~equeiro, .nos tê1:~os ~o Re_eimento 
d!lllO de Al_eu .... .u .. UlVCI)~IGo nus fu~1- Foi nestas condições Sr Presiden~ vos pessoat_s, fer~nd_o o GGJverl}ado_r, Interno, seJam soltcitadas. ao. canse­
~~. d.~ Mlms.tr.o dü ldru·mha na Pt-e-~ te, q. ue representou 0 Rio. 'or.ande do I na ~suo. ·pr'ob\d·a~e e !la sua P.t11r.a o e lho _ge. Ministrr_os.: as r:;e-g.u~n~s 1nfor­
:Sl!iet;Cia do Sr. ·Atthm Bili"'l~~des .. -SUL ._ administrador, sem _que o GOVel'Uador maçoe.<> -a re.spezto dos prOJ~Of!. de lei, 

. Al~uns anos antoo, eQl -renl:n .. o ple~- Quem não .conhece a sua ::üuaçRo, revidas.se. E somente o Goverr:rulo.x. e_m. cu;.so, .fl:O seu-ad?", .QU\! rhsP?em sô~ 
to, Ja o se~'- ~urooladg nome obi~ Q!-2'en1 não .conhece .o .seu 'bl"ilho, q.u.em ~~ lh~ res.:pondeu, ,-qu~ndo at-a~ado Yloler~-- b~e o-., S?,'hgo Brasllcn-o C.e '.T~J'êcornu-
v.era expre&.sl.:~_ vo-tf!ç.ao como ca .. ~d1M nao reconhece a sua .coragem, quem. t-amenili Çla tnbuna· da Camara. n{caço_:) · 
dato c,i_as opOslçoes"!Dlazonense-c:, -or~~n- não proclama seu patriotjsmo"? Tod.os Qua11cio cheguei à conclusão de que . · 
lbad.as -J?elp destc:nudo chefe P~htico os bfasileit:os 0 :í~f'.m, porque Ale- não tinha mais condições para ptei 4> se o Conselho f'cmcmda em que_, 
G;uetrerro · Antom, ao_ ~nado da_· R e- xandr~ Barbosa ISma. foi, iudiscutl- tear a inclusão do ..Deputado B:th\.t~l. no moment.c. n5c dJ.spõe- o :Paf_s· d.de 
publica. €m co1:tmpOSH.mo é~ Al~1u·a-ryte v(!lmente, uma das mã.iores .expr.es- na Cha.pa p_a.rbdárht, em virtude d<tS precisa e orientada ''f)'J1Hica -de t_e,_e-

"- ~ . ~-ão de Te:f_e. lançado pe..o &tua cio- sõe~ do País _e constit~u ~HlJ.,a .da agravos----ryitos .ao Gon~inador,l~alm~~ comunicações: · 
_:~1Smo d~mmfl,n:t~. . ma1s puras glorias <{e n.o.ssa.Patna. te como em do meu dever liberei o 

De sua Jnteb,rraçao n~tea Casa , co.. ~§"eu p.ome hoJe ~ evoca,do e ;;empre Deputado .Bahury dos compronli..~sos, '-b) em caso afirmatit~O, se o Con­
mo repre~en~nt-c de ~J-llh~ terra na- se evoca oom cfirinho .aqu~le,s que, Partidários, pa:ra. que s. EX'? tomas~ e]' selho júlga màls conven~ente a a ao~ 
t.a.~ deT?. ~l~.t;.o ~e vang:J.~nou o. se.u yenc__endo a con_tíng~ncias terrei~:J.s, se 0 caminho mais -convenieht-e aos Beus çâõ' da ''Politka de telecomunica&.ões'' 
?J.+'-vo e_la?átl9'SO P'Ç)VO. ~u~ atltttàes -J.m_pq_~m _à_ a~1_1_ra~ao_ e a_p 11-pr~ço qe interê.sses políticos. Os ataque~. cte _expres.:;a taravé<; do pro.i~to aprovado 
lf~etratave;.s, ~a. ço_mP!thVIdad~ te· se.us conct_dad<{çs. Seu nome e ~hoJe s.- Ex~ 110 Gove1'Dador, da tribuna e·j pelo senad(J. ou se, cont..râ.riarD:cnte, 
miA,a, seu .,P.afnot).SlJlo, un~culaap, ~eu con.1o o fm p.o ._pass?dO: p~1a banJ}ei- em .tê-rmos os wais duros, C!ltno é ·tJo,j~llga. mais concordante_ coro cs mte­
.ex~lso cara ter, a :Se~vl_ço -fi.Os- ;tl .. tos m~ ra de luta c l\,lll ,estapçilll.·te dtt. A]e-

1 
seu te. mp.er001ento. não poderia_deixar rês.ses nacione..is a. estlft~eJecida no subs·· 

teresses .de sua Pa}1:1a, na.; aS$ent9:d,as xap.dre !3arbo~~ L_Ima q_Ve s_e 'l.O.Istm- dC atin~ir o. partido e (} sen. Chefe, Htutivo ap1·ovado pela. Câmata dos 
t\_1ml~1tuo~?--'> çJ~a ag1t~,tda e,goca,. t1ve- gum pele, cultur.a, P._eln _1.1te!ig~ncb ~ 1 que t-eriam que tomar posiçáê···sob- pc~ Deputados; 
ran1 repm:cussal) tam'aplla., sob· todos pelo Çevotamento P, c.ausa Pl~bltc~. c;ie- j na de se aniquilar-em morahnente M • -~ d 
os aspeçtos. quJ o ·m.tado, em cujo ve ser uma _figura _-perma_nent~mente · . . ~ ·: c) _Qual, entao, a l?re.:._isa o_p1mqo o 
nome_ faJava. sõn1el)te encontnn"E 1110- invocp.da Pelos brasílefros ~ ~popij.cla Onubr-me na ~ontendaGserl~ _e~cam _ COI]sep10~ se o subsbtutl~o ~a ._oam.a­
tivos ])fira dizet da boa hora em que as gtraçõe.-:; que _surgem corno ext>m- pai as ncm;a.ç es ao ove~n~ nr. e ra dos Deputado_s fpr u ma_1s p:_oncor:: 
.sufragou, mesmo distante e -ausente, p)o .de dedicação e t!.mor ,à Pãhia bra- pa.c:.Sar ao P · S .. D. mars.. nh. ~e .. olda.n .. te._. cã)n Os i_nt.eJ;ês."-e.~ nacionais, a 
um nome ''ão glo"'ioso slien·a. atest-ado de qu-e o Mar?-nh~o. sob a r~spe1t0 dos arbp:os 10, ,)o, 42. 43 e.. 52 

,_ ~ • Por isso; o Rio Grande do sul, como égi-de do attm.l Go'Vêí'no. ,não ·p&~:l !o --[neiiciO.na.do subtifutfvo. sej.am.' e_tl .. 
Neste expediente deconsagração. no declarei, foi n.oúrado i1U. sua rcpre- de um -acatif·amertto Cle caglnos, .e. é.e [crü·adôs ditos dÍs,posif,iY_O.S, e-!v_. .c.onjun· 

enseJo do cantenãrio de nascunento do séntar;ão pel~ preSença vir:,>ilanté tles- desone-stoS, ,ncUsaçõ~· e.'>t.:!--~ 9!1e,. ~!.o t.o ~U sej)atã-dajú~nte, 
s~udoso- e ful3urante .per-nambucanojse grandê c1àudão. . po~11a sancfonar com meu S)lenç.l?. J 

1
•
1
. li 

Alexandre J-osé Barbvsa. LiiUi'-, çuja Hoje, data. em que completaria c_em . . _ . . • · us l tear:; .. o 
memória se 'revereacia com as :innis ano.s ~e vivO fõsse, préstu-se-llie estn Mmha Posi;:ao é 'de ?ohdan~dadé -s_o Senhor presidente: 
justas -e respeitoSas homenag·ell$, -o hprüeilagem, e dêle potler-~-ia dl2et, Governador e ao ~rhdo, CUJtt dig~~ ·· . . . 
Amazonus, pela su.a bancada, associa- .cbm.o disse Jbs. é ~Maria Herédiá:. mor-~ do de cump. re-me defender .. Meu .. ~~.~ ~J·u· stihco o .cncn .. m~hamen. to -à .. Mesa 
se com tôda admiração e de seu ell•· reu aos cillq-i\entn. anos, rua?" carrcr- tado se encontra. em comJ:!le-t~ pa_z, deste segundo ~eque~c~to de _mtor­
tusiasmo pela in?ivici.uali~~de hisL~- -go!l. sôbre os ombros um SCC"'JlO ,de e1~1 plen_a. _or-dem moral, _polJtica. e ac.- mações a res~c1~ dD· P'J:Siçfio_ do Con · 
rlca.- patrimõmo da propria naçao glorias. . . lnimstratna., ,se.a-w em re.a-r.tto aos p.rojetos,_ em 
brasilel.ra" _ que em certo II~riodo Barbosa Lima carregou sobre seus . · · f . lli . a 0 em. dia curf'o no Séhado, que dh;poem sôh1.'ê 
de :Su·a. atri'oul~ existência po}itica, ó!-lll:'~ns as glórias ·da 'RcpUblica Bra-- e~~ao P~~ml; ~~~t~s ~do E..stad~: o_ "'7P~igo Brnsil~ir9 de Te}~c~mWlíca-
lhe concedeu a hon'ra de .defender os· silen·a. ·' .. . cOm mais .de duzentos .. mUhões nos çoes , pel~s segumtes .mot1.ros. • 

, §.eUs .anSeios. de gra~d~~a, _coJ;Il_o u~ ?gs -!?'~ ~ q_~te õ trhha a ~11er. ·) (Mmto cofr'es do t.e.souro, com inútrieras obr~s- a)' pÍ)l:_qu,e, ·.face ap debã.t.e .i& ha .. 
~,._Jetts ma-is Iuctdos e bnlhanLes IUJ.naã-~ bem. m 0. ern! - a mas · pl;ib!icas na Ca.pita1 e. ~o .. interior, em v!9p nesta .Casa _em tôr,n. o das .propo~. 

- (tários. · O .SR. PRESIDE:NTE: a.ndatnent-o e outras J-a. mauguradas, sr~.o~s do Senado. 6 da Cârnar.a -que 
· ; ~ s p 'd te o 41 e Unh a · . · · · . . · ' nào merece sem ô.úvi<).a. ser enfra1}.- dispõem sõbre .o referido Códigu, res-

dlzer~·- (~·uu:~~n~? Palmas~. - s. ·1 .10~~ápeJi~~nd:Stn~d~~1-~~~eJgJ!: quecido 1w pla:n.o J.:;laçio:U.al pelo selJS ;re~ ta .,a m'eu '!t·er1 a neceMi~dade ,-.de q.ue 

I
~" · . . . -. t d present.antes .. Ple1teaptos -"":" e .eu fu o Coqselho .se pronunCl, e maneira. 

O-SR. PRESI,DENTE! çoes d.o centenano d~ 11!iSC.t.l!len ° e o ·seu maio1· propugnador- um ent-- ex.pli.ci.i'a, a propô§ilto das ~iye!'g.entes 
. .... • Alexandre Barba~~ Lun.a. . -" réstimo parn. desenvolvimento da. pOlíticas qqe nelas se encçrr-a{-p,, não 

J. Tecv.~ palavra o nobye ~cnnaor D&- .· A M.e..~. que J~ .se pronuncia ·por·~ icultm-a·e·ctn Pêéuáila e ·que, coii- ob'stailte o Sr.· ]4:inist.ro. d.:t .:Viaç~o .e 
nie~_Ki'1egcr, q~e_fala.ra em nome da1mt.erm. ed1.o de um dos~Si!:US ~tllponen- c~ido elo,Conselho de-Ministros, so- o:Qras· Públicas já .,haver .âa. dJl 0. '"".· 
'umao .. nemocrat1ca Nacional~_ tomo tes, as.sacm-_se as lUal.Ufes_tac;?es do Se- ·rreu lo~O vivo .combate da .oposição, pi'~un.cia.mep.to foera,nte 'ª' Qq.zptssãr;J 
s~u Líder. . np.do. Fedm~l ~em d,eferencm. àq,uele h f" d eJ o· t d M" el :sa .. ESpecial do seua o· ·' • grand!! brasileiro. _ . c.e Ia a p o epu a o. 1gu. .. , . . • _1 

.:.. () S!f-. DA..I\'"IEI, _KRIEGERI "l).ln _a palavra o. nÕbte &na-dor. hu1'y .. o Pia~ .d~ apllcaçáo -~? em... b) -porque o nie-q. requcrimentp. an .. ~ 
r;:d(Não foi re1..'isto peio orador) -Sr. Vict.ori9o -F-l·ell:e. · .Prést1mo acomP.~n~?.Y 0. J?ed1~0 ~do terior (nr,t ·-r49, _4e 1961) ·~_trtãã Se ~n:_ 
Pr~lkiente e Sr.s. Senadores, nas iâ-- O SR VICTORlNO ·FJtElRE: . OOV'e.n1ador ~- da ~,,n;caã.!'l, l'!fnt;o !~.e cc;ntra em f~~e _de "S.mi. ~êt;cla· !Jô ~I'n .. ~. 
•· iC!aa IÚQ\Tas que voú proferir, não · . . . . ., ',..~ que esinva. JR _f.'laborado e com .. ~-euslbttG do -refe!1do ·c<Jrtse!hó! .can:fól!'!.\~~~ 
~ét.en~ fazet· 0 peneUírtco d-e Ul1l ho-: (Lê o &êfíUinte dtscurso) - Senhor l'ccursos conced!dos. pelo e:-,::'Fre.siQ.en- comprov~da· Córre5pm'tdert~Ia. qti. c.~ m.éj 
lniUll que tem seu no7ne gra.vado :na.. Presidente: Não há pam mim cons .. 

1
te Jânio Quad!'os. na ·R~unlao de qo., i~ ~nc~minhada .. P~lo se;lhúr Ptt~eirQ 

ip&t:ória Reoublica.na do ?ais e inscul~ ,~1-'~g~~t.a m~?r _ 4.:» ~'!fJa·~~~'"Pf.E.~ v'rnQ.~~res ~..9--~~Eanhão.. · · · ~ -~·{I?~!!q <gr~-..Q~;~'lT~.~0~61): 
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...,;:~~~~=~==~===~ ·-===c=-~~-"-·~~~~-- ~.;;;;;~~~~=~=~ .-,._ .. "~-"·.-~, 
c) porque o presente Jeque!·Ime~coj Requerimento llq 91, de-1962 o SR. PRESIDENTE" i' Ei.J dlsc'u.ssão o projeto . .!Pa=>~ 

eompleta, a meu ver, as mforznacoei:i I Sôb!'c a mesa requerimento que vai de~l~~a~:v~~~~rrq_a~~~l peça a· palavr~, 
rcquet1das aô Co.nselho de s_egora_nçll Sr. Pr_esiden_ te _do Sen_,arJ'o-·: sel' lido pelo Sr. lQ Secretârio. · t Em votação o proJe o, com parecer 
::....l'aclonal pela !lustre Comt<;Sao M!SÜ!. Reque1emos. ~eJam ~ol~c!t..:1 do~ acf E' lido 0 seguinte Jfavorável dà. Comis.são de Con.EtitUl• 
que ora estuda a matéria. tExmo. sr;, MJms_tro da vra~ao a~ se-j ção e Justiça. 

Conclmndo esta justlflcaçãó. senhorJg-,..mtes m,ormac;oes: ~ Requerimento n9 92, de 1962 I os senhores Senadores que o apro• 
Presidente, renovo as cxpressõ.e-:; da J a) se e verdade que se va1 extm- 1

1 
URG.fiN.CIA ~ vam queiram permanecer sentados .. 

JUStlftcação de I:neu J equerimento :m~ l'l",_Jif, por detérnunacão d.) Governo. a r r Pausa). . 
terior:. quando ~Isse:" ' 'Recte Ferroviálla A·lagoa Grande-Ca-

1 
Nos têrmo.s do art·. ~o, letra c, cto: Estâ _aprovado . 

. "Dentro do atual slstet!la .Par-;ma.!a::;:·!: · . ~~egin~~nro Inte_r~no, reque:·emos~~rgên,-~ E' 0 seguinte 0 projeto apl'OV:i· 
Jamentar, em _que a importancta do I bJ E1n caso afirma ti v(). qJt~J..s r, 3 r:l-~~-9a P·~la c -Pr~o].to deLe: da Ca.m;-:·t dO em primeira discussão; 
congresso avu!til na tarefa go~ zÕC!.s d.l t.~cencional medi~"l:t. n 130, de 19ol. qU~ alteia a Lei ·lU· pnoJE'ro DE. LEI DO SEN.'DO 
vernamental,. nao nos parece des·· - Int'!'O 2 . .944. de 8 de novembro de 1956, n • :-1. 

propcsitado. que- o Conselho de Mi-l Sala. cw.': .Sessões. em :d õc "TJ.r.rço que permite ao Banco Nacional c:.e · N9 52 DE 1961 
njstros, externando a sua .ori~nta- d~ .~Sii/. .. - :4rgemiro de Fig:teP·cdo. -~ J?e.scnvolyinyento Econômico ? ajuste considera de utilidade míblica. 
çao, e3clareça os congressistas no !w7 Cúlhc.zro. oe tmprest;mos com autarqums esta~ a .. conferência de São sebastiâo 
encaminhalnento da ,·otação da~ j' o ·sn PRESIDENTE duais_ que t.fnham .:t seu cargo planos do Alto auandu da sociedade de 
quele P'rojeto. O'povo deseja uma ' '" · !de eletrifia .. ção e dá outras. providên- São Vicente de paulo com. 5ette 
definição, não só do Poder Exe~ ! O Sr. senado1· Fausto Cabral en-fcía.s. ern Afonso claudio Estado do s?i-.-
cutivo como dos., seu:; r~presentanM vion à Mesa discurso a·fim de ser pu- - · · l pírilo Santo. 
_ies ne_sta casa do Congresso._ eu: ~lica~o. 011a form~ prevista pelo art., Sala da> Sessões. · 23 de marÇo d~ 

1

, . 
que já se conhece o ponto de v1st.a L01, § 2·, do Reg1mento Interno. _19a2. _ Jefferson de Aguiar, __ o Ccr;g-:·es.::o Nac~onal decfeta: · 
da Câmara dos Deputados"· S. Exa. será atendido, Afrãnto Lajes. - Barros Caruallw. 

1 
Ar_L 19 E' cons}derada de_ utilidadt; 

.::3âo estas as razõe,s que fundamen- E' · t 0 sR> PRESIDE~TE:, 
1
_púbhca a conferencia de Sao Seba~-

t'Rm êste' meu novn pecl:d.o de infor- 0 segum, e . . tião do Alto auandu da sociedade Ce 
_mações. Senhor Presidente - De acôrdo cbm o Regün::nto, ser:\ i São Vicente de Paulo entidade ::i.,Jl 

~aia das sessões. ecn 23 de março Senhol'es Senado. s '. · 

1 
o r~mrJmento vot·1do-. ao tinnl da~- de o_b}l!tivc.s fi~antrópic~s com_ pel:-

1 Ie • Oraem do Dia. sonahdacte J!.ll'tdtca e sedwda no ::VIl·• ôe I'O:'J2. - Fausto Cabral. E' 1 1- · C' .. E t d · 
pe r.s Iguras representativas que c:: "b. mesa outro . . 'j nicittlo d~ Afonso .aucuo '·3 a o co 

as nações se prQjetam na eternidad~, '-'0 1 ~ a ~equt!nm?~l_to Espírito Santo. 
1 porque são elas qu .. fazem a história ·que vm ser lido pelo Sr. J.'? S(!cretarw. 1 . . R · f 11() 89 d 1962 I - ' · : Art. 29 Estã let entr.:\rá· em, Vl";tJf .. eqUefl~lell O . ' e,· 1 , Plantan~o fat?s, dando_- lhes cará- E' lido O segnitzle ~.na dat:i da sua publicação. revog-~-

Sr. Presidente: I tese sentido, ?S homens s1mbolo con.. R'equerimen_to 09 93_ de 1_962 das as diSposições em cçmtrano. 
• '"f duzem suas patrias a um lugar defí- , , . . ~ ,, 

Requeiro a. V· E;xa · seja~n reqn ...... I nido, no conceito íntenacional tir- T, c1 'd , · . . .. O SR. J>H.E.~!tJEN :fE: 
tadas as segumtes mformo.i.çoes ao se .. j nd ... fortes " .t. . · ' ~l~ o sr_o co,widado n partw;pa~! . . . . 
nhor Ministro do Trabalho e prev;dên .. na 0 a.s · • e_,re.,pei aveis_. .d.a Delegaçao do Brasil à. Conferên- 1 O Prbjeto -v~ltat~ cpm t,mamrnt~- <\ 
ela Social: As coi.'las·-não andam por si.·são 05 fcta do D::.sarmamí!nLo, reunida em I 0:-d~m do Dm· para .seguacta '-d.~-

·o . . ·. . . ("homens· .que ·as dominam, d.ão-lllt!i:ilqene_br·J, Solicito :::.. ~ece.::.~ãria auto~ 'CUss:w. ~ . 
/1·) qua1s 

0~, \1 a}h·al~os ·Iebadl~~ 1g~ forn~a .e destinação. Nada .. n~ais de- l'lzaçHu ?o Senado. nos têrmos do votucâo e1ll. discussôo fii!o'Ca 10· 
P~ o .Grupo de ,.Lraua o llCut~ 1 q -:: plora.ve1 qu_~ a tese determzmsta, se- arr 49 aa Constitu:~ão e dO• a1·t 40 · · . 
:provzdenciar a re·~ulame~taçao da lei o-undo a qual"-oS homens são situados! do RP.gimento In tem~ ·~ ·. 1 · . . Parecer n<J 30 de 19!32 da Cnm· "-: 
n_9 2.196. de 1954, visando.a modifi.;a- ~m função do's: fatos · co"mo ~e hã~ fXerc~1· essa 011·-sa·o · 'c·uP,.atc~ .~ceJ 81 - e sao de HelacQes Exteriores no r<e•r--· do d t o "'6 025· A • • ' • .. • ::. • • o p-.tzo na o t • 
ç?.oo e~re o 11 · "'. · ·, . fossem os homens superwres que. pe- dcvetã .::er sun~rior a 90 dias tido do arqui1;omento da uens::-

. 2-) quais o.s :_nativos c1ue detenr.~- la sua vontade. dessem a tônica da • . · I 
- na~um a. den~Issao ~o sr\ Osmar N!· históría, apontando rumos aos povos. ~.9.!ü jas. SE-S?ões, 23 de março de·· gdm n'' 58 de 1962 dtÇI de wir]e·;~ 

· meir da Chefia do urupo de Tiabalho ~- ·ct_ . 196.}. -- Vwtonno Freire · ~ lj 679-62! tJela qual o Sr. p;csi!l·JI:-
.. e <:!U>:!m 0 substituiu· ! Esses cons1 eraçôes. vem a propósi· _1 • 

• • '. J to. da passagem, hoje. do centenário O SR.. PHES'IDE~'fE: te da Repúl;lica submete ao s~~-~-
3º) d.esde quando foi instalado me~-,do nascimento ele Alexandre José .aar- A. • • ' 1wdo a c~CO!Tta do Sr. naberto â~:-. 

cíonadó grupo de trabalho, Com a in- bosa Limo. brasil~iro que, sem nenhum 0 De a~Oldof com 0 du;po~to no Art. Arruda Botellw para exercer a 
dicacão das pessoas que o compõem; favor, pode e deve ser incluído no 4 • par_agru. o 19 .. do Regimento In~ 

4.1?) quais São as reivindica-;:.ões oo<J rol dos vultos .representativos de nos- i ~~~no, ~s.s~ requenme~to será ~nviado )UJuião de embaixador Extraanif-
Slndlcatos dos Arrumactores e dos. O'll·~ sa .pátria. 1 a. Com1s.sao de Relaçoes EXtetwre3 a . nário e p!enipotenciá1'iO do u~·a-
regaàore.;; e Ensacadores de Café e Sal ~f1:U. de dar parecer. para que o ple- i sil na Tailândia rNie

1
tsagcm 'or-

fespech,mente do Estadu do F.sr.lri~n Em ve.rdade, Alexandre José Bar-' ndano .se pronuncie iinda na sessão .1 / ,lc n" Gl, 'Íf; 
Sa_?to,; - . A ~ bcsa. Lima, pelo seu valor motal e, e hoJe. . . I nada. sem c.fel.O r:! a 

o. V) lf::messa de cóp:~ auten:·:ca 11e intelcct.ua!, pelo exemplo de sU<\ con-. \ Sôbre 0 mf'smo oficio Que vai s::r i· 1962 1 • 

todos ó'S pareceres e traon.lhos m rea_ ·_ duta pubhca e priv-ada, pelo seu gran~ I lido 1 o ~R. PRESIDENTE: 
li7.ado.... de amor ao Brnsil. a que serviu com . . 

Sala das Ses:;:ões. 23 de mm-co cte !dedicação durante longos an_ os. foi . E' lldo o .segumte ! A discu~são de panccer f9i e:i~.:o~~ 
1002.. Senador JeffersOn · dtJ bem .um _repre...setRnte de nossa ro.ç:a, OFÍCIO , rada a 2G cte feverrh·o. 
4 (/ular . naqmlo que esta po.<;sui de mais au-j. 1 

. i têntico. _Em 23 de ma.rço de 1962. Em votaç8.o. 
"' ' Os Senhores Se:1adore') q_\ic · ;;pn-

Reqljel'l'me.ll!O n•- 90, de 1962 1 Não foi in era Coincídência o fato ,Je l Se11hor Presidente . 
! ter sido êle deputado pelo Est.a.do do T" h 

1 
vam o pare(:er. quc!l'am p::;l:I;m~:<::·r 

1 Ceará, Governador de Penlambuco,. . en o .a ~onra ~e comuni~ar aVo~~ .. :cntc.::o::;. !Pí!U~':!l. · · 
Sr .. Presidente: deputado pelo Rio G!·onde do Sul e S::, E...._"<:elencw .. p~1.a ~onhccimento· a~; .A 
Requeiro a V. Exa.. se riigne d•' r('-... pela antiga Capital Fed·ezal e Sena- .~'·n~do, em ooedJenrm no fHL 38 do 1 Estã aproy~do; me:~:a"w-:1 :. ·:·r 

auisitar as seguintes inforina\õ~s do dor pelo Amazona~:- antes, ·-êsse fato' R~gunento Interno, Y'Ie .. me ausen '.,l- arquivad'J 
Er. Presidente do Instituto Bras~!eiro mostra que êle foi um predestinado,·: z:ei do ~c.is. dentro ·d!t alg-uns. dras, em · 
do ca.fé. por intermédio do sr. I\Iinis- e tem explicação na vida. niesma de; brev~ Vl.agem de_ ~ar!: ter particular.·.. E' 0 . t 0 Par::::!::· a~oq 
1ra da Fazenda: 1 Barbosa Lima. tôdo emp!'egada a ser- f·. A~ncws~s sa:uü.açoes. 8ebastwo _ vacto: S?.'flll~ e 

. . ( !viço do BràsiJ.. · .. ·-~.Archer . 
.,. '.'f~ cge . ;az/J~& . terit'n~ fimdu:;t1j~ y! . . ~ O Slt. Ff:ESlDE::OTT!~: pAHECF.R. ~ç 30 .. DE 1:102 
Ê·~i Ut .. aô aagu O~It:r :. .... clt~~a Il~~In 1 Transcendendo dos nmite~ .das. PlC-1 na ('emissão de Rda~·(}r.,s .xtc-
.... r com . e s~ ; ·. lVOS , ra. vfncias, Barbosa Lunn . .embora nas- A Pre-sidência fica ciente. riorcs. sôbre a Mensu..Qem núm~-
\en~a de cafe na ?r~c:a. . t·- - · 1cido em Pernambuco, Estado que~to- Durante a hora do expect1en~e, ro 
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5_: ) remessa, po.', copra ':;uten .. 1ca dos vernou com sabecto1-1a e zêio, soube, comparecem m_:üs Os srs. sen1.- · , 
f o f 1 de 30"' ba dos - no. prc.,ifUnctaJ .. ao S1 Prl3sJ-....., ~r .. res O? P0 n \e . '" a •XO com o mesmo entmle.smo servir ao _ dore.s: dente da R<tJ:lblica, solit:ifa;!d.'J r,ifO 
Jnnites mmtmos determmados nelos re- ceará ao ruo Grande do S·ll e ·oo - · · · 
r,istros dos _ven.iao:; ~e expórtaçAo. ccn- Amaz~na.s, firma:Wo~se. 'com~ adnli- ~w~~do Lmra -.~zac!wrlas de 4s- r5·~ru·do re"'P.rul o o-J.<:."{{z::o t·e 
fOrme ~emutcla fezta. I?eio. Gentto do nistrador, como ·polít.ioo e como par~ !suMpçao -:-. Scbasttao ~tr~her -:- Fer- tornar ~em. efeito a Mensat.'1'm. 
Comérc!0 de Cafe de Vzt:)Tta; · !lamentar dO mesmo motivo qu€ se !i- 1nande$ _Tavora - Mene."es Pln!entel n9 5!?," di.' lü62. rclnlin~ à r:sco:!w. . · - . . f . d i e ,. ~- Lourzval Fontes - vma Te:xetra rfo :.,·,. l?c/Jerto c~:: Anu'a JJ,.,._ 

'Sq) se, em virtude -de.s~e procedi- 1 Zela PIO essor, ~~m .~: mn:o.r s \~- - .i\'ogueira tla Gama - pedra LU- lho para c:rercer a j1I1k'â·? r!:J ~~.1.-
mon•o a~ fir~as lO"a.!S r""t:heram te.- lores humanos Ja S\llo.dos em nosso do:r;c J é F 1· · s 1 ba1·xau'o•. "rt·,·aurdina;io e ,nJ:;p:. -- ~ ' "" · · " ...... . ter"a ' · : o ~ os e LCWno ~ au o Ra· '· te 
legrnmas cancelando os co!lipt·:ts r>.mda '" · . lm s ~ Jrineu Bornhausen Dall"]l • , 0tenciárto cl.o Brasil, 1tpto po 
ner.f!entes de embarq1Ie, O dia de hoje, portamo deve ser Krteger (13). Gorf-rno da Tailândla, / 

4"') quais os pl·ejufZ03 apucadss· O'-l cons!Ihd~rado(_..cof!M umd clla de. sa~!'Oddo O SH PRES'Jl.P""NTE· -R~h.tor: '$'. Afl'ê.nlo V:>:;es 
t, -·us os canceiament0s n 0twcl:\Uos teco unen v JJD.ra to os nos, pai..<; e~ · · .. ú ... 

lti::'; . ao Y,elm,,.,oos tcoldlJO.SO, ;;,encote'dnaáil~Idoo a~e~rna~sdcei_nbier,a,:,l Pa.::osr:.-se à Ordem do Dia. r Em .ii.It:~J~:';e:i.1 n'J 58. ·de 1:1<:2 f•11t~ 
"" .... "' . . . • . , .111{'1'0 679. de 1232 - U:l. P~·cd·~ •;1:-iJL 

~ ::09) reme.sa. por c6p!n Jutencia, ctosjto s.e comen1ora. apontá-lo como umj ~r-nnet;a_ dtcc;tsl>
0
G.D do PTOJefo !1.e ,o sr P:t.·el$~dente d~ Rep:·1·J1ic.:-.. '.: 1 ,11 -;~ 

e~.p~dientes. pro~'e.;;tos ·~r.viados ao IBC, ext:mplo a seguir pcb.s gerações atuais. Lçt d? .Se;zado, n. 52. de 1961. de. te!l <"M ap;·cv·a:;:ic do S:>an.do L'<::l-::: 11 o 
~t-:2npras efetuadas, preços ajustados, 1 Com homens como _Alexandre Josél aulorza d_o Sr. Sen~~o,r Del ~a~o. 1 nome rlo S;. H:J'::l::>J<o da Ar:·ud.t .co-
.__ ._ · • · · :Barbosa Lima, o _erasll se perpetuará r}ue conslàer~ dy uf.llu!a_dc pulJtz- ~~e lho. p:-.;:n;-· ,:-xe:crr a f:.mç:lo d~ J::·n-

f9) qua!s os n~Q1l'.", c:J•n 03 re.::pect1R 1 nos sé;::ulos, e é por isto que, em no- c~- a Co~Jcnmcu~ de Sao ~cba~- i bai::!<d'}r F:;xtrao:·dinário e Ple~i~~~~c :q 
"\'O!< cnócrêç~.;o. das firma" :··ulel'Jtiadq<; ·me do Cea.rã. &tado omb êle come- two '!o A .to aua;.du d~ Soc~eda_e dário elo g:·a~!l.. j:J.nto ao Qo'i'el'T!O aa 
.,...d,.. IBC. parn c-:. n·2óc:Jc: do cBfé c_•c:.t_e.stJ~ vir:l'l.._. CO!:l"O 1_-::_n ~c ca~edró.ti- de Sao v~cente tu; P'!u.o. cm:t 8<-'-!Tai!ãndia. · 
~ ... - - - v r:e em. Afonso Ctaudw, Estaao do · 
r:c= exte::-ior, {'0D1 f'J Yant.r..:rn:; a:IHnri- C;:> c.r Gecmetna An::;l!tlca na. EscoJn Espírito__ .santo .. tendo: .Parac~r 1! S<>m que e.1:;,a dGt~b Cc.-.::::<a f,~ 
da!?, Jl~~·r\:ic.J e:etuadas, !.'~C': 1 MlEt~r. Y.:ndo pre.sf~l'-ll1 e_ a homf';- i javorá,vcl sob n9 35. de l~G2, da propunc~a::s:õ sél\Jr~ a p:·u:;c~:ç:":o. o 

Bula .~~ts S.:'5sões. 23 d"' m 1rço- -d"' t iW€;CJ_l C.:-J no.; ,;o- re.-,peltJ :mo~·tal. : romtss«o. de cor..sUtuicf..o e Ju3- 1t Sr. Cll~r~ do Govêrno envi9. a r-.~~~-
1962. -Senador- Jefjers()"TI. ae Aguiar. 1 Fausto Cabral llca. .. ::age;r n(l 67. ds- 1DG2 ln9 679-15, de 
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1962 - na p·re.sidência), em que S()li .. l Ao comentar essas duas questões' so ·ora proferido, na- Câmara dos Depu- , te conclatnQ o ·Brasil, como o fêz o 
cita tornat· sem efeito a anterior. tão importantes e objeto tantos deba- tad_oo. pelo Sr. Prime.i::o Mi.nisc;ro,l Presidente João Gou1:3J:.t. ern sua men4 

Diante do exposto, de confonmda .. tes, o Senhor Presidente da Repú- .Sr. _Tarwr~_do N~ves. sagem, a nova8 diretr~s e a novos 
de com o Regimento Interno, reque- blíca o faz. com precisão e e.spiríto Na o. oUVi o. discurso de S. E>:a., encargos em bem dos interêsses na-
remos o arquivamento da ma-téria. público acentuados. Sem fugir às tra- mas t~ve enseJo de ler su~ ~mrev1s~ cionais, mas sobretudo numa hora.· em 
. E' o parecer. \ dições e também não leva~do desen- ~a a rm:prensa. de B~lo __ H?m:onte, _e· que S. Exa., através do Pres:àentc 

S la. d 00 is:.~(o 15 c!e f,~ ganos aos anseios do Brasil, report-a-_ Ltecho ae m.:.~. ;•;o:It~r;;ü(;Ia p1·oter•- do Conselho de Min;::;tms envi 0 
reir~ de ~962 . ~ :iVaz~r:; Lima, Pruesi· s~ sua Excelê~cia a. essas .~uas que~-~ ~a n~ .· ~..sc~ia .\:íu~enor de "G~er.ra; C?ngTes.so Nacional projei:os d~ ~ei. 
dente. _ Afrânio Lages, Relator tões de maneira a mfundn_ a conf1-

1 
C~JO_ e:m,_o, e o me.-,m~ _de, m~~agem que oo. ho~en8 que estudam, 03 ho­

Aloysio de Carvalho _ LOUrival Fon- ança .__e a ejper~nça do Pais em sua, piesidenclaJ; - conc~~o, .seLemaade, mens que mvestigam 08 homens que 
tes. _ Heribaldo Vieira. _ Gaspar at~açao e --§eremdade e em seus con- '~ie~a;mamento ct: ~SPI!:ito e co~cl.a- v;-~ur-am _pet1~tr~r :ria área tão in-
Velloso cett.os. .~aç<.1.o. a tojos os. v ... loL e,s da _na.e1ona-1 Sipida e ta o ariaa das finança.s na-
. · . No _que diz respeito às f~nanç~s na- hda~.e, p·.ll'ã re~gm~o.s_ de:1SIV~~1e_nt': I ç]ona-is! _reconhecem serem proposi-

Parecer publicado no Dió.rio do ctonaJS, a Men.:;agem Pre3:.dencm! ex- .c~mba a5 def01ma~oe.s, _os preJU~zo;::; çoes drgnas de apoio .. Tais ã 
Congresso Nacional <Seção I!), de 22 põe o .drama orçame~ltário 9ue vive- e. ?.s pengos. que ~o;; esta. o. send_o. m1- pro j e to_s referentes ao emp:ésotiui~ 
se fevereiro de 1962 . mos, vrrgem Do!:i Anars da. VIda repu- p0.5tos pela_ m!laça? q~e íU esta. compulsóno, ao investimento de tí­

blícana, perque só o de_ficit citado· na- Sr. Pre.sid~nte, Ins-pm>m as p.aia- tulos da dívida interna ao cort -de 
O SR. PRESIDENTE: quele documento. de 2J0 bilhões para vras_ que prohro .~x~lusiva_mente o meu despesas e a outraS providência e ue 
Est. escrotada a matéria da- orde;'ll I uma arrecadação prevista de_ perto sertj·!met~to p~tnotrco. nao tendo se- o Govérno envia ao Congresso ~ ~ue 

do nfa. o de ~00 bilhões, seria m~,tivo de mqu1e- Hund~s mtençoes. . . . o Congre~so tem o dever indeclinável 
c Passa-se à votação do requerime-nto taçao _e de temores ~ara cs homens .;ertenço a UI?. Pa1 hdo _que .e~~a de exammar. mas de examinar coro 

de ur"'ência nº 92 para 0 projeto de que nao perdem de vista os seus. de"- d.I-tante do Govetno;_ qu~ nao. pal ti- vontade de colaborar e, sobretudo 
. Lei cfa Câmara fi\! 130, de !961, 0 veres para co'm a Pátria não p:>upam ~~P.a dos ~uadros au!Il:m15tra.hvo.s. '!o sem. reta~·da~ento. A hora que Ó 
qual foi lido na hora do Expediente. esforç-os para que melhores d!as ad- ~ ats. l?te"'ro Uf!-1. Pa,_ tido CUJO Pw~r- Brasil esta VIvendo é daquelas que 

E t - venham para a Nação dente e um a.postolo da democrac~a, aconselham pres"a para os boas e 
m vo .acao, . . ' · d ho · a· · d B -.1 t ·ó · -" os Srs &nadares que aprovam o Se JUntarmos a êsse "deficit" ou- um os m~J.?.S m ls_ puros 0 rast • pa n tlcas ~oluçoes nacionais. 

requerimento queiram permanecer tr.as obrigações existentes e a alta I um dos pohtiCos Il?-'ll.s aus~eros, u~n Sr · Presidente. faço questão de 
sentados. (P'dusaJ. s~•ma que teremos de retira:t: do erâ- dos }l~mens. de: mal~ alta m.sptraçao acentuar que não e.stou nesta tribuna 

Está aprovado. · .n? l?ara.o.aume:t:~o do func:onalisrno)Patuot~ca. que e o.sr. R_aul,PHa. _ com~ qualquer l?tençao. ae corteJa-
o projeto entrará n-:1 ordem do Dia pubhc9 ciV:t. e miht:lr, de acor-do com Por I:So: ~esmo e que ~le se ass~- ~e~ho ~em movido por Interesses in· 

dB. terceira sessão ~:;ub;;eqüente a esta. o projeto JR. remetido pelo Sr. Pre~ ta, e _S.;; reoela contr~ atitude~ e on- d!VJ_duB.IS. S.:tbe o Senado - e eu o 
Passa-se à votação o Requerim~nto sidente do Con.selhiJ de Ministro.s, o ent'3.9oe;:; que lhe pa;~cem ·-nao ~on- r~plto para evitar falsas interpreta­

nº 93, de 1962, lido na hora do EX· emin~nte }.>rasileiro Dr. Tancredo Ne- sentanea.s com o es.-~lo de GOVt!l~no ç9e-? .- que .o Partido Trabalhista Bra­
pediente, e de autoria do nobre Se vse, a Camara dos Deput-ados, não e1_11 que fl:0 S encontJ~,m_o~. Deda1a- .SlleJ~.o chefiado pelo honrado senhor 
na dor Victorino Freire, . vejo. c~mo livr~r de inquietaçõeS aos çoes e à.tlt'!ldes que_ vao. b,em com Pre:'JI?ente João Goulart, já tomou 

solicito 0 parecer da comi.5são de brasilen·os patnotas. que amam a sua· S .. Exa., d~ptro da-~ma P~1 eza, do seu P0~1ç;_ao em Pernambuco quanto às 
. Reiaçóes Exteriores. terra e desejam a paz e a trar.quili- estilo de. Vliia ?oUtlca, ~ao _conhec1da ele:ço-es senatoriais, !ndJcando dois 

. .. . dade para õ Presidente e para_ 0 pro- e .aplaudida. pejo Pals mteu:o. N emmentc~ C..:lll_didato.s. Assim, nem ai 
O SR. LOURIV.'\L FONTES. gres.so do Br_asil. . . · Sr. Preside~nte. ~~ ·J?an_t.festaçoes se pod~ra d~stinguir quaisquer se~ 
(Para emitir parecer- (Não foi re- O Sr. Presidente da Republica ain- que t.rago, nest~ ?oxa,N.a ti.lbu~a do gu_nda mtençao de. minha parte, ou 

vrsto P~lo oradof),~ - Senhor Presi- ia aí revela-se - Deus seja louvado :::-enauo da Repubh~a, .sao ...,.. reprto - .SeJa qualquer intenção eleitoreira . 
... dente 0 nobre Senador VIvaldo v ma, ~ o bomem sereno, !? homem come- in::'P.i-fada.s, ~xduswarne~nte ;n? meu Estou na tribu~a. Sr. President-e, 

President.e da Comissão de Relac;5es dido. S. Exa. anuncia ao Congresso de.-,eJO de O.JUd_ar. a e~sa. oo~u q~e P.orque amo a _mi~ha terra e deseja­
Exte.I:i')res, designou-me relator da'. Nacional ês.s:es perigos através de ci- repu~o. de patr:w~ISlll? .. de am~açao, r~a. ~r o Brasll _livre ?--as conseqüêll• 

t·. fras que nos deixam estupefatos, en .. de ft:tvor bra.s:IleJro, de encammlla- Clfl.S funestas da mflaçao, Sabe 0 se .. 
m~ eh~a~lissão tomou conheciment.Q do tretanto, n~o .conduzi o povo braslleJ- me~ to d.~ nossas, questões para" ~o- n~d?d q.ue auto~i~ade me ,~sobra para 
requerimento de autaria do- nobre se- ro ao pessmusmo que gera o des·.m- luçoes senas. e adequa-da.s, de ac~rdo ~I or a1 c~mentanÇ~s em torno do pro-

, d - v·t . F•· · 0 ncia gano e pode conduzir o povo ao de- com a gra.v1dade da hora que v1ve- ema, PD_1QUe váriOs projetos defendl 
na o;-: . 1 -onno .. eire e, ~e pr n~ ~ '",:)fspero. S. Exa. dá uma nota de mos. · no Palácr~ Monroe, visando a com-
favOla~~lment€ a C·1nces.sao da hc.çn,Jconfiança. Agu(lrda as medidas neces- O·Sr_. Ped~f! Ludavico-:- Permite b~ter a mflaçâ~. Mmta.s ·e munas· 

_ ·~ ça soltcitJ.da. .sárias por parte do congresso Nacio- V. Exa. um aparte? vezes tenho ergUido mmha pobre voz· 
~ o SR. PRESIDENTE: n:aL Refel'e-se às possibilida\-es de O SR. NOVAES r'ILHO - Com para. ch~n~ar a atenrão dos po-derés 

· recuperação do nosso País. País nôvo, muito prazer. responsá~e1.:; acêrca dos perlgos qu& 
O Parecer da Comissão de Relações em plena fase de criação de riqueza, O sr. Pedro Ludoz;ico - Estou de a mflaçao envolve; perlgos Imemol 

Exteriores, é favorável. • de. centros de trabalho e de produção, pleno acôrdo com as palavras de V. dporqude a fome que se está; alastran-
Em votaç-ão o Requerimento nú- capaz portanto, em _período que não. Exa. em relação ao projeto do Go- ~- ~ e pont~ ~ ~anta, na minha re ... 

mero :l2. 1- será longo de restabelecer as suas fi- vérno, do ponto de vista financeiró giao nordestina e tremenda é uma 
Os Sephores Senadores que o apro- nanças, ct~ 5•1 neá-las e de retirar a e econômico. No último disCurso que atp.eaça tei~ríve~ às prôprlas 'tnstltUI• 

vam, queiram permanecer senta.::los · 'moeda. da posição aviltante em que se pronunciei nesta. Casa, adverti e até ç~e:; · Se na o tivermos coragem e ie• 
<Pau,~.a) Jllantém de anos a e.sta data. cen.s:urei o atual Govêrno por ,não ter ~.Isao para deter a inflação- no Brasil 

Es_ta _api ovado.. . . . F...ssa- not.l de otimismo e confiança apreselltado . sequer um plano pn~·a .-;Il _em breve estaremos, sem dúvida~ 
Ha amda oradore.s: mscntos. que 0 Presidente João Goulart im- debelar a cnse porque pas:samos. Ve]Q, me~gulhados em acontecimentos 08 
. Tem~~ J?ülavra o nobre Senador prime ·na sua mensagem. é digna de agora, 00~1 satisfação a e:cistência de ~ars ~raves para os interêsses da na-

Lun~ Ten:eira. (Pausa) registro, porque, prova que o seu co~ 1 wn pi:ar;teJrunento, um proJeto em que cwnahdade: . . 
Nao esta presente. I ração de brasileiro não se desenga.jse soltcita e espera. do povo, do cO-. O Sr. Lnna Tezxetra - Permite 
Tem .a. palavra o nobre Se1?>idor nau: pelo ·contrário, e.stá pleno de es~ mércio: ~os . .ill:dustriais, um auxílio V. Exa. um aparte? 

0 

Novaes FJlh?. rperança ao ~onclamar o.Congres,so e por empi·e~timos.: .. _ .· 0 SR. NOVAES FILHO_ OuvireJ. 
0 SR. NOVAES FILHO: o povo par~-~_um trabalho ordenado, . O Sr. Lona Tezxeoa - Compulso- com prazer 0 aparte de v. Exa 

l
severo, patnout-co. de corte de despe-. riOs. ·o Sr Lima re1xeira ·Cre· · 

(Nào 'foi remsto peta. orador) -se- sas, de .equilíbrio do or1tamento, de' -~o _s_r. Pe~ro.Ltfdpvico - . ·: com- nin uém cometeria a ln.-~ti 10 q~~ 
nhor Presrdente, deseJO .fazer alguns busca de recurSos onde quer que se pulsorios e voluntano~, e tam_b~m com segt~ndas intençoes nas Jpali:r de ~ 
comentários ein derredor da Mensa- encontrem para estancar-se. a infla· um plano de economia. Venflco que V ~·a ora 01 e t- ba,slhque 

· - l s - · · · a - t t t · · . c.h. • pr er em ao n an• gem envrada ~o C'Jngres.:.o pe o e~ çao que tantos maleflcws, vem oca- . o overno, por an o, es a agora no te discurso Ai é d' 1 V E 
nhor Presidente da República. ·sioiiando ao País. · - ·• 'rumo certo; até então não se defi- . t' · m . 0 mas. : xa. 

De inici:J devo declarar que se trata o Sr. Lima Teixeira·_:_ V. Exa. !}ira. Y!ão to~~a. qu~~.lquer. deci.são ft!z rJ~Jià~ a~e ~~:rrgm~~El~dg01~~ri~ 
de dOCllmento sob todos os pontos de dá licença paro. wn aparte? no sentido economico~fma.ncerro, para. tido de com'Lte . 11 - A 

· · rt t d' · t' 'né · debelar ·nna.çã~ que con.stitui o J..A1, r a m açao. pa-VI_sta m.ercssan ~·e eu Ir!a a e I - o SR NOVAES FILHO com ·. a I . - - . lavra de v. Exa. é cta.s mais creden• 
dito em nossa vtda republicana, por- 't · mawr .fato de carestia da. vida. V. ciadas mormente 0 t ta d 
qu~ é conciso sin_tét.ico, que se lê se~ m~ ·08,Praz~;t·a Teixeira _ Conoratu- Ex<;t. ~~tá certo! portanto, ao e:Iogiar eminente figura. lo rp:;tldo r~ib~rta: 
en!aclo, e onde nao se enc"Jntram _nl!- lo-me cOm V Exa e 0 faço c,Onl ta.n- o Govde1no por esse plano que v1sa ao dor com a.ssento nesta Casa Este-

. ~ dispensáve;s -e a"gumentos •1n · ·' bem o Pars . . · . .,..~ mero:::; · . - . . ~ · to mai.s prazer· quanto me encontro S · . . ]amos certos de que a serenidade, 
·- teis. Nele os prmcipa.ls problemas do neste instante na liderança da Maio- dO R_. roVA~S FILHO d ~gi~- com a aut\>ridade e coin o espírito 

País estão fixados de .m.aneira clara, ria pelas palavra~ de estímulo diri- eço a m ervençaodoportu~a. 0 enu- pUblico que caracterizam o Sr Pre·­
p~ra q~e todo~ do~ br~s!l~Irq,s se ~ap:Í gicÍas ao Govêrno,~na certeza de que ~ee%e p~bfi~o~u~e :otH'~~lp~~~~~ ~~; sidente João Goulart, vencereino.s a" 
~~:n~ifi~u1~~~~ aÍi;an~eir~~~ ~~sci~~a~ vence~~ a.s:, dificulcta.des d.e ordem fí- justiça, do respeitg de. todos Os· bra .• · c.~ise que ora ~~e a per senta, sobretudo 

. . t 0 nancer,_a q,1e o Pais atravessa. As- sileiros- Foi 8 Exa, no Govêrno de amnte do aPoiO que S. Exa. tem 
~~s e~~~~!11~~~ Ee~~~~~ss~~o/~· ,s s~st.i, há. lJ'?U~. a ~a~nüica exposi .. Goiás, ·com ~ ~idicu~ ~recad.açâo de nês~~ instante, n~o_ só dos Partidos_ 

. _ d' d 1 çao do Pnmeuo MmLStro Tancredo çinco milhõe.s de cruzeiros quem le· politiCOS que compoem o Governo, 

~~~;~· P~f;~~~~~\~iad~~~~Ja ~1-,:~~~ro~ ~~:fss naE~âm:~~n~~ ~e~e\~~a~! v~m 1 efei~o l~uela o
0
bra -~~fratfrdiná- ~~uoe ~~!~ c~~v~~fd~s d:~~;~~~e 

Honra seja a-a Senhor Presidente João ô coínbate à. inflação e sobretudo n1· ra~ âr n ° a api ~ . e 
1 
uma Govêrno' que 'não costuma fazer pro· 

Gou!art, que, sendo homem moço, su~· os: recur..sos de que teremÓs de lançar ve ~ c\ & e, de um tra tCIOda re· pagancta' de suas d€cisões vencerá as 
jeito, Po!'ts!}t'J, p~la próp_r~a idade. às mão para evitar que criticas sejam ~f~eni;,~ã~nod~a~~p~n~!n -~~ 6e~?.~ dificuldades que no momeTito se apre­
trepldaçoes da vidn pohtica, envi.ou feita.s ao Govêrno, muito 1 embor.a - que criou dutra.s ;aize e 'que deu' ou- sentam na politica econômica-finan-

.ao Congres.o;o !vtcnsagr-m_ que rcpte- temo3 que cvnfessa.r - a resnonsa- · . s · ceira 
se11t.a, sem dúvda _ magnif1co lesl·~'cc: bilidade por essas ocorrências de or- ~o.s ro~~o~ ao plogresso econômlco o ·sR. NOVAES FILHO-....;:.. sou 
nho de senso pátn6!'cc, sobretudo. de:m financeira não caibam a êste 0 se~ a ~· Lw!ovico _ Muito muitG grato às palavras tão ';!;e.nero-

Refere Sua. Exce!encia. dois prolJle~ Govêrno, eis que provêm de Governos ag?.ade~i.do p;e1~0 palavras de v Exa sas, no que diz resneito à minha pe.s-
m:::.s da at:u!•r~"ll"' e. ~:;2 I'!~ls d:;:;- anteriores. . . · .s · . • soa., .proferidas pelo ·caro comp.anhei~ 
pertam a atençao de dJferen.es seto· O SR. NOVAES FILHO - MUlto O SR. NOVAES FILHO - Mam- ro, senador Lima ':I'eixelra, mas se 
res da vida n::tcionsl, a reforma agrá~ agradeç{) D· aparte do nobre Senador festa-se V. Exa. de acôrdo com as registro de passagem, algun.s escla­
r-ia e o projeto de remes..sa de lucros Lima Teixeira, representante do E.s- referências que faço ao Govêrno, numa recimentos, é porque sei que, néste 
para o exterior. tado da Bahia, que alude ao discur- hora em que o Exe~qtivo, n~o ~~w!n- Pafs, a maledicên~ie. é de Ul_lla -agu-



• 
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dez.a: extraordinária e primo sempre 
em deixar bem claros as mmhas ati­
tudes. Jamais. andei rasteJando, vivo 
de fonte erguida, se._m ódlos ou pre­
conceitoo de qualquer oraem no seu .. 
tido de diminuir ou amparar o pres­
tígio ou o bnlho cte qualquer actver­
sário. Através, porém oessa minha 
condutà ae cordlalidacte, compreensão 
e( sobretudo, de transigência - por-: 
que é do meu feitio - jamais perdl 
aquela luz que gu1a e ilumina os ho­

~ meus dos Guararapes, com brilho e 
altivez, bem claros, bem à vlsta cte 
quantos possam acompanhar, e5tu­
danào ou anaus.and.o os aspectos ua 
nossa vida püblica. · 

Sr. Presidente, as paJavra.s que no­
je profiro no Senado são inspiradas 
no desejo de trazer minha modesta 
contribuição aos rumos que Gover­
no estã traçando e às diretrizes que 
aponta para ·nos defendermos - co­
rno tantas vêzes tenhordito desta tri­
buna - das ameaças, dos malefícios, 
e dos imprevistos tremendos da ·in­
flação, que, infelizmente, ai se en­
contra. 

O Sr. Nogueira da Gama - Perm1-
te V. Exa um aparte? 

O SR. NOVAES FILHO - Com 
muito prazer. 

o Sr. Nogueira da Gama - Possuí 
V. Exa. autoridade bastante para 
registrar, nos anais do senado - e 
o faz mUlto bem - as providência:i 
principais que o Govêrno adota para 
a orgamzaçào da 'nossa atual posl­
ção econômica-financeira. Os jornaiS 
já noticiaram os vários projetos que 
o Govêrno está enviando à Câmara 
dos Deputados .com ês.se objetiv.co 
Ainda não conhecemos a integra aes­
·sas· proposiÇões mas, peras sumulas 
publicadas na· imprensa~ temos a im-:­
pressãc de que o Govêrno acertou o 
passo, dest.a vez. 1!: com imenso· pra­
zer e regosijo, eminente senador que, 
de minha parte, façO. aqúi um regis­
tro. Quando compareceu ao Senado 
da Repúbllca o saudo.so MinLstro Os­
waldo Aranha, par'a enunciar o seu 
programa à frente do Mmistéiro da 
Fazenda e quando, com o mesmo ob­
jetivo, S. Exa. compareceu à Câma­
ra dos Deputados, no ano de 1953 e 
princlpios de 1954, teve oportunidaae 
de espl.anar a polttlca económlco-n .. 
nanceiro que- o Brasil- prectsava ado'" 
tar para vencer as dificuldade em 
que se encontrava e para pOr em exe­
cução um t:onjuntà de prov1déncta.s 
e ,...14ma pressão global de combate a 
in'fflt.ção. Sustentou S. Exa. um prln­
cfpio · que é corrente em economia e 
tem sido_ desprezado pelos sossos Go­
vêrnos - ó de que a· economift é um 
todo e não pode ser combatida ou 
executada apenas em parte, e espe­
cialmente quando há uma crise ou 
uma soma de crises, como ~10 caso 
'do BrasU. o saudoso Ministro os~ 

~:~~~~ê~~{i~h~ue e~~~~f~~ ~~Çã~a~~ 
tadas e dentre _elas, eminent'e Sena­
dor Novaes Filho, encontrava-se a 

favorável das Comissões de Oonsti-~ hlic~ coricerncnte a assunto.s vários, SNAPP, no que t·ange ao recebimento 
tuição e Justiça e de Economia da ligados às necetsidades prementes que de volumes co~1signados aos altos rios 
Câmara dos Deputados. Essa propo- ainda hoje afligem os meus irmão.'S da Amazônia, sendo, por assim dizer, 
sição fo-i arquivada na Comissão de 1 amazonenses. o pórto de Belém ou os SNAPP depo­
Flnanças daquelá casa, porque o su- Salientei naquele apénJ, entre ou- . sitanus de mencionados -volumes, que 
cessar do Embaixador Oswaldo Ara- tras necessidades as seguintes provi-~ por intermédio de seus navios os con-
nha, o Ministro Gudin. não quis que dências: . cluzem, distril:mincto-vs para os cau .. 
a. prOvidência fôsse a.diante. Poste- .,

5 
D . . 

0 
·rgão C<Jm- clalcs~s rios Juruá, Pur~E, Solimôe.o;, 

normente, quando amda Deputado ·) , et.ermJ_-Dar a ~ rv;~o~ do I Madeira, etc., no meu E5t:ado, despre--
por Minas Gerais tomei a iniciati- petente flspallze us e '"' ~ zados pelo.navios de cabotagem me.s-
va de apresentar 'projeto nesse sen- c~ncessior;ãrio. do pôrto d~ Ma-, mo autárquicos., Concretizada 'a in-
tido. Adaptei o qu<e havia sido nau~, extl??Uido 05, pr~ce~o~:r~e i corporação mencionada,· então passa-
apresentado pe1o Ministro Oswaldo eng~o utihzac:?s,., qc . .tn.ou "0t;;-; j ria o pôrto de Manáus a .ser depc-
,Aranha, expungi algumas de suas me- camsm" em pratàca n?,., 1~ r~o-fo~e süário ~ distribuidor de volumes para 
didas, que me pareciam inaceitáveis; ao pagan;e~ 0 e,. s~ ' Ort:uf.. os aludidos rios dentro do seu prô-
incluia outras ent.re as quais a inver- sem \tone.a~em Ph._:la fl P ' - prio setor regional e a evitar o per-
ção d~ taxa de, juros, para permitir ~ios.~e .~anal!"'~ com ~·e exos ere: manei!t_e cong~stionamentq do pórto 
que o capital tenha em todo tempo JUdtc.a!s tamo_em pai a os e~ ~v a. de Belem com volumes pertencenWs 
reniuneracão capaz 'de compensar á dores e empn:~as d~ naveg:.tçao, aos alto.<>' rios de outro Estado 
desvalorizãção da moeda Esse projc- 6) exigir da autondade co~p~- Dess~ maneira impunha-se ' como 
t b S d N . .Ih f . tente- que obn-"'ue o l:Gnce.sswna- , . . ct'· I I , . d o, no re ena or. · ovaes F1 o, 01 . • d A t do '!'~ ráu~ a traba- necessana e ma 1ave, a cons ruçao e 
boicotado pelos interessados, na Cá- ~~o . ~por p. t ~/':a.',.. l~Oites berf. armazéns e cunseqüente reaparelha~ 
mara dos Deputados, que em vez de 1 al hlal~Le 'O a~ ~ados s'aJido menta do pôrto de Manaus, notada-
defe~dê-lo aprov~u proj_et~ de 'emissão comot ~o~~f~:d~ 1

;10 exPediente mente tornandp realidade os plan·JS 
de. titulas de trmta bilJ?o~s de crl!- qu~ ~o t'·abalha nuenas até às elaborados, que não devem perm:me-
ze~ros, ao ten:p~ do Mmtstro. Alkl· ~o ~~raS · al·~!izandÔ os serviços cer circuru;crltos ao papel. 
num. A Comu;sao de Economm deu '3 d ·;,P 0_<1 fel'i·~dos con~ I Ta·is providências finais devem ser 
~arecer favorável a ês~e projeto ~e- ~g~ntu~g~·l~r~juí~o fin;nceÍro pa~ tomadas após a inccrpm·açúo suge.ncta, 
liberando que as medtdas por mim - - ·'os e"Uvadores e sem a qual não é po"-sível entregar-se 
piopugnadas, síntese do que havia ra 0~ por,tuar~.,e'"a"a.:O '' ·:~.umÚário da União~ se]· a qual íor 'l. ·ct pr s t l e· 'G ê 0 deve empresas c:.e n~, o ., • 

1 
' • ~: o a e e.r; ~:o P .JO ov rn , - · . , . A. _ .:;ua provemência, para um concezsL1-

uam c?~stt~uu proJeto_ em. separado. .o Concesswnano do ~::ntg da. ca, nário que usa e abusa de seu pode­
Esse PlOJeto d~r~e. ate hoJe, n~s-ga_- pital do meu. Estado, po~ ietmosta ~ll rio econômico, no tripudiar perm.men­
v~tas da Comissa~ de Economm d<l por menosprezo à autondade comp~~ temente contra espoliados in .,;};;.ses 
C_amara. Nada. maiS é 9Ue a pr~pcsi:- tente, há lOJ:?.gOs an:os vem adotanao de terceiros à vista clara da autori­
ça0 que, agora, o Governo enviOu a 0 regime sm genens; que se tornou d ' b . _ ... t -t t"' 
Câmara dos DeputadOs. Felicite V. raxe de encei-rar descargas e carre- . ade que,. em ma l"'íJ eo::. e ~ apon. ~ 
Exa. pela iniciativa de registrar, com P 't d navios mercantes à._<:, ~J' -~.alllas, p~1ece-me r;tao encontJar apo1o 
tanta oportunidade o acêrto das pro- ta~lei\9a ... e as noites seguidO de pa- da autondade mawr, por9ue semp;·e 
vidências do Govê;no o~ as . o ._..t't I d sua's atividades aos empenhada no resolver pro o lemas ma-. ralizaçao o a e . b' · d t· ·~., · fa'·o o SR. NOVAES FILHO - senhor d . 0 e feriados federais e mu- ca avets e ou Ias regw~s ma1s '• -
Presidente sou muito grato ao nobre ?~1~fs se f~crindo assim ao cumpri- recidas, mais lembradas e mencs es~ 
Senador Nogueira da Gama represen- mci) de pr~ceitos legais que obri· quecidas, em virtude de maioi proxi­
tante de Minas Gerais, pÜr sua fi- ~~ ~ trabalho no5 portos brasileiros midade do Govêrnu da União. 
dalguia. Homem dedi_ca~Ç' .~t;~dos os~- ;em excecão, em tôdas os horas diur-, Estas, Sr. Presiden~e e nobres s:­
bemos, aos estuqos e a _cienCia das F1- nas e noturnas. lí.ladores .. ~s palavras smceras e hon~"­
nanças, tem S. Exa.. por isso mesmo. Tal· sistema é extren1amente pre- tas, positivas e concretas que dese.nt­
autorid~de para opinar,. ~orno .agora judicial àos trabalhadores de I?~OS 

1 

ria pron~mciar como reais e. PEOV~ito· 
o fêz, sobre os altos proposltos do Go- calosas de minha terra, portuanos sas à mmha. terra, na convicçao Il'rê­
vêrno bras~leiro ao J,Jleitear do con- prOpriamente ditos ou estivadores, que vogável de que serfto atendi~as no 
gresso Nacwnal medidas que me pa~ se vêem impedidos de trabalho ho- mais curto lapso de tempo, evitando­
re~em p1'6,ti~as, sensatas e i~~ispensá- nesta e fecundo ria9l!e.le.s h~rários e se permaneça o meu Estado no esque­
veis . para vencermos as dificuldades dias e como consequencia, ~I~~m no cimento sonolento e eterno, por falta 
atuais. . . resembolso do habitual. s~lano-fo~e de clamor que saliente ns a·normall-

con~luo,. Sr. Prestd~:r;te .. pedmdo a que, não obstante lhes e ta o necessa- dade~ que se verificam em s~tor da 
Deus 1lumme a conscienCia de ~odos rio para· suprir necessidades de seus alçada e da exclusiva competência da 
os membros ~o· COIJgresso NaciOnal lares paup-érrimos, proyer o s~st~nto e União. t:.:ste, eminentes Senadores, o 
q~e tenham ficado ~ _n~argem d? ca- manutenção dos filhmhos,, umcos e apêlo que fnrmulo ao Presidente do 
f!11Dho nes.ta hora. dificil da nacwna- decisivos motivos que os. f~zwm. supor- Conselho de Ministres, em nome da 
lld.ade. Que todos procurem beJ? cum- tar 0 reginle de escravid__RO Imposto populacão espoliada da minha terra, 
pnr .os seus

1 
de~res ct; legislador. pelo concessionário do porto .de Ma· que claÍna e protesta, como gente que 

(Mmto bem. Mwto bem.) náus. , . ado elo teima em ser brasileira, contra a C3-
0 SR .. PRESIDE.STE: _o processo ~' que alu~ia~s os sfrvi- crnvidão a que vem sendo submetida 

porto de ~~~aus, en: s 0 menciona- há longa data. 
·Tem a palavra o nobre Senactor 1.1-

ma 'Teixeira. 
Q SR. LIMA TEIXEIRA: 

(Não foi Tevisto pelo orador) - Sr. 
Presidente e Srs. -Senadores, são pou~ 
'tas palaVtas, apenas para agradecer 
ao Ministro da Viação e Obras Pú­
blicas a comunicação que acaba de 
fazer de que remeterã para Bahia, 
Sergipe, Pernambuco, Paraíba e Ala­
goas, recursos para o combate à sêca 
que atinge a êsses Estados do Nor~ 
deste. 

ços portuarw~ nos t~rn s t b- às Era o que tinha a dizer. (ll-1t~ito 
dos, causa pesados or;us . am em bem) 
emprêsas de navegaçao . t~ansporta- · . 
dor as, por isso que o pr~JUIZO com a 
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O SR. PRESIDENTE: . 
paralizacão em cada dia supera a 
quantia .1 de crS 350.000,00 (trezeptos Tem ~palavra o nobre Senador No­
e cinqüenta mil cruzeiros):. preJuízo guelra da Gama. 
que, suportado pel~ ernpre?~s esta- O SR. NOGUEIRA DA GAMA:. 
tais afugenta empresas pai üculares, 1 \ 

resÚitando do fato insup":ráyeis ~anos (Não foi revisto pelo orador) _ Se-

quase total_idade das medida.s que ago- Quero, neste instante, sr. Presiden­
ra o G;overno _ Federal solicitou ao te, manifestar a minha satisfação pe­
Congre.::s.o Nac10nal. Vê V.. Exa. q~e Ia decisão tomada pela Conselho de 
o Brasil como que ficou parado. Houve I Ministros, que abriu os créditos ne­
um hla.to na. execução · de medidas cessário.s para ntender a essas dificul­
salvadoras d;t noEsa situo. eRa' econô- dades por que passam os referidos Es~ 
mico-financeira e, agora. o Pais como tados. 

ao desenvolvimento economiC(_J fman~ nhor Presidente, srs. Senadores, creio 
ceiro do meu Estado,, já z:.tr~fmdo pdor 1 que nenhuma profissão merece maior 
outras fatores, também onundo~ ~ a aprêço e consideração da S<Jciedade 
inépcia administratiya de re:partiçoes que a do médico, pelas vicissitudes ~ 
da União, como ·terei oportumdade de sufrimento a que se acham expostos, 
Salientar em dms .fu~u~os. . " de.o;de o fundo dos tempos até os nos­

O exposto, por Sl so, Implica e~dque sos dias, em tôda a paTte, por todo o 
0 Govêrno da Uniã<? t.ome pro~n en- mundo. I' 
cias imediatas e drastiCB:S _a flm de 

1 
O médico, no exercício da sú.a pro­

apurar ~ c?udsa~ ~êe resc~i~~ag~ ~~~~ 1Lt.:>são, prat-ica verdadeiro ministér!'O, 
trato :reltei.a as \ ~es e Manáu.s que, sob muitos aspectos. pode ser 
concessiO!lãno do. porto d · ' equiparado ao do sacerdote que mf-

vai ret.amando as metas de. seguran- Estou certo de que medidas comple­
ç'a que pGderão levar o nosso povo ao mentares serão tomadas, como a irrl­
bem estar que há muito tempo recla- gação e, ao mesmo tempo, o auxilio 
ma e de que não pode presclndir. à Agricultura, para que pOssam os 

Está V~ Exa. de parabéns.· nobre nordestinos vencer as vicissitudes que 
Senadqr, sobretudO pela. serenidade e s9frem ne~te instante, ·e~ virtude da 
autoridade, com que registra. hoie, no seca. (Muzto bem!) 
Senado d~ ·República. a atitude do 0 SR. PRESIDENTE: 

indo assim ao encontro dos ansews . . . ·-- . 
da uele concessionário que· tripudia mstra a rehgw.o. . 
A~ 1 ·s do Pais em desafio per- .S·e ~ ~erto que o médico que exere~ 
:a~~n~ à~ autoríd~des constituídas, ~'!!a -§ttiVIdade nos grand~s çentros p~de 

d rte _ou de modo que não de- dtspor de boas ou razoaveis condicoes 
m~~a eô~~s -ou obrigação de ind,.Jli- de...._vida, vcrd~de é também que Q;_ran­
cOI:, para 05 cofres públicos, com') de número deles, os que a pratiram 
zaçao t "h. t I ct•• d . " . d " " tem sucerl~1o ç.omo em outros se .ores np , m er an _os, _pats~s e a., ~~a-

atual Governo, q~e merece todos os 
nossos louvores. Devemos- apreciRr. 
perante o Senado, as medidas ~ue o 
Govêrno está solicitando ao Conu:rcs~ 
so: devemos discuti-las, examlnâ-laR e 
dar-lhés tôda a nossa cooperação. 
Entre elas, quero desde .iá destacar a 

Tem' a palavra o nobre 
Paulo Coelho. 

ou serviços. · . çoes, carregam sobie seus ombro~- e 
Senador Existindo na Amazônia. os Serviços sufqc~m no fundo de s;.t~s. almn t(!cla 

de Navegação da Amazôma _e, d~ Ad- espeCie de dores e. sa.crlflctos .. no cnn­
ministração do Pôfto do ~ara, mcor- tacto constante, dtáno qu_e ?!l.O forç1-
porado que fôsse à mencwnada f\~~ dos a manter com as VlCisr-:rtudes e n 
tarqúia o pôrt.o de Manáus, . euao sofrimento das mais variadas nat'~> 

O SR. PAULO COELHO: 

(Lé o seguinte discurso). 

que· reputo de grande importância e Senhor Presidente, 
que visa. à consolidacão da Dívicta Pll~ Nobres Senadores, 
blica Interna. O Ministro Oswaldo . 
Aranha. sempre se bateu por isso é Há poucos dias pronunciei, nestu 
ç_hegou a enviar projeto ao Paria~ I Casa, veemente e patriótico a pêlo ao 

ento nesse sentido, obtendo parecer Sen?-9! ~hefe do Govêrno da ~p~-
. ' . . ··-· -~-

' 

passariam os SNAFP (como sao co- zas. _ao atender os enfe~mu:. .'·"~ 
nhecidosl a ser Serviços de Navega- Nao quero, Sr: Presrctente, faêY:.· 
ção da Amazônia e de Administração nestE' momento a apo!c~i·:l d.:t pro~::~-. 
dos Portos do Pará e Amazonas. são· de medico. considero·n cte-::nr:-r<>­

E' oportuno srtlientar que as em- Ól'i~"'. UO'.'f!Ue toclo~ n(~.<; ·nJ~A:--,~.o:: .:~:'lr 
prêsas de navegação -estatais possuem o devido valor ao· nobre exerc!~io (!~a­
contrato de Tráfego .Mútuo com os, .sa ·p.rofis'Sâo. quero. ap:~:nas. como 
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vida~ 9âmrna. !\-~a~ é Claro c::;0ne;:~.e J tyr da em~l_lda,_.o IJXO::C:sso e o abuso 1\der de cü~co minu~h:o a.:..';lnc-:.{ a (·adn'ir.Her· polHico, pcrturbundc, r,:~ tarefa: 
caso v1ru :cti.JJomuhcamente a PreSI~ Lif: tal prov,(.u .•. ·-,_u ·.:.esno;.;.ta o trip.1o nesse t.i!!'ll_I:->C,. Tenn.- da. inciplente _ Jegt.slatm~ e trazenau 
dêncía o p~esid..cnte d.o Sen:t.H;. Sõbre Perfeit.an~enw ,P{Oçed~:;ntc, na ;,;~st..c~ mOS,.. ent:ão, pnm uma quest-ão u-:t.l em pe-rmanente pet·pJe:..::ldnde o próprlc 
um ou ou:-1o· asi_:iectO pãrt;l<.- 1..!'~•~-. p(>.sa, màLica das -rcla.ç::h~:,_ enta: '--' IJ;t:Ja- uma. respost~ por quinze- nünutoo, e conselho, lógico e que se provoque 
cdntUdo a erideifcia cta ~-lll_l.>!'Nt::!Jili- rílEllLo·e orz.;.l.Q.U1Cte 1.: Que li- "lnl~'-rpe~ pa.t.a .um.a- ob}êça-o. coru.t.!·a-ngi&t em .sem demora. o nece&>áno sjustamen!ie 
dade ue' revi.Pur-se, nesta ~e:. eomp1e~ Jaçâo

1
' .só pos-,-a .sê.r tr.tCi i3: 1, 1-r.:r·•>.!:- cinGo m1nutos. 011tra rc5poota•, p()r do governo ao pHlannent-o, como di 

tarr o qu·~ ;t., consti~uH;ão a l'esp-eito \'a de lideres de_ b.aneada ou d~. -pelv lgut\.1. de quinze mi-nutos, o que tota- índ.::le do sister..1a. E nenhum meiho1. 
preceitua. Pelo que op1oamos coutrà~ l!l~nos, '.-'l!Ht. e cmc:o de.putad~, t'J~ll:,) 1iz.ar~a -tirinta !1Hl1Utos para -u~ ,_ do Mi- a.~'.lttafi1ent.o, maiJ pro:c.•.o, mais lógü:o 
xiam-ente il emenda. Q qu?r a em:~-t(~<L .l--!:.tapw :l ~..-:...:_;,:: C::llO-- nistro de-Estada: e m~is cmnpleto, do que o precon~za-

, · r~m, ;;t!"gl-ite-~e. em seu fayul',_ (r~;:e o --E!.. -o ebj.etJ.vo---cte :.;ubemer.ctn que ro-r- ciO pela. emenda, a que empr·.:-.7>,JB.n~os 
E~, TENDAS. N"~ 10 e li A~9- ftd_!C.l<J.f•~l t::?-lgc P~l'<::. a .tf..-V~i.v· de muJamos-; .s-uh6Htuhlr1o, ademais; n1 f:'nl v1sta di....~o. o nos.._<:.o apoio. 

'·~~ltcn.ru. imbas: éi prazo den o!'1.) do 
ctiAl ch:\·e;a tJ"'Sé-nado, cmtt·~:-ttl;.' p·e1:~ 
Cri to no pr\_t·~l~~âfv, únlco do an 1g:o 0" 
do Ato ..1-\rk:.iotúl, indtea~ b Presi.dente 
4_o const'UW, ria hipóte.'ie dé '~·.;ce~l­
vas recuKr~. pem Crtmura cl ">~ i.:e;Jrt­
ta.cJos, ctos nomes a.p1·e.sentaaos p~lo 
Prestcter.t<· a:1 J;l.cpúbnca. O A1-'-' Att!­
cionat nf:o ·:n:lrCmi ao Gell'li':k Jiimtc 
àe temp..: oara o exerctüiç L' -"'~ im­
portante poerrog-atrva. ·Fe-Io o !)re­
S,!lnte .projl·'. '1, fixando tr~s dr!!s, que 
aos autcr·e_ ... , di.<i emendaR ns. lt e ll 
parece tUl't':' demais, opimmdo mtt, 
pele pw, r· c.:~ ,sétê dlaS e outro. pe10 
de clez dt:J.:::, Optamos pelo. ~f"'l'IT'.O ae 
&etc dius, n.-ol\ t]o breve cum'J o as­
Sentnda no projeto, netn t-<lo dilatado 
com.o o de ctez dias·, em st cons!'de­
i-ando, quani.õ ao Ult1mn. a r.c~P..SSida­
de de nãn Sf' pl'o.!_ongar 4E'nrs.-;:iada~ 
mente o graVC' ·estaOo tle crise oout~~a 
Criado pela~ r~it~radas rc.:u.:;nE tla Câ­
mara. Dai. opinarmos peb. aprrJt:.a~ 
çtlo da e1m nrüJ n? 1() c -pch >?>7m~t'lo 
d_a de número 11. 

EM'ENDAS NS. 12 e 13 

de.sc_o:n1,?.nç.a c.outta o con::.cino t;e emen€1-a. a e.xp-re~2'4o "cada objeção' 
Mlmstrv~ qu ce c.:usu.ra a q.w-19\~c.: I peJo &i.mp!es ttrmo "objeção-'', e~o 
q'* .seus ll.le_n<\H:u..~ .'.aJ t. 12-) a -ltu-;,:o::- 1 está no-·p-rojeto·,' ·pura que se tenlla 
tlya d~. CliHttte_).\ta.dt:.1JU1ados;uo_m•~u .. co.~; assenta'd.O"-Q.Ue a 'rotJi-eç?vY'. 1.~·- -Desdobra-s~ por do1s iit:r--..s b. prt:~ 
mO:, na_o s.:cn)do~_)J-o1s, des.urr.uz.o::t.i.,.::.~-.:;e j fto de urna •·qtfE'Stf\cr orrt-1'·,;~ umaS()-, .s-ent-e cmeuao., de n'J Hl. PeJO priln~l:­
pà.ra a ·~I~~eflJelt~~~' Be e;w,Ja peH, SBnd-o dtlfl.~. islo_ -s:rn. · :--c~s ·re;;-;~Ostas-. ro pret:cr.~1~-se subEtJtmdo por oUH'(l 
men~s, me •. n.e _d~e l.HJ,mew. O usu l.nfl&· prim~u·a atmmie n questfto oral. o- tex.to dO artigo 2'1 ao projeto, que 
c~mtinuado de "_mter:p~1?-~ôe~". QU?.EDt. móÍ'l'i-amente dita, ~ -uma sêgt:trrda 1e.sere di1.po.:;:~ções conct:.rnet:..tes à tra-
dispõe o deputado de lTl.:yrso~ tam:.' OOtrél;peruienle·à····otr~Crtl'J... . m1ta-;f:tó elos rrojeto.s de ini::1ativas l]j 
JJém haveis con:..q_ a .tl<-'dlào de inror- · · O<m~iho ct~ '1-HnfStros. 
mações e a qu-t:.'S"lào 91·al, _pude ser :un o fito p1'inc1pal da mod!f-H.:s.ção pro~ 
çã de pn.rah&a-çJG- rta--a-ç<·;<J-(ÍlJ co.1.e!iL EMh""NDA Nrt 16 p~Jta é 0 de tra:;.:...::~C'tll o R~!J;i:nent{) 
do.s instrmnento.s de pru-.tm'DJ.çao, q~n· ao art. 25 do Projeto, qne u.li:IJ;me ctc cada u..111a das ~.sa~ ao con?-rr>s-so 
de MinistrO-l>. com inéalculável :~sãc só!tre os motivos jU.5tlfJcat1vo~ ctà él!s:-

1

. :Nacional e aten:.as a,:,;, suas _pcc .. diari­
do interésse. n·acionai e- ainda, e\icten~ solu~ào da Câ-mara dos Dep1ltà<;Iõ.:;, cta.deS, -a ·orde::laç~u da màténa·, resM 
te ~desp.te~t1g.lo pa.ra o sistema pru·~ nrevista ho urt. 14 do Ato Adiciomü. salvadoo aJguns pH:(.c.lto.s ne :.roem 
lamentar. · ~it.teude a presente emeuia tl.~u-c~•r .. _r :.o:al,.que const-:i.l.'lhm au 1~1. A l.ni{':a­

os. i.nconveni-z:nte-s rlz, prática. in.5is- ~.<m parâ~rafo nnlco. pe_lo -rr~a! a_o Se~ ti \'a oferece, cun:.u1!v o rlsco ~1e r.:rltu 
tente de ': ... mt~rpe-lações" .são Rin<ia ri:d~l) f'ieriam t.rS:.rtsft:.'rldoS, r-.u f~j:-t a e>-entualmente, d~feru.ç..\S ãe t.r.:.ts.~ 
mais ·para temer .num pats como o ;~.t '}Jlenttnde. F<'JquaTtV1 se n ,0 êí...,'1~- n.ento das Jll'opos:içõzs g.ov't!rname:u­
nosso, em qut> tanto aprêÇo se em,prcs, ~ . .i~L.i::.se a novo• Cân::táJ.·a, n9 !<!!'Um!·· tai..,, quandO 0 que·pelo projêto se cte­
ta ~ ação ~c.><;Oal do pJ:lrlamentnr nu. • ' t o·o Parlan1r · ('Cn'e 'se)· a. cé, exatamente, a ·unifomtidade. 
sua casa. 1eg·:srativa, a ponto de o çur..: r.. es D. ca.o:l:' '"' ~ · ' '- ~ dd.a·- pero rtH~ill.HC Ato Adic1(lnal. ctê.sse 'tr.atamento nas duas cãmu.re.s. 
grande !JÚIJI-!CO u.:1cta. aferir ~J·:>~_ ·-<f''- Não vemos razão para n ítJ.OVação, Pelo segundo· item, propúe-se a ,:,:. .. 
eu~sos d.~ p:e~á~·io ."o i mer~cime:r:t-9 .que se não cm1cilia, de restO_, :ôm o pre-ssão do artigo :19 do Projeto, onde 
J?~wr d~ :~eu:-> lept-sez}a~te-:.,1 ? __ rp; ~LStema cnado pelo Ato AdiC'!onaJ: de Câmara dos Deputados e no Sen.'J.dC 
!~ .. lem~ra~a aquel: ~g~t9a pn.::;:_.~ V::.- q\li:l decorre o princípio da responsa... se dt:clara que ·"a O::d<;m do dLa, D;-J 
çao. c~n et~t.'-' I}~ ~I'!"~~hC~Ia, (llld,_.. OS b:;idade politicri- do QOR'>e111o dP Mf~. F.ederal será organ~:ra.da pelo reSp'?[!-

. :;}1~os. y.m:l~m~nflã:·.e~ de g,oven~o \ uistrbs perante a 9â!l~~ú·ã. ~dos D~~u::. tivo Presidente e-.!'MR· fig,'ltrarão, com 
a~lngir~bl, mcon_t~Ja>elme:pte: ~neslt~ tadoS, como tran.s-mlt-u tao· ma~J;l1tl prtoriàade, a_s ·p~·onOsiçõ~s de 1niciat1-. 
mãvei gr~u à.e ;p.tat~ca tl~nto~ratl~a. o.: nu~cão, embora tempçírària·mel_lt_e .. aO va do conselho de Ministros e por êl{~ 

·Apt·esentaüas ao artls-o 13 do Pro- que tanto me1:-nr e o tendirn:lhO d· Senado, ~em 0 rontrn})l"fo àa sua dis~ indicadaS". Argumenra-se. com razã-D. 
jeto, b.uscam ar:.s-egurar- .ao::.: parramj!U·· !.:rab_alho ?o parlan;cntar ~tu~nl-0 ma1s solução pelo Exricutivo? se a ês.te .'liJ.· qtfe a primeira parte e matérm de na-­
tares que ~o·er1llam -a ocupar a função el.~ se ofe1eça ac ap.aU.'5o faci1 das pla- braram razões para dissolve~:- Çãtp.a-. tnrczn. regimental, qu:..:. nunca ctcverí"J 
de Sub-S:::cretarto <:te Estado o.s .seus teiás. . m dos Depntr.dos! dnda ~ impo'>slbt~ stdr da 6rl>ito de cada casa, e qu:! . 
.su~sJd.ios dr: par!e-mentar, sob pena de A _emenda, v:sand.o a__um n~elhac lidude ~e mant-er-se 0 Gomdh:> de quanto a.o re.sto, di!ertm os criterl(J~ 
a- -~~~e~tl~~r'l rtr~~c;fprmar-se ~!r: ~a- fUllCI~mame~to do processo das lpte;-- Ministros Por falta dE' Jl!JÇ)iO Paria·~ de "prioridade'' nas duas câmaras. 
Cl'lflc.o, c~<·- nao sera justo exJ"'H·se. pelaçoes, cO-lta. J;!Cl..t ratz, no mome~to mentar de\'idameute compt'ovr:da no:~ acrescendo que o Senado conhece prc~ 
:E:' que p_2~o projeto. os S.ttb·~~cretá.-,mesirlo em q,n-c I~augur~~.r_;o~ o gover-- t~nnós 'cto Ato Adiciünr.1 que reme~ ceitos l'egim~ntais maL'l eücazes par:t 
rios teratJ v:.mcllHento!:) co:resp_:mnen~ no p<irlan.1ellti•l os i"'l_'lltiC.(~· d.~ que rio t.raria à RTn.Yf' crise a 'uart:cipaç_ ão assegurar a· tramitação ltil:Pidà de 
t~ ~ -d.m~-> ! .. er~o~ .. dt>S Hn:mle":'·'OS

0
dc,s Pt.! _tc~12!r1_1mento OlJ P?. mconfessQ .. 'do Senado, Isto durante Sfll:nente no- qualq_urr matéria. A arguic:áo é conp 

:Mmtsttos, ae ~t.u.lloê A e,!l~ni!n n- ~1 vo_s de~Io-!"HO.S se candl(-at~~ a :o_m~- venta dlas, prazc m-á?n!l'!O pu1-4 a rea·· \'inca; te, e -nela sobreleva a Jmpro ... 
excet';la da Icgl'a e ,;;:,ub-secret,?--rlO qt.e pcoes de m~crpe!?..çôrs p;:t.J,: ...... mentarf;.5, lizaci:o de novas eie1coes {)!tra a t:'fl~ priedadc de -enn..~!gnar-:"e en1 let f_iU<: 
fô:: me~bro do Ç~ngreJSo Nat.:.~·-m.al, q':lan~o o u~o, ~ao o abuw do_ remt~;~ maia; ~ a- ·•ordem do dia." na, Câmara ·e no 
càso em t!t:O:: p.Jdera opt.-ar pell'_ M•!.J~ d~o e que llnpnme brilho e VIgor <:~a A diszol'"ç1o da Cãmn.r~ Clru. De~-:~.. senado seni. organizada pe!o Pre.>:den­
.siO,o. comprePnd'I:'TICI_? ;-a parte tn;:a e SIS~C~Ia:.. Somos. cle.startf\ p.ela. sua ta dos é 1;.,;trumento n~cessãrlo ue te, o que 11.1da tem Que ''e r r.:um ~· 
tende a -~~~~n~ e1(:c.,çao, nutso ~~n ,~:: ap10' açao. a pêlo à opi_nL.1o públic:t quando di ver~ 'i_Uestão de ''p_riorlcl2ric" p9:ra o~ pro--
a parte '. 11,u. el. A ~~.endo n. -·~ P• - genl, essendRhncnle, em relaçfio a jctos governam:::-:r.td.l:::, e_ c:OlL· .ltui .,.e-
tende ~ mc.~'11J. CJ;(.cÇao! mas em vez f • FlMENDA Nq 15 '- acão política ou adnlinistrat•·;a ~o~ ,!undâncta, .sen<'w superfluid<"kloo:. I 
d!t op('~;o P~!o l'ecebt:n.e?,to tio~ sun~l.~ v'érno e parlarOGnto. o destso 'ctêsse l!:m face do e>.posLo, opin~l"-lü.S pP!a 
dios, ddernl.na, t;Y.pl:ees"ment~. que u. o Pmjeto admitiu, nó !i;o.,;ãgra.tu 3~ in.stnnnent é oue lev-ou em Frr:.nca aprovaçã-o da emenda. ua parte ew 
estas corre.sf>0nd~!I' o.s. vencunen'':l.:: <to de• n".t. "0, n re,post, .. o1·,·'l tlo· .•1.'1"·1·-~- 0 ,- · . , . - . _. eco·ne11d a u ,.. d •. ~•cr 'l' - "' - " '' a - o parlame11tausmo m terc~tJa !{epu~ r ~ -~ !:. Ine-~ao o fl·•LOO . :J 
Sub-Secrett~rio qlJt seja pa:!'tl.,t~entfll'. t:t:o de E3tado a tun~ G,u~tãü. trànbfhn ' · o;., f· T, • -, ,__. - d cto Projf-f:\':1, re-jei13.H~::.L'-S!2, porém 14 

IPrefcr_imqs a segunda fón~rJ:a, polS rwa.t, '-!..Ui lhe tenha s.do l'!ldei'_eçr.da, ~1;f:~ :~tJJf~~~ d;rJ q~~~t7/gr asoCl~:S,5~ parte substitutiva -do :,ut. :r;. ' 
Imperatn·.~; nws tOmamos a ~m.enda bem como a objeção do illLerrogante, que 0 prrrJamentati"mo inr:l~. dispon­
que a ~n.ma deve ser, na .'1.potese, caso não c011.<:-!dere :!iatisfatóiia a res~ do de tal remédio heróico para as crl­
n~> 12 ns exp.re<sõ~ •·mcmb.t~::.~d~_con.:- posta. Estabeler,eu, outroh::.im, P-:ll'a ~ se'-! aparentelbente 'iusanáveís. z~ 'acre­
gresso ~~cwnal , e -a ret,..~n.,l.!t a resposta, como para a .:.\b.:itçúo, o li- ditava sempre mal::: 
parte vnn.!vel e à partç ... t!xo o_():;_ :.a.lb~ mite de cinco minutu.::. o leg.lsl:J.dO bt·asi.leit·n do Ato Adt~ 
sidibs p3r::t 1w tol'Oe mais t.xr~l!clto o A emenc!a de quÇ cu~it:nno~ pret_(!n~ ciol'lal p._llfren1ot.t, ·cor~Jo.::;nn1 ~nt.e, 0 
mandamento. .. _ de ctesigualar os prazos, dando pam {i ·obl d 'tind r urs d<'~ d' _ 

Assim, somus pela 1'é'jel.çáo da ernen· objeção o lapsc ~de cinco min11to::; e ~~ ~na, a 1111 0 0 ~c 1 ° : 15,~ 
da n9 1" P pela ajlrovaçãoç da e~ae11da para a resposta o de trinta, por -pa- ~oJuçao. ~a qãmara, ·.ame R que .so ... 
u11 13 C'ori1 u~n. ~:ub'Cn1fnda n~ri\ os rece:r ao seu il\isLre autor (Jlif' ~'! ·~ cautelas. mt€l!~ent.emente const"Ua~·--u; 

- ' . ., .. · · "' ' no referido art. 14. Nenlnnn fumt:il-
efeitus rdendos. • fácil aPresentar 1liii.a objeção em ClJl-, mento bá pa.t'a se modlfictlr 0 mo:::L_ema. 

--·- cc- minuto~. dihcll :-.t•r:i pre.~·t-:u o ~-s-
EJ.'\1:ENDA N? 14 clr.• c cimento :requ~·ridc ";0. tempo t-ão 

curl-0. ~NDA N ,c 17 
Imnortante modíficaçfio prct.enae a. De s.cõrdo, em· p·rmcu. .. u com a !!l-

emen-da introdu~r no -projeto, r.om o teração, reputamos, tocta.vla, longo de- Em seu artigo 26, firma o ~rojet.>. 
r(libir a inlríÇttiya indtv1duaJ ua 111- ma,.:; o período dB- meia l_wra para cu- que 1'no imcio de cnd<1. leg1sJatma o 

terpe1Rcão parlamentar ao r;on.<;elho da respost:'l, o que poderã prolonga1· o Co!l§'ell1o de Minist.ms obri-f•ü{ni!t­
de Ministros. O projeto estabelece nc debate, sem maior utilidadE:. A pró·· men~ Qeverá p?dir voto de çonf1:_111 ... ça 

rtigo 2n que são _meios especmcc." rte prla natnre:r,a da ql('estfw oral, sumà· à Câmara dos Deputados para ser ob· 
ontrõle parlamentar d,a ação do Ga- liamente redigida, como .. o quer o pro- jeto de deliberação", 
inete o pedidO Qc tnformaçóe.!; c a jet.o! e impon-do ao M-iilistro uma res~ Refere a emenda- sob n? 17 que no 
uestã-o oral, UB..$ duas casas do con- posta também oral, está a indicar qut:", infeío dE> cada legi.<!l3tura se proceda 

~ ~o Nacionak e, na Câmara dos de parte a parte, o a.:;-sunt.q deve set à formação de nôvo Conselho dq Mi~ 

EMEND:\ N'! 19 

, 1\.(} artiGO 32 do 0 r J;eto, que dá a 
qualquer cOngressista o ptaw !~e t1 &.s 
dias seguintes ao da publicaçKo de 
uma lei delegada, mmt propôr n sua. 
revogação parcial ou total, propõe ~.~-­
ta_ emenda um:.t alteraçilo, no sentido 
de fi~ar-se .em trinta dias ·~S.Se prazo. 
o Isp3o definido no projetó é. na rea­
lidade, exiguu, mr.s o preconil:ado na. 
errienàa. é, PO!' mm VP;>,, dilatado. Ad·· 
mitimos. pois, atnwês ãe· sul)emenctv 
necessário nlongar us razões da mo(il­
ficação, não sendo, todavia, para dt:s~ 
prezar a. alegação do ilu.s!:re autor da 
efi-íendà de que o Diário Oficial é -Ol­
gãv ('fespertlno que, em regra, só nu 
dla s·eguinte 1: distribuído. sendo que 
os dM sext:::s~feiras sàme;,t{' nas se­
gundas seguintes, na melll("' ria." llf~ 
-t"6leses, é conhecido. 

eputados, a interpelação. Dispõe, a objeto de conci.sa explanação até pa:ra nístros, (.Om observância dos :irtigO-S 
egu!r, o § 19 do artigo que ''o pedido que .se nâ.o desfig-ure o recurt-o. J:l:-:.. art. gc e 1.ll do Ato Adicional. .:'fUe .sào E!"\!ENDA ~-l? :::o 
e informações, a que.~t~o oral e a projetO permite aue a urna. resf}o'it.fl disp~siç~es_. c~mc~rnentes à composição 1 l',landa suprimlr 0 a.rtlgo H, ontle 
ntérpelação .são de iniciativa indiVi- a questão orãl possa ~eg~tir·s·e a ó~- do Con3f.J!LO. ~ se tü? que sah•o n~ts votações .S(!t:re-· 
ual". · - jeção, a qual, por sua vês, en.se1ará, For t-tina ou por <lUt.ra. manetta, -o t.J;s, 0 presidente do sena-do Fener.'l!, 

,..ACeitamo:; a c."ll.enda. que consent-e nova resposta. Marcar para cada re.::- . que .se q_uer_, dentr_o;. l'Jgorosa~~nte, no _exercício dto. prtU.>irtênc!f_t débte, !lll 
o pedido de tufàrr.naçães 1;1 na quc3- pooti.\' o prazo de lllf'ia hora & as.:;egu. do~ pO,.':itulados teo __ ucos ,ao sistema tera voto de desenlpalt:'. De no•)rd:.z 

:ão ora~ f:. inlciatl'fa indlvidua1, 1na.s rar ao Ministro em ca~·a a pre!·roga~ pa1Iamentar de governo, c· que Jt- c::t- com a en1end.n. . 
afast-a. n:1 cn§O -t!P. "Interpelação'', tiva de se defender au·ranfe uma ho· d.a nova Càmarn. eorresponda. -~n r,o- · 

eio bt'-rn m l.l:> .. relel:anto que os ou- m, em r~_Iàyão a uma queEtão que SE> v&no ::ru~ado c<:~m a~ suns asplrações E.l\:tE:<D/~ N<f 21 .ros dOl'i, c: ~::,-Jctor. liGo rarO, de in- quer sumariamE"nt~ posta e a -uma ob- e. tendenmas, que sao, em fillma, as. . 
atisfaçô~~ qu.·' a;,m!Jo.m ccnfinll::h pr.- jecão _que n'ão otlrpnu· mãl~ ?o ciúi) 1 t~nd~i1c.ins c_aspiraçõé~ nacioil~is, mu:-- 1 Introàm~ ínt~!'e:'s:1nt<> f' u:.n \i!'e~e!v 
ª''a mO\:w d;:· t!ésconnat;<;a, jt:!J;:if!~ dez mmutc:s, o qu~ se nv.s af1gUr2. ct~s· .. l ~J.!ÍCSL--lldas na<; urnns . .'i.ntes W! un;.:-~. 1 ttJ ·~o arf-Igo 4;:,, pan•, cw~'. €:<.:€.:-~eó:le 

do-se, fFJ!'!-nnto, determmactfl.s cem- pro.porelonado. p:)~.ín:ol· e ci.h<1prcerBjVel rlenm<on~'l f:L Camara. _do.s Deput~tt.ios o pr::-t:.':o q:m. 
ç~ ao s~u livre exc;>xcicw, para que .Be a questno oral deve ser sumürH. dê opo-rtunidade f! interpe!açfto que ·I1J1e e con;:;Jgnacto no at·Hg-o P~'.~<'a. R ::.·~..~. 
~ e\'item, como adVert-e: o Uus~·íe au· repita-se, e n<lo pocte a OJjeçáo excti .. lacaJJatn f.n\'oh·endo apreciação de .ca- mt.~~a çta 1e1 ot·çum~ntária f'.u 6Gl~aao, 
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p~-:.. ..... ~ c.-.,; ~:~..:::·.:;:.,• a sua ta.:ua Je­
;c.'> ~' 1·, J. tf'l~~o t'd' .:::on.;;Jae:·aç.-! l a v~· 
n'l.s. a. pnJi-l'·"'.a ·w ~~xccu~:vo .Lh 
I.ÇGfdC·. 

·sidente do Conselho e, espe,cialmente, 

I 
d.os 1\ljl.msLros, nos c~nLo e v;.tent~ d.ias 
u.nwrwre.:; aos p1e1tos eleHQrais, se 
camuaatos a ~argos eletivos. 
~ aa. ma1.::; alta insp1raçao a pro­

po:;t..H, m~ a prOlbição ou. Simples res­
u·Içáo ae ctetermmados atos especlfl­
cauos na emenda, e que sao atos de S.l.");·;Jue o :l.J~Ig:..~ .'}{). por·.--:):l't!r dlS- d t t pura roLma a mm1s ra 1va, como, por 

pu.s,·,:.w mipe!"tment.e à. matéria ao exemplo, a de llbera1• ou pagar dota­
.,P-O . .":>·o a1e91 ae mltmsa a ~rdem JUrl· ção on;ameniária, .cred~to supl~mentar 
Ot~a .::-om o reduzrr vencimentos ou uu espécia!, etc., podena parallsar, m­
VBD ,Jgen.s dra..:;Cicamente. e por crité- JUStli!Cadamente, durante me1o ano, 
r<.::. de oa.~·:dnde nem sempre recomen* serviços públicos, muito maaiáveis, 
cr...-et ri.o que tange a remuneraçào de comp1·ometendo sériamente a própri~ 
:-er-.•Idores ·públkos · sorte do Gabinete. Acresce que a nor-

do o legislador do A to Adiçional per­
mitiu o advento de le~ votadas por 
"quorum" especial e. pois. de elabora­
ção diversa das chamadas leis ordi­
nárias. leis, enfim, de outra qualida­
de, e visando ao fim específico de 
complementar o sistema parlamentar 
que instituiu, não quis senão que ou­
tras normas 1egais convergissem para 
o aperfeiçoamento e aprimoramento 
do sistema em causa. Dariamos ates­
tado de incultura política se temesse­
mos adotar uma regra· que deriva da 
essência tnesma do parlamentarismo, 
onde o Executivo e o Legislativo cola­
boram intimamente, sem se confundi­
rem, na orientação e responsabilidade 
da política e da administraçã-O. 

Isto posto. opinamos pela aprova-
ção da emenda. ·· 

ED.<IENDA Ko 30 

c problema do chamado teto (.!.~ ma. prmbltJ.va ou restitlva somente a.J.­
ver.cimento.s~na funcà.o pú.brtta ê, com cançaria os Mm1stros, inclusive o Pri­
efe:to- demasiadamente complexo, pa- meil·o Mimstro, se candidatos, acarre­
Ta. <;er <;olucionacto· por um só ;:Jfecei- tando, evidentemente, disparidade na 

~"tO. enxertado, ademais, numa Jel qut ação administl·ativa do ministâ·io, 
nâo se destina a regular matéria des- com sacrifício da harmonia e conver­
~a natureza. Mas abstraida essa ~on- gência de tarefas que deve .set· o seu 
Eideração. que poderia levar a deb.q_- !ema e é uma das grandes vantagens A emenda ncresccnia, onde convier, 
. tes ~-em têrmo. o Q.l.le, nes~.c pass(), re- do sistema parlarneHtar de govêrno. uma disposição proibindo a adipjssão 

Março de 1962 

Su"bcmenda no 3 

(à emenda no 19) 

Onde se ãlz trinta dias. diga-se ae.a 
dias, e onde se diz, no parãgrafo úni­
co, tríduO, diga-se "êsse prazo". r 

Subemenda n° 4 · 

(à. emenda n° 28) 

Inclua-se, onde convier: 
- o Presidente do Con.selho e _os 

Ministros não poderão, nos 180 d1as 
anteriores aos pleitos eleitorais. pro­
mover quaü;quer medidas ou adotar 
quaisque1· atos que importem, dire~a. 
ou indiretamente, em pr!lpaganda ~le~­
toral, ou propiciem ac?rdos ~.artrda­
rios em fa·rur da próp~·1a can<;n?atur.a. 
ou beneficiem o partido pohtiCO ao 
qual estejam filiados ou representem 
no Gabinete. . _ 

Sala das Conussoes, em 22 de mar­
ço de _1962 • 

eomcnda a supres-..<;ão pura e sin1pies Diz-se, na justificação da emenda, de qualquer servidor ou funcionál.'io 
rln artigo 50 do projeto e, pois a apro- que pelo texto se evi~a "a emulação sem prévia aprovação em concurso 
Yacão da emenda, é o fundamenOO a.l permc10sa entre candidatos dos par- púbE(' .> de títulos e provas. em rigo-
boi tecnica. legisla~lva, a que de ini- tidos pOliticos na mesma reg1âo, com rosa ordem de classificado. consti- A Ernenda. n9 :!5, do Projeto de.Le! 
cio nos reportamos. a utillzação de verbas e com a ma- ti.ündo crime funcional. co'rn a canse- da cântara nt 2, ~ic 19-62. _ 

Dando, portanto, preferência a ê.sse: nutenção de clientelas eleitorais com quente destituição do Ministro ·que te- Acresceme-se a emenda 2o, refe-
critério de aprovação da emenda, nào os dinheiros públicos". Que d:;;remos nha praticado o ato e do Chefe do. re:J.Le ao a.rC. &O. 
estamOs antecipando nem ·comprome- erradicar ou, pelo menos, q.üninuir o Gabinete que o b•nh:1 auto~·iz:.ctdo - a Parn.g1·a:fo ú.dlCO - A rest.nçao lm-
t.endo nenhum juizo sôbre o mérito .

1 
mal não resta nenhuma dúvida, em- infraç-ão da norma. posta ne3 te nr;,igo t-,pllca.r:-se-a a r~-

d.a providência_ inserta no Projeto,e.t- bor~ a correção dependa mui~o mais A providência atende a nobres ob- muner3ção pa&a aos serVIdora~. e dl­
vi do mencionado artigo 50, e qu~ re-~ da virtude pública de c_?.da qu_al •. aa- ietivos, além de conespon:ier i:lO es-· rig:.-mes de a:.~~;:;.ro.l:J.Jas e aos d~tetoers 
petc. aliás, outras tentativas legi~la- quela virtude que já MontesqUieu eu- pirita da Constituição, no que se re- de sx1edaJ.e:; d9 E::couomta mtst_a, nos 
tivas ma!ogmdas,. coruo se recorda na l tendia essencial na democrac~a, do laciona com 

0 
provimeJ~to dos c:>rp;Ds quais a Uniâ~ u•.;tenha a rnaroua ab~ 

justificação d>t emenda que de textos de lei. Para. que,_ toda- públicos, mas não nos parece seja esta so:.·:uta cta.s a.;uc.s . 
. . via, se enriqueça a p;. eseme .le:1 e::>m- 1 · 1 - . n P 

, t et o u~ar propno n::tra a orma: qu~. Jur>t!jicaçrw - . plementar cvm uma. auv-cr enc:.a, ao al€m da mais, nos têrm~: genf-rico.:: . 
EMENDA N9 23 menos, sôbre o devet· preclpuo dos em que se encontra \'flsada facilit.nrá o r,

1
·t. PO d.o p;:ojew consa[;:m_ medl­

ministros que forem candidatos a pos- as burlas que têm si(lo, ate aqm, ,em da 
0

,;. alt.o alcanee, · .• ·eat-se dJto com Inclui no artigo 5(} do Pro]·eto nor- t · 1 t· s ucei·tainos a J'llCltt~·'o no " t 
ma~ relativas ao exercício ê remune- Projeto, como disposiç-ão autô~Ol~la, ~ ..... " d a. ~,, aufer

1 

os e e ·1vo • _..., qualquer rnedidrr. I rc , 0·" que um doa mn!es ex1stcn es 
ração de servidores bra.sileiros no es~ onde conv~e1·, a juizo da Comlssao de Parecer contrário. enLe 11VS e a es,gua~aa ~ 4 n. e viço: 
.tran_c,·~eiro e torna explícita a !imita- • ·t v d enda re .ç:w de vencm;entos p<:-.os s 1 ::. 

Redação, O'.l I ern· a em • - Ole-t~.aos, 2:cranC:.o um ev.;:.ente des-ção de vencimentos quanto aos honu- jeitando-se os demaJs, tudo como em - ~ - ~ 
rários, vencimento::; e vantagens cJ..~, • ., subénenda .se propoe. ! EMENDA No 31· 

1 
nivelautent"J. 

dirigentes de autn.rqurus, de socleda- 1 R , -w:!i•'do se a p-,. .. ·~pç~o de re-
." · i t ct 'r ã Determina que as reformas das es~l ·_o-·' - .. '- ..... ,. -,.. 

des ue econonua m s .a e e o g L)..', Constituições estàduais, para o efeito I muneraç!lo .. e va~~~g_:ns ~?,·n .l~laç~~ 
pamestata1.,. oe ElVIENDA N° 29 de sua adaptação ao sistema p:1rla-l nvs serv1cto1es Pubhcv.s, LL·.?a\e_ se1a. 

Prevalecem as mesmas razõeS ~·da alcance w.·n "'''Jn os .ser-, '•!a11a'a acrescentar, no capítulo __ IV, mentf'l.r de govérno. vigorar;i.o em todo ! que a meul .. · ·_ ._ .... ~ . .. n·Hureza técmca que acons~:!l1aram ... ... 
1
. d 

31 
• , , . 

1 
es 

0
, .. ·1 · , :.~· ·~ e ao,-,. 

· onde convier. a s"éguinte dis_pmnçao: o país. a um só tempo a par n· e 1 vr_.dore.s ..... _·Ir .. &.:'~ . c.:.'"'--"'·: 1 ·•" . a_nrovaçiio da emend. a antcru,'r. d d , t e· c e 5 -~·"d"t·•s a-e econom1a. ·~ '·Os Ministros de Estado,~ am a que de janeiro de 1966. ev~ndo os. gover-. dire oi· !i 1 '"'':'c.: "'" • · .. _ · . , 

iS.M:ENDAS NS. 24 e 25 

Pretendem as duas emendas. cun-
\ eervado o artigo 50 do PrOJeto, ~1&­

.::l.H;rz.:·-,he substancialmente o te).tO, 
ora !-e~&a'lvando, ora excetua:Hto tn­
pótt-;;t'-"· As razões de rejeição :;f,ln as 
TI1C"m&.s pelas quais se recomea1~0u a 
rejeir:<;>.o da em~nda anterior. 

no exetClCJO do cargo, sao elegiveis nadares eleitos em 1962 exercer até\ mist-a nas_ qua1s a Umao .Part.ICl~e 
para ~~ Câmara dos Deputados e o Se- final Q SfU mandato. I com a medida ma;.::; um de ;;eu Gapl-
nado Federal". 0 AI Ad' · 1 1 téria tal. 

. nt 1it1stle autor da emen- o lCIOna regu ou a ma Sala de Comrssõe.s, em 21 de mar-
da.Alg~~n~.n~t?tmdo o sistema paria- em seu artigo 24._ressalvand!odque o. ço de 1962 - Sena.dOlA}Hmw Lages. 

q . , ,. 1 manen ,1 que prazo de adaptacao dos Es_ a os !:O __ _ 
mentaL, entle no.,, .pe a . , sistema parlamentar de ~overno nao o 
todos conhecem, de.ltlo dde utma cnse noderã.. ser anterior ao térmmo do SUBNIENDA N"0 
polltico-mllnar sem plece en es, cor:;- inandato dos atual<: rrovenr•dorcs Ne-

ao Ato Adicional a pro-v _ encla e a- rec"lto da Câmara n" 2, de 1962. 
pieenstvel se faz que teidnl_:la esc~p~ o.

1

nhmn motivo há Para ~terar-se ~ A E 1nenda n<f 12, ao proJeto de Le.l 

zer supnmu· a d1spostçao do arbgo P " · Supnma-se a parte fmal da Emen-
l 139 da ConstitUição, IelatiVa ao c_a~o CONCLUSAO da. assun redtg1da': 

Eii.~~"IEN'DA N' 26 em exc.me. sõ razoável ou necessana d ' f" . el. "SalVo se torem membr<lS do Con ... 
.. no sistema presldencial consagrado na Emen as com parece: ·~.vomv ." urest:o Naeional, em que poderão op-

Nlaucia ac:·cscentar, onde 0::0-U'Jier, mesma Ccmstituiçãp. No_ parlamentar, As de números 6 - 1 -;- 10 - 14 ;- 'tar pelo subsídio. cOITesponde.ndo 4. 
di;;~osit;:\o pda qual o conse,l'D de ao contrário,. tudo 1mpoe desapareça 17 - 18 (quanto ao artigo 391 - 20 part-e fixa e à. .variável', 
Mim:.u·os nomeac!o pelo PresiderlL':! na êste caso de inelegibilidade. IJOl" lhe - 21 - 22 - 27 e 29. 1 . JtlSti:jlcaca·o 
Repú.blica .deverá ser submetido ü pre- ser ínfenso aos princípios gerars e ao 

P , · 0· ~en"do I'ed ·at oue fctnc•.'onainento". E a __ segmr :. "No Emendas cOm. parecer contrário: . L · dJ ... · 
01
.nda '':a ~ J"OV:A;ao o ::; ..1. • • e1 · • - t d t . • Dispos1çao da eJ or. na11a, . 

dec:G!râ por maim•üt absoluta de vo- Império chegamos ~ pra IC?- o Sls ema As de numeras 8 - ~ -. ~1 - 12 - mesmo com as car_actenstJCa espec1a1s 
too: es:::ofhenào. outro.~.sim._ o Be!lndo parlamentar a traves de le1~ e de _n_or- 16- 18 (quanto ao arüg·o 2t) - ?"~ - da do p

1
·esente projeot,. não pode 

ú Primeiro Ministro e os 1\-linls"'xos mas impostas pela evoluçao po1I.üc~; 24 ')r: '16 e 30 \ te textos con.s 
".'.le co:nporão o Conselho, na confor- apesar e contra a _letra da C_on_stttu_l- - ~"- ~ · cna1 ctrrertos melen _ s a · , --
'"' d a titucwnais. O are. ,)1 da Co:>tlturçao r~t:c:Rde do p:tr:'l~rRfo únlco do art 8'-' ção. Agora. çlepms de apt.ova_a I VIgente abrir uma excessao E;specral 
iio Ato P.dicwnal. caso não n1ereça l Emenda ConsUtucio~al .n° 4· 1~npo~-se Emendas com. subemenda : aos membros do congresso ,\l"acwn.al. 
ap:·o·;açfw o CoP.seiho indicoc.!u P 1Jl0! aceitar suas decorrenews te nnpllc~- r exercerem as funções de MmLS-
·Fresi~e.nte. Para a rejelçào cta emm- çõe;;, para.~ue ela ~O~>'~~ er cumpll- As de númeiOs 13- 15-19 e 28\frao acte.Estado. s~m peidet·elll o man-
da m!litam os mc.;:;mos funda!ll.entos menta cfetno e hon~_sto._ · d ais I Subentendas da Comissão d t r 1a+a-se dt• uma tnncao elevada 
ile d:;:~·apmva_ção da emenda n9 16. . Uma dessas d_ecorrencms. e. as n~'n- a 0 Iemb~o rio Poder Executivo, cuja 
convmdo ~qlll acn•scentar que "· pt·o- unporta~tes par~ o ~o~ funcwtenama da Subemenda no 1 de 11 çao 

0 
"Ato AdlCICllal'' cercou 

"Vh,'.!:1C·a ~ 111 I <t a pa1 te dn . '"'" .. •. • ct" •• · 1,0" . 01 para a (à emenda n° 13.1 I d solemdades p1evistas nc" a1 ts 8 10, 
·...:· ' di ·t·d n, , ... .,. al "" to dt) ststema e Piectsa:men · I nomea 

.fme11da. ~ome-::lte ao arrepw do s1ste-~ possiiJilldadc e se e -oel_e . oas q ua destltlll ão 
ma· parlame_ntBr corno instituido no Câmara dos . ~eputados e 0 Set;taddo Redija-se assim a parte fmal do 9 e lO' e 5°!~0~0: c~sos e na f~1._ .Ato .t~d:cion:tl no~!r.t"ia ~er adotgdo. Federal os MHfl~tros de Estado. a 1n a artigo 18 do Projeto: I somente pos.snf'" 

I 
ue no exerciclo do cargo. De que I · ma dos arts. 1 L 121), 13Y e 14" ~ Já os 

issa eleg-ibilidade seja in~rente .ao - salvo ~e forem membros do C?n- Sull-Secretárics. de Estado sao no-
EMENDA N° 27 sistema parlamentaY de governo, nJn-, gresso Nacwnal. c~so ~m que pe:.~e- j meados pelo Mm,stro da pasw. com 

~ , rruém de boa fé. d"!!vidará .O de que 1 berão vencimentos Iguais aos subs1.:10s 

1 

áprovaçáo do Conselho e, consequen-
~Ianrl8. supnnur o artigo ;,-1 do "!?!D- 1 ~e dl;vrda e que possa a presente lf'I ctêstes. compreendendo a pa1te f1x:. e teme

11
re, 0e,11mctos pelo Mtn1St1o. Po-

j~t-o. CUJo texto, comoante adverte~-] comnlem~ntar adotai a regra da ele- a ''anavrl , dem , de':em 'ser escolhrdos entre os 
C_I:l do Ilustre ~&1..'to:· da emenda. per- olblÜdade F-ôbre que s.lenctou o Ato func1 ~11anos do MmistériO respectiVO, 
.aeu ?. sua t-.zao de S€!". ~pta vc.z que A.d1c1onal I\Ias e 0 própuo Ato A~r- --- I nno havendo rHào para a SUJ. êscolha. 
o .9rcar~t.ento_ par~ 1~6~ 1a e lel De donnl que em sei.l urUgo 22. f~cu1ta \ Subcme1.da n() ? dentro do P:uiamento. o dJ.~;po~Itiyo 
&':.l!do >1m ,. cm~nda. • complementar-se a or?"nD!ZS.':UO do , d 0 151 

e p
01

tanr,o, ::--monstitucional quando 

E:\IE::--:iD/1 N;-, 23 

Prop '· r • •. ju. ,lO (Je preceito vedan­
õo a l)t. 1.•, ~·- ::, •. •;:,. i:nchl.:::ne de no­
m~a~~c , .... ·;.:.:to m;: !·e:•·.üsição de 
.ten'ià=::::·e.:; pJ..blko- pur p;.-rw do Pq:-

1 sister .. >a. parlamentar metll::!.ntc le1_s. vo- ~a em .... n a n - . ~ . . Jrhes estende :o:., cxc.esão do art. 31 d?-
tada~· nas duas C~s~s do Co1;gresso R.edija~~e assim a parte fma; uo ~· 3<> con;.;titüicf;c Fe~craJ. 
Nacional pela mawna absolttL.a _do~~ do artigo 20: . I ATJ.l(l:>. !lC "l,c•C<:W.~P aos sei.ls n~nci-
~~t"!"> lli!:'lnl::n·os. Complementar na o e - . . _ "' . _ ~-, !"1 m .... 1.c.s '"N·' c• {,_;:: .. ·~ dos 1\lin~s:.1·os de 
repetir ou repisar, mas t.~·a:-:C'r a algu- --: 0 ten~po de oojeç~~o n.~~ ~;;.:.~.:;~r.. :. "' d~ · 'e·· tit·~cqt:do · atribuir-lhes 
ma coiF-f'~ alga que ;l com)"llet~ .·E' um,~ c::;~~?,,llll!?Htos e o ne c:t-~a :: .'-'·f:ib [ ~~~;ld~à:e b'.~ ':.•·1=-~~-íl:os dos co:-tgrdi· 
ato de acab?.mL>J:llC., de !U ~. Qu~n- · ... Q-td • .:. .... ramuto.s. "' -- · 
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si.stas - "compreende não a parte fí-J Ladc,.=; até hoje não fot êle regulado! reivinciica~üe:> que faz,ilmOO desta 1 :'C':1 a elástica da borracha, os tl'l-
xa e 'vmiável'. Pms se ha uma parte 1pot ie1 

1
trilwna. • i,l,fDS,do Sul, da mdust11a e da a&. 

vanavcl, c01 respondente ao compare- Agor.:~. ior~wu-o:e pren!-ente a o:na r~- 0 te lPO foi pa· ando 5 ,. PrC.<;J- wH •stlação publica, no" aconselna-
Cimento. as sessões como .se podera gulamentuçao quando ele b€ íat~ ob~I- , 1 '1 

' , 1 < .,:, ' •• f v llfl a dnelSlil"a. no~:'l'l píodu•·:w 
t · • , , , ~, - ct eten c e o ~( ev utma:o na o vem mais. _ - · • • "Calctuar essa parte para constitUir o ga ouo pa.a a apro>a,.__uo ou nau 01 ' d"' b Entn.o a Amazoma se empenhou :10 

vencnnento do MLmstto ou do Sub- '·Ato Ad.cwnal". E, dada a nnpm,an-~~0 81 · Ptc:,J,entc 0~ Rc~u Jtcu, ao~ .. ~,1t1do de en:u novas fontes de ··I­
Sectetano '! cia da c;;,pt.::!te Jegis~aüva, preciso se 5,. Piesider~te do Gdnnle.e de ,MI- que \l na lavmua A JUta 1m das :-EJ~ 

Senado Federal, 13 de mmço ~e torna a «ptcse,ltaçao do Ie.spec~r.u i :1 sv.w.~, a,o 51. N~llll"tlO .. d~ Afltccu ... r.:r.I.:. se desem·ciVelam, e tornou· a. 
1902- Senador João Vlllasbóas PlOJet.o ~em tempo~dc ser tlanqml~~-l.m .... ,aos 1 .l\!IdlS~to.da ... a,ent.d.e,ao d1,1ntena sôbre 1 pJOLiucão da ... m-
1/enbald Vlel 1 a mente ct.~cutido evocado em amods as:Sr. P1es1dente do banco do Bld.Sill ,.h 11 d h t• d ,1, 0 

_. __ Casas do Congte~so. . _ ; s. A. di: 1;:;1 dco:pach,):, te!~t!tallcüs, " (, a, ~ons 1 mn. 0,T _ OJe 1011 l, C:, 1 _ 
I .sala _das Ses.::o~s - Se!U!aor Joau retratunlio, ~o:n fidelidac:t(', a .,itualdão, q._,Pza nao ~o da :eomo, _como ~o ~;~.w 

SUBMEND.J\ N'' I Vl(!Usboas - HenUaldo Vlelra. j da jiticultu:-a na. Am2.ZOlli_Çt. • r -ll Mas. flC':l111.S ~m dunda se e.~.<l.o 

J ..- . , . . 1mos num Pais de m~:~~ml.1. k ~ne~1!al. 
·A Emenda n? :w, ao projeto de Leijl' SUBEMENDA Nu Sr. p~·e~wente, esta tem BJclo a Recl<!mano.~. lodos V-" Jw,< dü ~C\'~nw, 

da Câmara n<~ 2, dt 196'1. ' ... j mmha Principal pr·cccup<..,:ãu c'urante, das cla;,!-.es produtorn::, ·e ·lo ;J;. ;_\IJlll;.;-
Acrescentemwse; A ~MENDA No s, ao ProJeto de lei o Ei':Lrcício do meL: atual mand~to: trc da Fazenda ue ·nos :;J·.~ud:e:•l e:·:::~·J-

C n o" d 1"62 dr> Henac!ur e de manda~os a1:cenores, I •:-'1 cada vez mú"' porqur: na A11-1a--.. , 1" o .d 'b1. autal'-1 aa a uun. n ""' e 'I - , 
~ · servr Ol' pu 1co ou quer na cámara Hedet'al, quer na 1 :-.t..nia, temos trabalhado com o 'J.J.~-

qutco no e~ercicro d~ cargo ou ~unção À Emenda 11° 7, As~emblt;ifl Le;;i.slaUva do meu ;;;i;- • _,, 0 de produz.; mais jutn para -x-
{;111 comJssno, ao acettar m~rcaçao pa~ AcrE-scente-se : ta do j ~ürtar e, assim, ,·•·m·· dJVISa~ p,u·a ··v 
1a eandidato _a cargo eletiVO, devera . . . · . , . ~- . I a··asil. Acontece r1nrêm que 0 B~:a · 
d~1xar defimtiVamente o cargo uu fun •·p_aragnifo umc~. _ .... eleiçáo do~ b.;;t,t pedm::tc~a, esta cnnst,\C.'\Cla na LO co Bra::;!l nã-: flnancJ~: e ll lnn·a~ 
ça~ ,q~e vmha exercendo. PTcstden~,e ,da ~epu~h~~ para o~~~.-~-! ~ei.2.>a •Ju_ -~~~t.~•, par:a., rr-.~~.tus atl~L,= I dr•t que .nPi.s pr'1dll:l_ .se torno:) tamt1)m 

~ _2 .. No ano ern que tiverem de se x1mo pel1oao_ P!~sJdcncJal .em_suc.:: .. ::;~o,,c.u-.se obstl.l.1~,--tu. Pal<1 m<.ll, no l-U , 11 mals prejudlcacto, porque 0 <:o-
r~<lllzar ele1ÇÜes_ federais ou _e~tac1Lw1s do --~tual -~_era fe1t~ ?.e~o sufrag:o_ um-) tanto, a certe~'~ de qu~ corH a ,P!·o- lnwrcinnte não pode c1JmH

1 
d.r n 'tlia 

::;ome_:He ·_poderao ser . admltldos em VE:t.,a.r., .dl~::o e ::;ect._~,lO! _nos~t.erm~~ 1 duçâo deõ;su ttbra se !WlU~menLana 1_.
1 

DI :·eco~ alto~ se'm neiociã-la r;o:i~ 
funçao publtc~ ou autarquica aqueles do a1Lg'O l:h da Consuüuçao l•eaeral ·ia economia da ttglãu amazônica. ~;.,(. 1 . 0~ eX-·essivDS em preiul?c da J\él-
que tenham sido apro\•ados em conw J t 1- ,- ' j , - ' . d · ., , -
''Ul·"o d ,. 1 d . • I · us 1 ICac_.ao I Hoje Sr rresa:lente cento e l!tn- ·L·· !' (.;:1.~ cln.::ses plo utOJa:-.. Dal tlfi·J ,...., ., e uu os e e prova::; e as que _ : .. ' · . · ' . . -rt , .. · -- ,..,.· ., - , 
devam dese.mpen11a1· cargo.s,' técnicos, ,A adoção do si::,. tema parlanu;ntarisw 'CtUenta mit . pe.:;s·J._~,::; da.<,_ s~tecen.;a.-; '. a,cie·: t a: eu. en~. ,re,mut., ~~· ;--tt .. t. co~l·O. 
ou sejam admitidos em coulissllo. ta pelo Congresso Nacional, 110,-, tC1·~ 1 m.il que nauilaln " meu L!.taao - ,Ae- i'· ql.e se ptet~:I d_f. No .... ui qt~cthi 1er 

O parágrafo único passará a § 3Y. mos do 'Ato Adictona,t_·~ d~ 2 de setem- dican~wse, exclusivamente ao f!ianuo i ~;m s~ conten~n~:m- con_1 um . pect<l?.o 
, 'I bro, de, 1961 .•. sem obemenc1a_ a _st:_g-unda da jut-a. Quarenta por :.t>l·l'-- c:.a P~· .

1 

{,e tea~, no .·~·(•. t-L, ,_Pmt>_!l_L _. dl~P.?'•'..-s 
Just1jwagáo pai'le uo artigO 1° da Constttmcao Fe- pular·ão do E~;tud0 empregam ~uas de mmta tena pai a drstubu.çao a 

A medida prevista 110 ~ l.\1 fOi to_. dera}, con3tilililtUlha ~urprésa'para a atividaàe.:; na cultura .Ja uevea e_u.a:quem quer que queil·n lri1baa~6:-:::t. 
Inaeia, com g-erai::, aptauso's, pelo Prew I ~açagdee: de c~~-co m~do._ um excesso 1

/ extração da _oorn-ocha e o:;. quureü.·a ; :~ (.:ç;.x,,;: .L c p:<:e,samos de ctinnf·iro 
SidenLe Ju.:;celino Kubitscheck na/ e _P_d L ~~e lCO~\p _enamcnte •·eco- por cenr..o restarües, se dnW.t:m cr~-~;:e! [:.J•J incJementar •8 pruot1~'ào, 0 -IH' 
oportm.üctade de eleições ~~.al1za.lias no ~~~~~ o;p.~~qu~~:!S .. ~lt~~ G~~~~~0· e.~o los que t.ém omr~:: aíaze::.e.-, e .'1.:; :,t~~ ,.umai>' conseguu·emos s.em a pr.J u­
~econel: do. S~l~ govêrn?, l1o interesse pleb~scii'o._ a rebfkação a' postecriürf dg r~~'d;e~ na Carntal e nas seuc.:. C:.\1" XJ~ào rio pre?o !11ir..imu. pek, ~-r_o·~~r­
a.e emtttr pressoe.s econmmcns ou mo- seu proceaunento. Esse pronunciamen~, :\ ... l,n.cipiOs.. .w. é_ .,e~n f!_l!!.:' ,;~ dote o !dVI.< ••. JJ, 

nus. to popuJ::;·. porém, d~ve1:ã l-er lugar[ p_ prin~Ipio. V!!Iüam ~. tc!egram:....~ ~-Lraves ~e~Jw~~-CI~n~el!tos ~elo f .... ~_<l!I~~ 
A proposta no § :&5' visa a evitar 0 no\:e mese.~ ~ntes_ do t~rmmo da atual dleiu;; de e::.~êl-ança, ante a p1~:'Sf,H!Cw ,.,_) do Bn~~--· ao: Jecm_sos_ !mancc,.0.-. 

escandalo das- adm-issões de ·mterinos penudo presidencial. ?omente, portan- . U\'2. de que 0 Goú:n~o reai~::.::t:'J'"'-, •~enw ,;;:uc lhe .~w,_ m .. ,:;;pen.:;~ ve1~. Onv1~ 1S 
contrat.actos, extranumerános· ate na~ to, o Parlamento eleitoral I hl\l da- suas po;,sioiiiacl~ 05 "jla- as reclamaçoes e queixas do no m: 
vesperas de eletções com illfluência to,_2 Parla!llento eleit~. a_pó? a. ratifi-r-.os ue.:. Gçào j_á miciados, ~ Pl':i;t'3u.- f!.er.a?~r Argem~_ro ~e_ F'If;'ueirerJ.' .. • 
Uueta -na resultado dos pleitos. CR\-·t~ ~o ~~.s~ema estai a .. lm_esttdo dos r:.~ente resolvidos; porque todos, ua PH>P~Sito de n~.de?t~no;:. ,..,que moii€>11 

Ambos, port.anto, 1rão concorier pa- p~df;'Ies ptect::.o_s ,.,ao exe.cicio daquele n:alidade haviam sido encaJ.l1iil~la-. de sede e de u::.rmçao. <:;abemo.s '}<J.e 
ra aperfeiço:amentó da apuração de direito. que. ha 12 anos pertence ao dr.s às repartições compe~e.ntes. E a <1. população do Vale d.-: São F'rotn-­
verdade eleitoral.d povNo, <!e escolhehr pelo voto o Chelfe p·ova m.sofismável e p·-t·Tã.vcl d-:r.;sa <-3·<:0 dedicou-se à produção de cel·J~ 

S - a 1 açao. A::sen orarem-se, desde o-· ' · . . . ·z- " • t' ap d · t ·Je 
enaao Federal, de marçu de go; de t-al iitl'ibuição· aqueles eleitos primeira p:rovid~llCI:l rest.'-<' r.~. De- ~~.l~deasspal~·t'eUda!W afra ào ;;lctl~dene qou-"·l 

1962 - Senador Jono Villasbôas antes da homologação plebiscitária, c ·<'Lo Presidenci_al do .:::x-Presta--:l~e ,.,_. . . s ' ' " ".·' 
Heribaldo VieiFa. constituirá uma usurpação pelo Colilr- JáHio Quadros fixando~ p;t:ço::. nn- (?~se .. ~~ISca-Ia _na fonte produto~rt, 

SUBEMENDA N' 

A EMENDA N° 31, ao Pro.leto de lei 
da Câmar-a n° 2, de 1962. 

Substitua-se o Paráarafo Unico pelo 
seguinte : · "' ' 

gresso daqueles supremos poderes ra- nlmos para n_ m~lva e a JUta da re-.. <'•1c,u .. n~o, no . Ftw de Janeuo, _a .. e­
dicados na soberania popular. giào amazônica, em jÜlho de 1961. bola era vend1dn. _a ~mco c:uze.m .. :-.'1 o 
~ Senado Federal. 13 de março de 1962 ~ revigvrado por outro Decreto Pn:.. ll;1üo_. A populaçao_ ieses~erou e, je­
- Sena_d~Jr João V"illasbôa.~ - Heri- smencial, jã no at-ual Govérno du ~~ud1d:t nunca_.mai~ plan~ou. dada .. a 
baldo l/l''H!. !s:. ?rt:s;deme João Goulart que tetn v •• rência a_bsolut.r· a-e trapsporte pa.a 

Cemonstrado real 1nterêsse em .som~ ~lJ~ rr~ercados de consumo. ~ 
SUBEJ\fENDA N'l c~or.ar ri03sOS problemas. , ü SR. !\·!CURAO VIEIRA - A;ra~ 

'·Parágrafo único. Os governadores ·~e o o apa•te d v Exa. que e jar 
que sucederem aos atuais, 5erão e\ei- A EMENDA No 3(), ao PrOjé~ 4dc- l<:i ~o e!lt.anto, ?r·. President~. houve · ç_ t ; • · ~. • ·• ,_-t v~.· 
008 pelo voto direto e secreto, nos têr- da cãma1a n° 2. de 1962. wn êrro de calculo, uma ialta dt: substanc~a a- muma mod ... :-..-a or.l\-UO. 
mos do al'tigo 134 da constituição Fe- b-··t . . ~le1cep'i~o da Comissão de Financia· E; verdade tudo isto e· v. Ex~ em 
dera!, e somente ·os que lhes .sucede~ se~~~n.:.t~ :ua-se 0 pawgrafo umco, peloln1ento da Produção, que fixou t".lll. várias oportml!dades ten•. ~ubdo pur 
rem no término do período governa- o • t.•e:~ cruze!ros, d margem entre o P!"O· ê<-se mesmo obJEtivo qut me tr:~z " 
mental pas::.arão u exercer o Oovêrno Parágrafo ünico. A bf:-ação dêste duto!' e o exportadO!, quando as ae.s~ tnbUl'a. A prir.cfplo Sr. ·Preside.t· . .! 
na forma do sistê!ma parhmentar". artigo m~portará, alem da lnva1tdade 1 t.sa.s erJtre ês:>es dois .setores ultra~ etam telegramas confortadoré. ::1 .1-e 

. á do ato, em_ c~n~1e de re?pomabJiidad<:, r:,lSJ:l. de dezen.;ve Cl'Uze1ros. E este vinham do Gabineta Jos Sr;::. ~VlinL• ... J!lsttjicaç o c a de '" l • '·!' t t jv d om ~~-~t Içao ~\Q n mts ro q~te e .. r 1m passe; come é po~.stvel o pro u~ •J u:i', prometendo que es';as e aque\'l.ll 
Como a eleição de todos 0..'1 GovernaM nha parttcai:lt;,> o ~t? e do Pre.:;1d~nte W! ent:ega!' seu projuto por preço p1 ovirlências seriam tomadas em ')e .. 

dores não .::;e faz na mesma data, uma do C~melho ae-Mtmstros. que o ~enhalmJ.uior ao que t:xa a lei e o expo.rta~ nefício das populações: hei!:' sr Pr~'­
vez que alguns têm o mandato de 4 a!ltor:~ado. ben: _romo a demtssao ~u!a\·r pag:9.r um pr~<;o supeno:- ao 'JU.e sidente, o3 telegramas que dmjo ,1::; 
e outros de 5 anos, não se deve esta- dispe La. do dmgente d8. autarqUia 9 t"' cte•e•·•nina'? autoridades J'ã. enumerada!'" :JOr tn'm 
belecer critério únicamente para o3 cne o praticar · '-~ v •• - • . . • ' • . • 

' l • . . • I 1 ••. t' 8 ,. Pro··ctente ha· ,,..... ie-- hS. ml-ls de dez d!a.s Sr. Pr~.s1de:tr.e, que forem eleilos em 62 e, ;:im, a to- Jusllflcaçao "'!1 ao. . • ~::,I . , ~ _ ""''" 1 
dos quanms wcedam ao.5 atuais. E . • t.=:.1.he - pe_rdp~-me ? galiclSmo! -f J,<.'r.h!-lf09t pala_vra. nenhmr:~ sõ e:r;;•l..':; 
como o plebiscito. previsto no artigo A medma proposta pe!a emend9: é J1â um'l nno.ucm; ha uma pequena·autor1dade3· ·.ate agora se r.tTgn.;rf'~n -a 
25 do nAto Adicional, só será procedi-- alta.fl:tente moralizadora. E' com·e .. 111.1ga aue se pode re.5olver imediata- ct,<,ponder a um rep.-e:;ez;tante do 
do em junho de 1965, é justo que úrü- pjente. esclarecer qt:e a infr~ção do l!ler.te: num expediente comum do pc.vo. Quais a.3 esperança.2 que :~ew 
camente aquelea que sucederem a esses ~ue 1 ~ll se est-at?elece de~ermmarã_ a Mmistétio da Fazenda 3. comissão Je ve-rá.. transmitir a seu pc-v o que ·<;.e 
últimos devam governar sob o mes- !nva .. !dade do at~ •• além de sanç~~s Fir:mcia!uento da ?rodu.r;Ro. E é _i)Or cteOate na. mais angustio.m crJ5e .1.e 
mo sistema. unposta,:; à autorwadt: que o prah- !~o que c!~am, .Sr, P:esident.e, (.r,dos os tempos. Sr. ?:cs!nente pOl'w Senado ·peder9.!, ct; março<~ ·J~ 1!}62. car · 
_ senador t-'ii~sb6as. t-: admissão de ser,;dol!'es de ahm- l'i_:nto é cinqü~ntu mil pessoas_ 1111e C:L'f' ~ boa fé daq~ela ~en~c f?~ .. t .. \"'" 

mas autarquias nâo estã subQrdinida. tem n1. p'!"oduça1 • d_a JUta a b_a::,e de queaca ~o:n a. m_nha contv~.~~_,,:~, 
· em alguns casos, ':t autDrfzaç~,o de> Mi~ seu ~:IstenW_ e, ma1s do q~e tsto, a pr:rC"'~~ .la andei _percorrt>nr,.io 1'10-3 f' 

nistro ou do Presidente do Conselho.,co}u..'la. ver~te?rAl di!. econom:a .na :·e- om~!C!piO~ qne sao p~1se.:-. pela .eK·· 
A. EMENDA ~o 13, ao ?roje~tJ d~ la! Sa!a das Corni:>süe.:;, em março de ~par.. :amazomca. t~n:::ao, dzzendo ~i·. povo Q_ue \3 -~-

ela Câmara no 2, .j.e 196'( 196'2:, - Senador Afrtinic L!lg-es. · / s- Lob- d 5 .1 ·efr ~'e .. "U· v~rr:&, desta vu., ma P<tJplciar à _l'.lf;t­
----------,--------. t~ 0\r 'Exa. u':no -a:a··=~~~ ~ - · ·- CL1ltura uma situação tal que ns "tÍ . 

. Acrescente-Je: ~ CURSO ?UQ!'-.UN(">T Do .,-7 Q

1

. · · · .. · r&ril\ daquela_ miséria constante, po~r., 
"Parágrafo Ur>Jro. ') C-Jmelh.1 de DIS ..:: • _, ~ ~.- .. A , ;;,~"'-~ o SR. M.OUP..AO VIEIRA-=- Clli"U r..:.tavam virendo ['.pena.,. de que o~:~ 

Ministros. dentro de 133 d!a~) subme- ~~- ~S~~~;I~~g ~;~..üi"EO n1u!~a .honra. _podia dai\ e ~:om fl, espo!iaçú\.'. da l'!<l-
~er.@. ao Pl-rlrunento proje~iJ 'J:C lei r~- DE 1962 QUE '"'"'Rf- o ~-gr rê!}, 'o/ o s - . ,· la S"i . l'f'.&ta. o (tUe .se !azb. no Ami:\zlitl'\:; 

ula.ndo o plebiscito~ . , - ' ·. .:;.t>A.: .A ~ I.1. ~ · .. o· · ·r· :-_oo~;w •', ,l rel>!l, ~r Ouç~ t-ra explora:· a tJoreEt& para de!1 tf~ 
PO.::.rERfORME..'-lTE'. ICO!j_ a.ten4,:ao 9 dtsçur~o qu~ ~ · E7~ ru ? inte:c. a mndeira, a-s semeNes 

Jrutfjica:;ãu O S.R. MOUR.-\0 YIEJRA: pto.ere em __ defe.n d_a JUtP l'e_ da. ma~ oleagmo.sa3, a rostanhn f' tudo o t•: li! 
· Embora a Constituição Federal ha.- . . . ''fi, n9. re~mo ~muzonlca .... ~ada ma:_1s CU!:! a Natureza ore:-ece -ao hor~ ·: 

estabelecido no art4-,"7(). ;H 0 t>le- .;;r._ ~!·es1dente. srs. Sena.·::mres. '1[1 1 G.~ .restr:. a nos, homen~ da Amazo- sem ue êie tive~s~ 0 trabal_ln ct~ 
iscito, como forma. paru. apro'ração prmctp!O, chegavam-.n~s _ tel~grama.s 1::~. se na o n~ colD?armos r.o ~1uro p•untP~:-. . . 
. ~ ~eliberações das ~si!mblêia.~ .Le-,mats •JU m~nos . -conwrta:ctores, 1_01 U% lamez;t-aço~'>; -~ ~nos_,_ qaando o A ]ut:~. ;:;o~tunto, ;~. ün'.c:.t e~~';J~--·~!lw 

la~t~a_.> ~·efer.::ntea a 1nwrporação,- membro;:. rio Gab:n~t~, pro!ttcrena.D,~l~.vsso esfç:ço_ naquela reg!1.3 .:;e_ de-sw cir •. de agricl.t.Hura rac!v:J.ali7,1ct?. ~\J 
ubdzv~ao e desni~mbrP.me~ 1os Es-- para breve, pt"V\'ldeD.Cras a.Cêr~'J. d'-3 t~na;ra ~:'tctü.srvameate <\ orodl.icao 1n eu ·~stado, estâ abR!ldonn.da, com ~ 



• 
~>-~:;::.;: ::\;. • D~~~l9_T:_D~~-o;~~-~Esso __ r.JAcio~-:!!_L_,_~ (_~~~;~ _'!1 --------------
-" , ., ,.~ .. -.·'>v ., r,, :-1, • a -•B.'3i:i:l..-u·o para e: t:·:lrkpmte d.t· juta• -~ ~111:;.3 ül1~~-- ~o~ do PQ.:·:má: Cer• 

minhr\ c.::n;v •. ;' 1, .~Jl.;Je pt·om~L_t-t:' .• ",:.•· -··"·1 '"' J'"' ,; ... "b" {) ~. 0;un~o ··r· nc:•·<-os onde esta. o.1n1azenada ace
1
1tamente tatnoem a E."..l.Jlt"\ '\.era 5'..\a 

- . . 'v·~" ll'll Ci:áo: lo! l..iÚÜ.é:l a e Q, , <..cl \". 1' .w • ' - .-f· m· '•ê·· 'l. faze~ En 
· _,_ •• · .-.·t-- ·-- ~--·· "10 .v•ll: •• uo_ Ja., .--·~.._.._ 1

u o~· i1 ;- i. · · · quanto isso o Pnmeuo i\tiimstro est 
t.J.lU.1!.e t~.v..;... ~i ···~- ~-, .. , ._, .. ,~~.u JQ'o fi.O"n<,o- as Cfnt~·o:; con.::umrdore.s., ·queixas e 1ec a._._ _'!'l_G __ .! • _. __ ~. 

O Sr. Lo,_.c,o t.a i:i<.,:_eua- -~:-~ .. L n~ e o .··::o·u1h.o y~: rt) m~::>~O .~.f~t O SR. MODR-1\.0 VIEIRA- Agra- satisfeito pOrque em Min~s t.udo cor v. Exa. hren:·a p.~rzt 1-!!ll apalv~. jm:11'!!P: -:->--'1';} p:;:sJ,~\~ ~~;_lt~ .. ~ (,~~·2r~1·;1d~çG 0 apart-e de- V._ Bxa. mas ~evolré bem! -
•• ~, "j;-,<r-" r;n IJ1Yi'TR ,._. -- no·::: 1 b: r1)11f'l1'0 1!• o- ~l- ._0.11;•' ,Je,_, Cl q~ CJ.lle! &.dar a:;• qU:i'. U-0 momento, O m·o..-1 O ---r.. "....,,._.._,, .... w _.__,_,. -.. .!. ~ • - • •i' ~ ·· ·t ..,,.," ·' "' · - d - "d ~ ·• 't" OUC 

.,-.. 0 ... · - • c-. i',; ::::m:M:·::..· c.":oa ~r., u.s..!_1J~ _ ex !." •• H~ .. j biema tem -dlti~l--a srtuJço.(>. Dcs e que Si'. Pr~st ._cn..,e, ,,)a e~ a ~m P ' 
li .. · . : r;;J:::: ::;e; :cr1~, p.::d::-;w d~~er, á.1. hna nó.". ct.x Ama7.ônia; con.,;!!YO.'l•cs a f:.; I Hm~o o oarenteses qQe abn no tele 

O Sr. L1ti.ç r?-.~ :-;,:Z:;r.lra - Há :n'i~ i 'io.i:.1cl? tf..:: hJm.c,:~ :,ünplF-3~ :·a-d~~3 e I :uaç~'!.G dti- p!'C'Çú mill!ln-o. com a com- gran1a. qUe '-estima lendo.· N"ão quer1 
de<~ anu::. é p:·c,~i ~9 rq:n!r, •; BJ :t.::-H ;::HndG;;.:ldt::>?-. CrJm r:t b:}naclh t~-.r.lo::; i P~..!. oh:·iga-tô:l:ia pa:o ·Banco dQ fu·u.-1 que us minllàS pala'\rras 1.2vem o mai: 
impcrta-..a Juta. r1o .P~Q'lJ~t§.o e ~;a :;::;_b~'m: _o Q.ts a.:..-m~;e~·~t; 03 c~at"~ll~e:; 'i:1:, rect1mente "'st.-'t:~·:m .. -s_ 9,!''i"';,,:-ani'J. leve rESsaibõ âê má vontade par' 
ír~cl!a, pa.t:a ~ü ":!3.-or il._ dcl11:~l;~_a_ ,~e· as :lo:n;;_t:::-~ f' n:::·_c-.::.::- 1_~c~ ... enfn~ .•. ~0.: j ,),; ô.ttma.ís_ J!T"'-"03 a stT!-nt d'l~l_.n;, .pa ·I com o Prtn1eiro MinlsLt:O Tancred1 ~'flcarla, p~n:·. o tr •. n~pótte d:; u~e~.~ ,(]:}~ ,.-quelt,-; QU~ J;i _vnem. e.1La •. ~ _' 1 ,ra_ que a JUca venha p.-tr~ 'J Sul, por- Neves, de qnem sou -amigo pessoal 
1!oje. a ft:nn-zóuin ç_,:l:'~r:~t~- o nec~~:;-: naquc!rr ·im..:-nS:.0U:'l(• de .. 3tr1A ~.s~.,-.;o:t. I mw iá é um· p:"Vm:l-,o do Gl1v;rnp fe~ f: umn. advertência :de ;~rrugo à q~1 
<Is;de rto· ~-;:~~o•nn,_.;::·~·p!['oan~o :l~.a-_)'e f:z.?-ram SfW-':Ir Cin l:"?OOS .a.los~:.:l deral e- n. êlo coll}pete tntnsp_ OTta-lo. faço, desta. alta tribtnra, co~u o di· 
yF1 cMnm~ua rle d'í- . .S.

1

S, :<.-la~ .. f>.nt-~e M:~gi.m.dn p-:·'J•:;lutp. dn. e~o.1Ql1U3.. tbr •• :·:._ 1 
0 

, ~ d. ,.., 1_ .. v e·-(ste no mo- reito que 
0 

povo ·me ctmfcni.l, exor· 
nlio df's?_!<::r o B ...t~:t que, c-ontmurau~' ~eh:a. ~ __ dePJ!t5 de Z~.lci.tlln ,: :n-::.-~·, 1 - t~u':.:.. e_ m ...... i'>. !'.· 1\:-c... .. ~.ris a. ·dífe· tando-o a que olhe os problemas dJ 
:!. produ:ir jtJta, ta,w':: ~e l<>s() {• Ird-!quf\nrjQ as 1!1::!!-t:S::'-,_ <' hP1anctt'_,t;.:._.,·)-jmen.v ~ que ~nao c mpt .. a ·(\maz-õnia cólll o ri1:~Sm.n interesse qUI 
11i::t _ pol'Q'..l<-' i:i11j:'.l_1;t~r a. flbr,1 , dn ~ m~Ç;.ua~n · :1 pl~~ta.t;ão -dn ;;e~mga!s,: ranÇ_U. · · . ~11 ., ensa a:o.s probl'emàS de sUa. re· 
e.st:rangeirn Ls;'•:f':t ~ej;t m~:s_ n::q,wN! no O:·i_E>Dtf', o C;ro;.·emo -~c::slle:~·o :~.t:-1 -0 Sr. :?accfrias de· A.>Sumpção ift~ 
c mais út:l ao f..J.·s. J que:· c!e:u -um. -pa,s·,;o no. se;ltldo Qe 31,;-: Não hâ necessidade de o Govêrno g · 

0 SR. MOURAÜ VIEIRA _Ag~·a.- :·d~;., c.::; canstrutc:·es desta Hnen~a rt- i c?~lprar.a juta;: que é v ... eJ~-~ida 110 St~ Continuo- a leitura. -clo telegrama 
deço O at:_:-de tle V. rx.'. ~r-rimo f-11'1; q ... -.. a. . 1 p,ua .a c~mft'!c~·i0 JJ~ s~ada. A com_ ·~seridO a pi-~duçã,o tio corren· 

\ nlUos um· hl<g::t;r.s. qu~ de.5-""jo r;r-:·{:;J· i Com a juta- €Stá o~~·iírrendo h l1V_:~ p:·tt e fe:_ta, dlretam~n_.e P_?r.; ~emen- te ::nio tah;ez o- dól:;lro da do ant 
tran.scfito nr::;. r:c-•~c-3 Anais E' .:i.e ,n1n~ma coi;a; n .1nt;:t Hát1 foi tr?-ádJ, n~;Q! t~;; repre.~e~.~antes d_e Ul~~-l.:.tLa.Is pau- passado, cÕl}lpr~_õores c indus· 

'.ilustre C:Jntern'i.n~o U_~ V, , E~a . r<,<:~, /.aps._,·eceu p~Io tr_ab~1lh_a nacro~al, m~.<. n'-'~~s 5 t~ ~m.;_:r:cad~ _ ~al"' 0 su:. A ti-iais, aproveitando-se d2. situa· 
rp..9.<·ticula.r a:n·!~'<-fl, r um tt<-cmco cie, dm de al~m1<; :J~!;10!i.üi'3S'_ fl'Je, __ estm_- qu'--'- t.:o c fl.n. ... r 0 P•f' _.o, ......_ ç_ão, -proyocam. pânito entre_ o: 
l!OmcaáB, o <:r. Caete F·erreira. :">~lS-jcamen~e. d-~ de~~ p.é-; tie JUt!l, flzer.Jm o SR-. J.'!OD"-RAO VIEIHA- O mo- pln.ntu.ctoreS, não oterecendo pte· 
-s~ telegrnma. o i!~;s~'e Wul-ar :Io '!'o- i o cw:ot-:o_g_ dP jJ!t~l que; _é hoJe _Q. Ama- menta é diferente e mais grav~ ain- ço ccní.pensador pm·a o p_rodut< 
:menta .:\.g-:·icrb: Frfi~rfll Jlo An}n-!

0-.l Z(!J1:3:3_. E o 0-oyelT~J _pao_.<;c c?m~~1~_1- da: existe o decreto crue obriga. _a que,.?,gravado cada ve~ _mars pelt 
" __ n.s Jaz um_ :-.:::;:]') dm~t.an;:m~e a m.n1; t:.·a !Je.. g_ue dtv~ a~liJ,íH'8~ ~SL~ _.l.~;Í-·~ cr.mp-r:.t do produto_, pel'o J?reço mí- elevarão da custo de Vlda, torn! 
oOnde exp!·P.:-~a P~ãtf1mcrh;;: 1.-:so ::J~lc p~~d1,;sªo qu~ e. mqontoo;si'!J'é:m-e.l ·>-· nimo. O que não há é 4t margem en-

05 
ju).ícultores verdadeiros escra· 

(\J. Exa. EStá 'U.7e;'lcto. A p~·o.tuçs1 l!lll granrb soco.i·r~ a. ecOnÇ>1'!11a . rio 1 tre o produtn e ô exportador e disso vos dentro do- _Pafs, podendo tra• 
dêste ano ;;e:·;i o dôbro da do Hnn an- i Bi'i1sil! J::spCra, como V. :E:x:a. _ qu_e Vj}:es:uita. na-turaltilenté. o desinterê.Jo":oe zer crise à regiãa; nrw só com. ( 
l,erior._- Dêsse mcri-o. }lf!u-êle povo m,~-í Gc\-Ci·no d~':<;!}cr~e e vejn._Ql~P- deve pro- pw parte dos compradore;; do Sul do abandono das culturas existentes 
serável e de.:;p~Gte'.!;itio terá c~1·es~ J tc2fl' a n~ncultnra nacwnal. · j País. .. · · LU'"da r..utra es .. 

ondido a tua '"n~lo G!l" }l1.e f.,~ -~ • -: ~ á como seJa proc .. 
.j,.,ís. para. a pr?,(.f1 ~c~-"o j

1

,,5 - '1 'rn·r.t -em·! O Sr. zacw:ru;zs de Assumpç o t ·;i O S1'. N-eis.on }l!açu!an ·-- Permite pccie que melhor p1~mio. ofe· 
.q~antidadr . tal"' q1;t'·nG~ ~ Eó nos .1e.sse i [('J:.miie 0 nobr·~ ~Jr~d·)t' am apí";r e: 1 V· Ex:.: um. aparte? I reça <Seu . esfôrço".:. 
auto-s.ufic_féne_ia -m'~t! s~t-or '·?.Tn_t}J o sR. MOURA O V!EI!1--A - ~ulto f o SR. 1Y!OURAO VIEfRA ~ois o sr. Lobão da Silveira - Permi· 
também p1r.rle..~emos export_ar_, ~JO:!· 1 agH1,dec;o o aparte üo emmt!nte Sê:na-lniio. I te v Ex~ mais um aparte? 
eando' div~:1s, t;·a,y-";_ndo (~p e?"·-'-;,~:·.or j cto,;:: .PzrnalHie~ 1'úvora e. concedo n 

1 

. • • _.. • • _ _ ~ éon: 
êsse .ouro o~ que ta-nto pr2CJ.-<;:1nJ•)'j. ~p.::rle __ ao Se11~wor ;?;acanas cJP, A;..., 1 0 St. Nelson JuDr::ulan _ Para a o SR. MOURAO VIEIRA 
·Pois a ·pc,c;i~~o do -Govêrno é esta-: su_mp~~o. ·- putã on. o~tros proê:utos . ag'ricolas c prazer· 

l'lem S'euue!' .ç-,s te!egl'fllrta& (te tun Se· r . . · . 'p·~ !mJ?rc::cmcln:el o fmu.nc!amento no 0 Sr. Lobão da Silveira ......:.... A pro· 
nador d'l. R~r.<ibllcn são res-pond-i-1~·:-., _ o.~r .. Zai:wws,d:! A:'>SUitlrx;ao--: '1,.-~ J?lO!flento oportuno das Safras e a póslto do _assunto qf!e V. E:-0 rota· 
tt fiin d? f!.lte p:Idc.sse levar àquele ( nho o~.t.ery~~~:,1~ ~~~t_:J ~ ~tl~'l,ça~. ~: defesa -~~o p~eço _mí~mo :1a fonte ue liza, seguramente há se!s rtlese.~ es­
:povo Um ps-u-eo de es:pera.nç::t~ des.s~ es~ i~'.: l[.,.a ·,;1_

0 n'."'é ....,,.n.~ 3. Mdo~_a~1 \ l~a. Pl:~ctuçao. Ll, na. d1a.c;, " declara.,...~o tive na Agência · cenh<al do Bancc 
;peiança P'!_rd!õfl.. rn ..• V.~ ..J;X~--~ ·. gtr.an ~ a vop-~i\a~ ólfenn p{'i.n Sr. ?rimeh·o Mmisrt.o T~~l- do Brasil em Bras1J1a, "com o objett~ 

.. ~ .. l ptoa4-çao- d:-t ·Jt! 
3 · r:_ao. ap~ ·- ._u ,..lc:edo Nev~s aõ assinar o Acôrdo cto f • ,b - • .njz "0 Sl'. Bentotr.to cr~et.e Perli'l-! AúlaZ'ôn;L<;,' mf\S Fl11 todas a.s rcgJOCO>_ Tri-"'o c ao Milho dizendo <l''" nos-:;-::o,S \'O de obter in ori;naÇois S!,l l'e esse 

rn., com a responsabili-dade d9 séu ear-1 onde a fibra exist-e. r,uta, :}nualmen... --·~r .. , ... · , . , .• ..., _ ·. decreto cte fixação do pre;-o -mínim(J 
go e com a autnrl.dade 'de to;cniso _em ~ t'2!, pe:ra que o nrodllto obtenh--a me··, co~~ lÇoes baix~sml".S _na. 1J.otlu~a~t>, ~o de fih~mcla.."llentQ. qa. juta. .t\compH.­
-:tgricultura, pois ~lém de agronomu~Jhor preço. v. Exa. deve estar recor-•~tJ,o. O ~ue_ me .d~lxou ~talr~~., .. o nhavam-me, nessa ocasião, dois co· 
competenjp ~ o D~reto-r do Fomentq1 àado de que algumas vêzes em con-j e- que 9 B!asil, Pm ~sse Acordo, 1~1~ merclante.s -do Pará'. Pu, muito bem 
Agrícola F'CderJ.l rla .-\JtfâzonaS, 1 ho-J versa com Q- ilustra colega, uprc.sen- r:qrtava serscentl1s mi} ::m.cas de tr~go recebido ·pelo fnncionârio qne ime~ 
mém incrud:ve conll.;cil.lo de vários t tê i !1teu pant0 de Vi.sta ·é sugeri qlu!J_em ~l~na-. safra brast)~Ira! Por ~~j:a diatamente telefóitou paq o R1o

1 -Srs. $enadcre.':i: -· J êr..quadra.s..<;.emós· a _juta, em detfrmi~ de fmanctat?ent(!_' começa.~ ca..r o pedindo informàçõeS ~ resprito do 
! nad'ó preço a exem:plo do que tcn preço do m1Ihp uo Parn.tl'l-. V. Exl} assuhto à Matr1z do B:mco ·io Bm-

'11-A'n.i-z; mn'a ~ez venh;) rt~ê!ai' 1 f..;,}ito cbm ~ Castanha·, quer para v~n- esteja certo de que depois da .i 1m síl. Obtidos os es.::lrrri;!Cimentos dese .. 
ao P''r:t.ado anww. QomQ i_efen.sor i da interna, q;_rer J}:lrà export~çao. transformada em sacari-a, have!"í jados, disse-nos . :lqUCle runci<JnãTlo. 
da jut~cn~~1-;.ra ·cto A!'tm:ona§. P~-!Quando Govêrno no

1
_Pará, ~cpo~ de sem19re_ ~!n aun:-ento de. &reço. Co·.n homem que conhece a Ainarllní~: ''ÇJS 

ro a ·"ltllaça-o calanu_tó.::,? _tw 5se 1JTiuita 1úta·, consegturuos llbetar ;:t á IJroduçao _agt1cql?· acontece a mes- s
1
·s. têm q].te ltitar nmito plira. ven·-· 

desenha para a prt.-ü:J.;au de u.-~ tast:rp-ha, que pas.~u .a ter tl. _:preçQ tna coiss.. Enquanto a. ComiSsjo de. cer as resistências -que:. exfstem :.V{ltra 
ta. dê acôtào cont o mom_el)to. Q~nnto_ ~ Flflanciamento da Protlw;§.o nao re~ a AmaZõriia''. Nj-!l .POssP. declin~r o 

. -juta:-,· -;lléffi do -P-ro}Jléma do pteQo,_ rta solver ir para o Interioc em àef~s3. nom'b do J 1mcionari~ q
1
as faço ques­

prpducão Jo c.orrente ainda fr do. trá-nsporte-. I:~mbl'o~~e de do preço ll!inimo na fo:tte, jamais ~~ tão conste dO diScu_· !-s_o de v .. Ex" essa 
o dôhro· ~a. do an·) que nzemo;; · n_pelos dr-a.mat\cos a Co- remos ~arnntta. t':it.·c ede- o tnes~o d 1 ó 

send1' a 
ano talvez 
Íl~ssado ..• nHesão ·de Ma1·inha- Merc~hte. !i' O lo- Min ._. •uta 0 s;r.tl 5 caf,i e cei·eãls. observação e um. servidor c o pr .. 

cal ond.e e.s-tê.v-a inst-alado. êste ór~ . _ · · .' . ~ · . - prio Banco do Brasil. 
Sr. Pres!dente, fazendo u~ parên- gãb, .uma. série .~de requ,eriine~t!M 9 SR. MÇlURAO V!F'J~A - Ag!'ll~ . . . , 

tese, perguntaria: q1iál "foi ~ P}'Oduto agouarda:~~a 0 rru;p~on..~ável. pelo :;erVlço, d~ç_ç~. _o apa:,rte .:}e V.· E:y1~ 1.10r~FUI ~. ~Et, 1\lO~RAO V:~EIRA -· Sr. 
(!Ue ·t]e 61 n 62 teve stttt.. oro~uça,o ~q- u:m ci:dadíí:n bastante ·tdoso. Enquan- e~tJ.::•"-I:.tuente demt'3 ·JQ assunto pnr~ Pu_~~suJ~nte~ a_ mform~a~ do_ ilustre 
,Plicada? Foi- o_ que Q.fll'll}r:I há ~r~s to i.<;S_ 0 a juta ia ficand_ o.e.gqnec_I_da, Q.ué tem versa9,0 o problema dO caf~jsenaQor Lobao da.; _S;llvemt e capaz 
-anos, nesta Ct!~!~ ·-que ~"'Jf!l os .m~- armazenads-. _nos Mn.nicípios ro·o.ctatJ-1-e J't c.1·tros pro:in•-,l<; .•áli:i.s vêzes. (' de~ me le~- a -solu:Itar ao Senado 
mos br-acos, com as m.e.~quls tE;rr!}~. l'es. levando o desespero aos ~o.mpra- um::t r~H1tribuição vnl:asa. uma Comtssao Parlm!lentar de In-
ruas apéna-s com rtsSist'Cnr;ia ftnan· aOres da fibrã. qué àgua.rdavam os .. quéritó", quà ponha em pratos lin}--
ceira e te~nic-~t,- pod-e~·faq'I.M tl'i_plícar navi-os pnr-à- tral1s-port_á.:.J~ ~à: vSªo , -Q;,;anto 110 ·Mini~ Tanc'réa:õ Ne- pos essa _en_gré"na.gem .• (ttie age contr~ 
a. producão . .B .. e}:jl do1s an<n; !~J- gq- P-&Ulo. Os pi"oblêmM PreValecem. Nao vês,-rrlen ilu~tre corega tta Escola su- a Amazõnia

1 
por· cu.l,OS· .direitas, se; 

GJlicada_, .5c:_l~l a.r...slstênp.!~- :.• ~etlfis .. com me cGnst-a -qUé o I_.picte 'BraSil.eiro .. _t~: .péw~ de Gu~t!r, !!l:..1tü iü.teligf:::Jte gundq a ~ltnG.!arlá.ri_o ~ do Banco do 
a. promess...'l. des.o;:a assJstenc:.a, w!quel nha- atml.êntadG tua frotn.. de nav,.c-.... e d'e trato. assaz agrA"dâ:ve! é,- evtcleii- Bra'-'il teremos mmto aue Jutnr. 
_-cOm 0 resto .de. c,rédir~ _qui\ ni.e sq~,pem contrário, hâ u_m de:cvésci:no be:_m !e-.r..•..;.Ite.~ um Mi'üaro dlmiStà. se.1~ ~- ~ · . : ,....-. 
ióra junto n_o meu povo,~atJdcl de cqsa e.cento,_:~d..o; ~ n:;.-n·avws dD ~-N.A.~.J:>. ·t~-se alegre. -nrs:se- Stia EXéêiêh,.c};_t, . ~ Sr_. Fernan~~ _T~vf?rtz -:- .:;et~a 
-Cm ca.sa, .d?. lago ~m 1ago, d.e povó~- não PO.dem tramwortar: a Jl!ta~~:té :8~· or te-r:-'! ou ,hoje: : Ar!~'1:;s Gerais estã mmto mteressa__nt:ê R~ bar qual o cn:-
-do em po,•caO.o. d~e juta! em j~ta}, lt<m. pPntinua- crit-ica a. .situaçJ;v>. ,nnn- .muit-o ~lJem ... · Â.CáB.-:t' dP.. ~···ctOer· ti'in- me. ~e_ a. Ama.zoma. .seP' alvo à~ tantas 
ltfírmando ãouela gente que o Govento to embora conforme: r-V._ Exa.. decla~ ta _m~lh'Qes dê cttiz-m

9
;; para uma res~nçoes . 

. mud'ara de Ôril:l11'ação e qu~. daqqi r·cu_, a PrÓduÇ_ão tenha dupJim!dO. Uilivetsfdãdé'' e "'II\T}or.s somas n"~ o SR. MOtrRA0 VIERA - Não 
por .~i2.11t0, poderiam éonfar • com 

0 
· Qlié. á.diánta. Quplicá-~a? P!!-re: fiçnr lf.\hlent~~i~. est'4o"' r,curtJ hb~í·~~j chega a ser uma ameaça __porque cer­

.anx1.10... - . armazenada como- -presenciei -em EStá .Sati,sfeitisshno com a _&J,tuaçaf' tamehte o ni~u.Põd~r.j)Ó]it;..co limita-
. o Sr. FernandeS TãVora. _----.. 'O-á-me/ óbidos.? E' ' preQjsq -.ue a?· prQ-yiQên- de seu Estado, mas . não d~di~ ~t do a uma pequena pqrçãq da pop~t}a-

V. _tExa. licença para um a par~-?_ · j étas .Sej!'D1 ç_óhl'..d7na.d~s .po seht1~~ de atenção devirta· a- pr;,bzcnnrs !'J.~~mi- <:ri.t~ do Brasil não vni nssustal' nm .. 
0 SR MOURAO VIEIR~ C'om que haJa nao S'o á f1xaç:ão ~l~ preço mentais _do Pàis. guém, 11)-f!:S é uma !brina··,dn àfirmn-

. · . · ~ m-ínimo como .à. obrlgatorredaíie .de ·os . - , . · · çãg de que devemos;. teatmente, l,lÓS
1 lllUite prazer. il.ãVios irêní à região, em determinada~ : Al,-; ~\~em .. me Cera. ~-e- um~ n~.g:l. l:tpresentantlJ.(·.dQs. 'ESta(! os; -t!'n.zer. a 

o sr Fernandes Távora ""7· E' uma 'ép.ocns do ano, para tl·ansporta._r ,a ju- .de;. mm_na terra esLt•e§Sf' .em~ tertt:- êste Plenãrio os pJ:oblertiftS t'lmrtuiúen:. 
fiitia oo's nossos a"'Ticult_m·_es, depois de t:;'i.. para: o . Sül, ·.-pOrQue- do contrãrjo tóno mmel1·~: certame-me a b~a x.on- tais· da nossa- regiã-o .para que não 

;todos os seus est3rços, peY~m ab~ndo- -ela será ~dl]ui:rida n.d ext€rior. -~ ha~ ta de ~do Mmtst:ro se e~teuãen~ à ficássemos aqill atõD.itóS,- nennanecen-
:nados por e.uêie~<; l1e- têm o d_cv~r Ralho .. que t-Odos nos ·d_evemo.s · tea- Amazonla. cJ~ -como m-eras· ;t1rfõirmtõ,i. --vot~ndô M 
r,de ampará-los na. Stta-- luta iiJSap.a lizal~ é pleitear junto ao Govêttlo-êa .- :1!: preClSo, S:t. !'l'G$iJe1,te. pe:hsa:- ~Rãdid~ que ·!nteJ.·essanr . .u~ um ... inodà 
"(lQntra. a miséria. O Amazonas, co~ flxação do :w:eço mii;lirun e o estaa - em têrmos nac:,·m;ü~ te"te PãE;. g:Ci·ai ·ou par-ttélllal! a.,~·~~t'a- oü à"~!Jêlá 
~o V. Exa. nmitÓ lleni o âiz._ --ó _lilp. l~cimeiitci _Çi>.sSl~:obrigat.l!riedade.· As- Ouvizvcs..>fut rioU~'O c ÓJs!!L:.&b do .In.~- região. E?H( o,as~,-:·t!tfja· ·Jltiyidàd~ . 
~tE\.Qt.l esquecido; basWt d~r dms ~un l1ã-Q- navena;-_ ne-c:e.s&Jdade -~ta- lr~~ reoresentante "dà Páraíbâ, ver- um resumo do 13~1_], P9n1:o tem d;tdo ·~produtos· que constit.uirft.m, ~:ea.1mente~ qern~os f._t~io.s dt:n~á(.u;:os. aQ _G_ rove~!lP· .::~mdo -Pl'obttrn.a:S. do. v..orQe~;te~ Ouviú- l_!:o""Obtijas DtôVIi$; . . . . . , -n3se econômica _yam <:> !'9-J.c;, c para 110 sentNio de env1ry.;· mtVlQ& do I;nde - ' 
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:&sté telegrama, Parat o.dqudal peyo rec~~i agora, alvtt~ei que o Banco de li SENADO FEí:fRAL I S/,rv!ço de Cooperação e Voc.:~::n.çim 
resposta às ilustres au on a es, nao Cremto _da Amazoma, P?r admnta~ 1 dentt~e os ocur~o.me.s aos c.l~gu.:. '.la 
foi firmadô só por mim. Tive o cuida- I:Q.ento, flze~e n.s transaç~as; de 10tl· REFUBLICA-SE POR HAVE.l:J SAI- c.:::tr~~".ll:~ d:. Of!ci<ll ~egtsmt.n_u. 
do de obt-er a assinatura de mais de- na, e depms, com a. 1efo.tna do de- DO COM INCORRLJ.JõES I .::; .... ctetaua do Sen.ttlo Fec.kraJ, em 
zoito srs. Senad6res da região áma-' ereto- que se faz m1ster- o Banco · · ~3 de março de 19"52. - Sen1\.lor Ar~ 
zônica e de outras unidades da fe- cmda~se àas compensações. . 1

1 
PORTARIA N9 1_i962 DO SENHOR I gcmiro Pigueiredq ~ ·1. 0 Secretário 

deração. Fol expedido, portanto,. com A .. c;stm procedi porque o Fres!d_ente VICE-PRESIDENTE DO SENADO 
a assinatura de dezoito nobres ·se- do Banco de Crédito, da .Amazoma.j ' FEDERAT 
11P.dores de todo o Brasil. Port~nto, Sr. Raimundo .Filgueiras, bancâri.a ·· ·""' ~O:RTARIA N9 6-A, DE 1952 
j á não posso dizer que seja uma pr~- escla{ecido está de acôrdo "'com essa o Vice-Presidente do senado .-Fe-

l - d d • · 1· · d • ·b - 11 #o Primeiro Secretário do Sen:~.: venção contra a Amazônia, .s~rla con- reso uçao. es e que o Govêrno f, . .... eta. no u.so as At.l'l u;çoes que 112 • 
tro. 0 senado, porque dezoito r~pre- deral faça os depósitos necessá!·:cs ;·,' ronfe:re o a;tigo 50, letra ··.c" .. do Re- d_o F:deta~ ~ ~:ze~olve. m~n~;~r cofol:. 
sentantes nesta casa representa:n que se faça frente a êsse movimento, f ;:Jime_nto. ~nterno, resolve des1gn<tr os. 51~na1 no.-. _as~.:.enla.~ento_ ~... Joao 

· d í hâ · er.1 que na hora da safra, CUIDO é a f :;:unc:onano.s abaixo relacwnados para Ptres de Oliveira Ft.ho, Oftcml La-
uma parcela o Pa s: O que. e t o1·a1·e " G b t g1<:latlVo PL 8 o seu aora•'í'Clme 't" 
f ·Jtá d ordenação ou 'talvez meu dual exige quantias mmto gr3nde.s 1 m e., m o .,eu a me e. .. · - , , • ·· ·~ 

telegra.ma não _tlyesse comOVIdo o De manen·a que, ao alvitre do Se- 1) Secrccalln J:'<UtJ<:t.:lEr. Gtlilhc:me racão que lhe prestou ctu!a.nte 0 
"' e co . ·. "' I , e o seu louvor pela excelente co!atlo-

Conselho de Z>Ilmstros. embo~·a trate nhor caetc Ferrerra jurito o ffiP-11 :m- Gracmdo, Scare~~ Palmet'.a. At.x:har tempó em que, com mtel1geusu, leat­
.J'ealnlente. de pr9blema ~acwnal a tenor, contido no telegrama pm m1m Legtslatno Padt ao PL-lO, 1 dade e dedicarão, as· exerce'l 
ser d.iscuttdo e nao. um

1 
Sll\1. ples

1
dde- assinado e mais 17 srs. Sei1adores. 1 2) OfiCml de Gabm(!te· Arthln· Levy I 5 d F d 1 d 

talhe para atender aque e povo a e . · · ena o e era , em lO e marco 
cima que ainda poderá vi.ver comreAlém da corre::;pondência q.ue acabo 21 A _,. d ... b t M d. de 1962, - Senador Gdberh Mar,· 
mais ou menos cruz12i'ros. pois estão de ler,.tenho em mãos um resumo rle c· uRXlilRlt:B~s e,,,?3 ~1e. ~- lrLaua_, J/ nlw - lq Secretano, em t•Xeictc!o 

· d d t t ' · b armo e1s 1 anua o !rol lCla egl~.rt-habituado>: a passar fome. a1s e uzen os e.egro.mas. so re a· t· p d - L 7 . R' M.H B .+·-~ 
~ , agricultura da região, procedentes rvo .a. rao P - ; .osa 1 . .3P"l~~a I 

Mas, prometo tôdas as vezes que de homens que para pa~sar um te- de. Mnanda, Of..cH\l L~glslahvo P.l At d o·. G 
pude1• e a snú~e me deixar que legrama. afast~m-~e 111~to ·cta resi- drao PL-~;. e_ H~~o Rc:ctrigues .~iguer- . OS Q 1retor efal 
ocuparei esta trtbuna. . dênçia. levando ~.s vêzes horaS· re- ~~~io.AuxtlJar L.-gtslatlVo Padmo · ·j o l_?iretor Geral, nos têrmos daRe-. 

0 Sr. Lima Teixeira _ v. Exa. mand~ para chegar à _Manacapuru, soluçao n.o- ~. ct_e _106~, 3;bonou as. tal-
permite um• aparte? a Pnnntn~ ou a Itacoatmra, ·Hü!nens Senado Federal, 16 de março de tas do;:; funcwnarw.s abaiX'O ~nencJOI?-~-

. . . que f:l.Zfm quotas para passar um te- 1962. - Senador Rui Palmeira, Vtce-. do=;, que se ausentaram de Bras1lla 
O SR. MOURAO VIEIRA - f'OlS legrama. Tenho ~s.sa ·documentação ftesidente. pcu' motivo de exames escolares; 

não. tôda, e ainda, para que fique mais n . ·. Evandro Fons~ca Paranagufl.. un--
O sr. Lima Teixeira _"'"Estou ou- ilus~mdo, desejo transcrever nos REFUBLICA-SE ... ?R HA"Y;~R~ SAl· cial Legislativo PL-8 lRequerimentc 

vindo c-om bastante atenção 0 dis- Anats des.ta. Casa um outro t.e!egr!'l- ,DO COM INCORRE.,...oE;::, I 119 .130_61 ). 
curso de- v. EX.a .. que, a1iá5, tem sido fi"; de vanos or0dutores1 com o .se-
um defensor intrangigente ·dos inte- gumte teor: _(Lendo) PORTARIA N0 25 DE 2ú DE MAR- Arthur Botelho CasaCo Lima, 0!1-
rêsse-:: da Amazônia. Por isso mesmo "Os abaixo assinado$. produ- ÇO DE 1962 . . l cial L~gislatiYo PL.:8 IReque.nmen"tn 
O acomelharia a dirigir-se ao Senhor ton~s de juta dê::te Estado e re- O Dirtor-Ge·ra1, no uso de suas atri- S"':~ 11 _· ... 
Presidente da República, para, em presentantes de centenas de" fa- buições, Resolve transferir Aroldo Mo- Nilson Roberto de Novae.s Car-
audiência, expor-lhe. a situação que mflias, que lnbutam no interior, re-ira, Oficial Legislativo, ·Símbolo neiro campeio. Auxiliar Leg1.5làtwo 
ar .b:t de delinear perante o Senadn. apelam, veementemente. ao ilus- PL-3, da Ditetoria da Ata para das PL-10 (Requerimento s-n). 
V. Exa. conhece bem o Presidente tre homem público e b:·i!hante fi- Gomissões. · 
João Goulart. Sabe que S. Exa. tem gura nacional. 
5ensibilidade para, conhecendo a si­
:naç5.o que V. Exa. ora expõe aten­
der, tanto quanto possível, o Estado 
do Amazonas. Conheço casos de si; 
tuaçõe:; semelhantes que, expcsta.s ao 
Chefe da Nacão, foram satisfatà~ia­

Secretaria do Senadú· Federal. em 20 
de marco de 1962 . .....:...... Evandro Ma,Jdes 

Ary Leonardo Vianna. Redator PL~ 
4 (Requerimento n. 0 419-61). · 

m::mte soluciÓnada,.,. 

d SR, MOURAO VIEIRA Agra-' 
deco o alvitre de V. Exs. Tenho com 
o Sr. PreSidente dn. República as me­
lhores relações pessoais e creio na 
sua boa vontade em rela{'ão ao meu 
Estado. • 

O Sr. lAma Teixeira - Sei dc~::o. 

O SR. MOURÃO VIEIRA ---·con­
sidero-o um p.1trivla penneftve\ a 
qualQuer dess:1s _sugestões, mas esta 
tribuna é a nossa articulação com os 
õrgãcs executivos. )]:; dnqui que pod~­
mos solicitar aos organismos federa1s 
e ao Presidente da República e é 
~aqui que somos oUvidos por todos. 

Até ri3. redaçãO são êles excessivos 
na benevolên.cirt. <continua· t,.nàrJ' Via~!1:a: Diretor-Geral. 

I 

Roberto Velloso, Redator PL-4 (Re­
querimento n'l 417-61 J, 

... seu máximo empenho e· tôda 
fôrça do prestígio - ctr suà po- --- Tl~ere<:inha Duarte, A_l:lxilir:r Legb-
stção\ no sentido de que a co- ~ll la.iivo P~_-10 tReqtfmtmen~o 460-61 
nüssão de Financiamento da Pro- PORTARIA N · 1, DE 19G2 E defenu o requepmento. nl? ~IJ, ae 
ducão, autorize o Banco do Bra-l o Presidente do Senado Federal 1962. em que S~r~ Corenstem, 'Iaqu:. 
sn.~ at.rayé.s da sua agência. local, u~m>do da atí-ibtüçáo fll'ê ihe con-· grrfa PL-8~ sohclta licença n?s té~·­
n. .que veleve o preço ftstabelecido I íere o artigo 47. alinen 21:. da Ref:o~ 1 mos do artigo 273 da Resoluçao nu-
incalculáveis. e provocando ver- luçáo _76, de 19ül, resolve dü;pens~r ~mero 6, de 1.950. ·r::;, 
dadeiro pânico nas zona,:; produ- das Fun9ôe:: dç seu Oficial de Galiii-~ Secretaria do senado F:ed~ra!, ·ew 
toras, pois face o desinterêsse dos set~ a fnp. de responder J20lo Senlí9o~ 22 de março de 19"ti2.- Maria c!J car­
exportadores. diante do preço Cc.opei açao ,e Coordenaçao, ·o Oh- mo Rondon R. sarcu.va ·- Diretora Uo 
não lhes prOporcionar resultad3S, cial LegislatiVO,· PL-4, Eurico da Pess.soal 
mas npenas prejuízos. pois 0 valor Costa Macedo. 
corrente por. quilo não co~npensa R~olve, outrC.."-'iim, elogiá·lo pein 
sequer a colheita e o transporte dedicação e. lealdade com que· sen1pre 
do ~rodut.o de Manãu.s: Espera- se houve so desemp~nho daquela fun-
m.os ansiosamente, providências ção. · 
urgentes de V. Exa. pois e;:;t~mos SEna-do Federal, em 23 de man;o ar; 
ante a contingênciá de ab,nldnn>u- 1S.S2. ~ senador Auro Moura AndraJc, 
mos nossas plantaçõe.<:, em pro- Presidente do Senado· FederaL 

O Diretor-Geral, en: 14 Cio corr~n­
te, deferiu os segumtes requer:mentos: 

N<J 21-62 - de Newton M:1Ja Ro­
drigues. Auxlltar cte LlmpezJ. PL..:1 ~. ' 
solicitando salário-familia em relação~ 
a stla espôsa Leny, a partir de dezem- ..._ 
bro de 19Sl. 

cura de trabalho ,qne compense 
~ealmente, nuõn. ' desaconselha a nosso gTande esfô"rço e verdadeiro 

'· converse com o Sr." Pz:esident~ sacrifl·c,·o qtte <t'on;fl'co nnco 

N'? 47-62 ~ de Luiz AraUjo Úma. 
Auxiliar de .Limpeza, PL-11, solicitan­
do ··salârio-fami!ia em relac;ao a s:la 
filha Denise, a partii· d·e · aezcmt}!'O 
de 19-61. 

d" República, mas a substância 1u viãa ... . ,_o • « ""'~a, Gabinete do Primeil'p Secretário 
apêlo 0stá ·na ressonância desta Casa I ORTAR A N' 1 ' 

d · · · 1 Pela contextura do teiee'rama qJJ!' P ' I · 4. DE 19v2 que preso emars para Joga- a em se- ~· -
gundo Plano. COlito, certamente com des.e~o transcrever na· sua essência.. o Primeiro Secretário Jeso1ve: NV .168-62 - de Luiz Bina Xavier, 
0 auxHlo de \(,Exa. que tão digna- venf1c~-~e qu~ ~, realmente .. uma 1 Art. IY Fica instituicto, díretament~ Motoristas Auxiliar PL-10, sollcitanãl}_ 
mente em outras oportunidades tem trttnsc~Jçao. desses homens SlJ!lples subo::dinado ao Gabir.ete Cio Diretor averbação de seu tempo de serviço 
ajudndo a Amazônia. Mas o apêlo· que nuo d1zem tudo quan~o pensa;n. [Geral, o Servi~·o de Cooperaçào e prestado à Secretaria da Fazenda e da 
r..sti feito, mes.mo que tenha oportu- na p~obreza da StJa expre;;sao mas srm 1 ccordena;;,'ãO, com a,s seguintes ntri-· Produção· do Estado de Alagoas. no 
niC:ade de·me avistnr com ·o Sr. Pre- na nqueza. do .seu apelo e do seu, buições· · período de 3-8-56 a 30-12-57 e de 3 de 
'd t d R .,.!. drama. (continua lendo) I · fevereiro de 1958 a·30 de ··naverilbro de sf en e n• ,epu.., t-ca · . . · ~ . a) coordenar as providências rela--

Aqui vai o ;lvit:·e que não é só Respertos~s .. saud(;lç?es Fand tivas ROS a!os externos ae qne: neces- 1959· num total .ãe 1. 012 dirt~ .. 
eu. E elo Di-retor do Fomento Agri- Mady, Htl:;uw Perc1ra. W~n- sitem os Senadores, r,m 1·epart.ações · S-N-62 ~ doe Heliantho Siqnelra 

ala do Arnazonas, Cujo telegrama del'ls}: Queiroz, El~pe !Saraiva, püblicR.~ federais, estaanals ~ muni- Lima. Oficial Legislativo, PL-7, soH-
~0, tinuo a ler: · Waldzr Quei~·o.s, Rannundo D~- cipais, em transportes n(lo \.privativos citando contagem de tempo L1e ser~ 

maf:ceno, Almz!O Gonçalves, Pla- do senador Federal e na obtencão de viço preStado à Ftindação Getllllo 
'' AliviaTia a situaçâo se o Ban- cido G?mes, Qetúlio Ribeiro, N_es- certidões, ctocumêntaçno ·e m:.ií.s só·- Vargas, no período de 25.6.51 a ..... _, 

..:o do Brasil pagasse o preço mi- to~ . Camar~, . Dona to B;rrreu·~, licitações que sejam dibgldas ao alu- .13.10.53, l1Utn total de 842 cths. 
nlmo de setent.:=t -mil cruzeiros, Almo Carlos Lima e seguem ma1.s dido q,ervico· '·' 
s<'t:-: obrigação de pagamento de de duzentas assinaturas·· '""" ~ ' - W' 27-62 - de Manoel .José úe 
~axns, impostos, tal como está · . . , . · ' b) prover a Quanto fC:' necessarlo Sot:za, Oficial Arquivologtstq, PL-:l. 
redigido 0 decreto de preço mínJ.-, ,~:·· P_:·estdent.e, .a pnn~1P10 os. t.e- no sentido d·e servtr as mis3bes · oti- solicitando salário-tan1ília. êm re:a­
tnD. Espe:-o que 0 prezado amigo,

1
L,.,.ama., do Gabmete c1am. amma- ciais· do senado. Federal, e~n rnão· ção a seus filhos·: Marco Antõnlo, Ct•­

mais uniu vez, venha interceder dores, er~m esperançosas .• tt:.1zwm aos de sua competéncia. privativa, no ex- sar Augusto, Augusto CCsar t' Estt:JJ .. · 
junto no Poderes pai: a soluçá o, rep\esentan~es. ~a . A;naz.oma a pro· terior e no interíor do pais.: ta Ma ris, a partir de deze:nbro de 
iinedia(u do problema. Saufi~ções .. me.s~a ele p;ovHiencta~ q.ue jam ser to- C} pmtlcar outros atos que me lflBl. 
-~ caett Ferreira". madas, hoJ~, Sr · ~residente, os te- sejam determinados, no campo da N9 69-62 - de 1•Iãrio . Mendes da 

!e-gramas sao escassos. e Sr. Presi· Cooperação e no interêsse dos se- Silv~. Auxiliar de Portaria PL-8 so-
No telegrama, qne endereço ao Se- dente. com perfeito conhecimento do nadores, das.• Comis~ões dd casa, dn.~ licitando salãrio-famí}ia en1 relaç~w..a 

1hor Pres:dente da República. ao Se- que estou dizendo, responsabilizõ o deCisões. do Plenâriú, da Mesa do seu filho Mário Mendes-da Silva 
1h0r 1 o 1\Uni:Stro, à o Sr. Mini.stro da Conselho de Ministres pelo que. possa Senado e da Diretoria. Geral AlVes n. partir de janeiro. de HJ62 
grir11itur:~, ao Sr. Ministro da Fa- ororrer de gmve a respeito da jutl- N!? 7-62- de Maria Regina c~-:+:lho · 

cnda e no Pr""esidcnte do Bfl.llC'C' d'J cuUurn na Amazônir~. (lYittito l1em! Art. 2.: O Diretor Geral é!a secre-: Teixe-ira, Auxiliar Legislrtt.ivo, PL-.9. 
:t·~sil. :~!E-m de repetir sugesUí.o que ,Muito bemq! tarJa des1gnarã o Responsavel pe.Jo.soljcilrmdo licença nos têrmcs do :nt ... 

• 
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173 do Regulamento da Secretaria, a PORTARIA Nll 2ti 1..Yl!; 22 IJE' M'lR-
partir de 1{1 de dezembro de 196t, ÇO DE 1962 -

N9 61-61 - de Niron Slqueira da c Diretor-a. "ra·I. no uso de suas 
Silva, Auxiliar de Limpeza, PL-11, s~- 1 ·b · - .,. 1 d · L ct 
licitando saláriO-família em relaça·J a .n Ulçoes. __ ..:sove es;.gnar e a 

Fialbo Diniz Martins, Oficial Le­
I\ sua espôsa Maria Celina, ayp~rtir ~~·ativo, Shnbolo PL-7, para ter 
de feve!'eiro de 196L f exercício no G.abmete do Lide.r do 

N9 54-62 - de Ar.-y Feiiciano de P.S.D. 
Araújo Auxiliar Legisla ti V O, PL-9, SO- • Secretaria do Senado Federal, em 
liciiandç_> sal<'!.}·io-famíl~a. em re~açã~ a 22 de março de 1962. - Evandro Men­
fiUa esposa Leda a pa! tir de dezem .. ro c?·'!S Vianna, Dirl.'tor-Geral. 
de 1961. . . PORTARIA Nço 29 DE 23 DE MAR-

Secretaria ao Sen:J.do F~eral, em. co DE 1962 , 
19 ele março de 1962. - Mana do Car-1 -
mo Rnnlon R, sar11 ;u, Direto: a ctol o D~,·-="·'· · ':' · ·"!, 
Pessoal atribuições, Re~oiH: 

\ 

·-= 

•) 

no uso de sua.~ 
. designar . parn 

ter exercicio no Gabipete do Vice- 1 respondet: pelo Serviço de Coopera,.. 
Presidente do Senado Federal, a ção e Coordenação. . 
pa!'tir de 13 de março do corrent.e 
ano, Dioni.sio Mata Costa, Motori.s-
ta-Auxiliar, PL-10. '-. 

Secretaria do Senado Federal, em 
23. de março de 1962. - Evandro 
Mendes vzanna, Diretor-Geral. 

Ato do Primeiro Secretário-
O Senhor Primeiro Secretário ae­

feriu, em 28 de fevereiro de 1SG2. o 
requerimento nº 63, de 1962, · em que 

1 Dinab Martins Perácio, Auxiliar Le-
PORTARIA Nll 30 DE 1962 gislativo, _Símbolo. PL-10, :~olicita, em 

1 • prorrogaçao, 60 dras de licença para 
O Diretor-Geral, no mo de Suas tratamento de saúde, a part.'tr de 7 

fltribuições e nos tê:mos d~1 Porta- de março de 1962. 
tia l!f.l 14, de 1962, do ~~l'. 1.J 3e~·<::tá~ Secretaria do Senado F>O.i~?~~. Em 
rio, de:sigt:a o OEJcütl [.· '': '. cl íiü, 

1
22 de m~:·ç>o de 19_62. z..vundro 

PI,-4,· Eunco da Costa Mact:do para llfendes Vtann.:z, Diretor-Geral. 

o 

' 

-. 

I 

'· 


